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Carlos R. Ruiz-Miranda 
Adriana Daudt Grativol e  
Paula Procópio de Oliveira

O mico-leão-dourado (Leontopithecus ro- 
salia), conhecido originalmente como 
sauí-piranga (Coimbra-Filho, 1969) devido 
a sua vistosa pelagem vermelho-dourada, 
é uma bela ecarismática espécie da fa- 
mília dos sagüis e micos (família Callitrichi- 
dae). Embora pequeno, sua coloração e 
seu comportamento o tornam conspí- 
cuo, e seus longos braços, fortes pernas, 
mãos com garras e longa cauda permi- 
tem uma locomoção ágil e acrobática 
em todos os substratos da floresta. Essa 
espécie costuma viver em barulhentas 
famílias, onde os adultos carregam os  
filhotes nas costas, e sua linguagem é 
composta de trinos, assovios, choros e 
ainda de distintos chamados longos que 
lembram mais de uma ave do que os de 
um primata. Seria muito agradável ver 
estes animais pulando de galho em galho 
nos sítios do interior, mas o mico-leão-
dourado está entre as espécies ameaça-
das de extinção – ele já desapareceu de 
uma boa parte de sua área de ocorrência 
original. 

Os micos-leões-dourados também des- 
pertam grande interesse científico pelas  
várias peculiaridades comportamentais e 
reprodutivas, além de suas adaptações 
anatômicas. Os micos adultos pesam de  
500-700 gramas, o que os coloca entre as 

maiores espécies de sagüis. Como muitos 
outros callitriquídeos, alimentam-se de  
frutos, flores, insetos, pequenos vertebra- 
dos e goma (Coimbra-Filho, 1981; Dietz  
et al.,1997); mas, ao contrário dos outros 
sagüis, têm os dedos longos, o que re- 
presenta uma adaptação para a procura 
de presas escondidas em orifícios de tron- 
cos, galhos e cipós (Rosenberger, 1994).  
Em contraste ao padrão geral dos prima-
tas, os micos-leões mostram um siste- 
ma social de grupos familiares territo- 
riais com cuidados cooperativos em rela- 
ção à prole (Hoage, 1977; Kleiman, 1979;  
Kleiman et al., 1988). O sistema social pa- 
rece estar relacionado ao fato de 90% dos  
partos serem de gêmeos, os quais, ao nas- 
cer, chegam a pesar quase 25% do peso 
da mãe. Todos na família ajudam a tomar 
conta dos novos filhotes, seja carregando- 
os nas costas, defendendo-os contra pre- 
dadores ou fornecendo alimento direta- 
mente aos filhotes. Temos evidência de 
que os adultos ensinam os filhotes a pro-
curar presas (Rapaport & Ruiz-Miranda, 
2002). Nos micos-leões predomina a mo- 
nogamia e as fêmeas-alfa suprimem a 
ovulação das suas filhas através de fero-
mônios e comportamentos agonísticos, 
porém, o sistema mostra flexibilidade e 
tanto a poliandria como a poliginia po-
dem ser observados. 

Introdução  
A espécie e sua situação  
na paisagem fragmentada
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A atenção nacional e internacional para a 
situação deste animal surgiu dos esforços 
de pesquisa e conservação do biólogo 
Adelmar Coimbra-Filho, há 40 anos. A este 
juntaram-se os pesquisadores do National 
Zoological Park do Smithsonian Institu- 
tion, Devra Kleiman, Benjamin Beck e Jon 
Ballou, e da Universidade de Maryland, 
James Dietz e Andrew Baker, e implemen- 
taram ao longo dos anos o Programa de  
Conservação do Mico-Leão-Dourado. Um 
dos resultados iniciais foi a criação da 
Reserva Biológica (ReBio) Poço das Antas/ 
IBAMA, primeira unidade de conservação 
desta categoria do Brasil, e provavelmente  
a semente para o que hoje é o SNUC 
(Sistema Nacional de Unidades de Con-
servação). Outro resultado foi a institu- 
cionalização do Programa de Conserva- 
ção com a criação da Associação Mico- 
Leão-Dourado, a qual vem coordenando 
e executando o Programa nos últimos 15 
anos sob a direção de Denise Rambaldi.  
Nos últimos dez anos, foram estreitadas  
algumas parcerias com universidades bra- 
sileiras (Universidade Estadual do Norte  
Fluminense – UENF, Universidade Federal  
de Minas Gerais – UFMG e Universidade 
Federal do Rio de Janeiro – UFRJ), as quais 
têm gerado novas pesquisas e ações de  
conservação por estudantes e professores 
brasileiros.

O principal sucesso de todos esses anos 
de esforços em conservação tem sido o  
resgate de uma espécie que esteve à  
beira da extinção. Poderia ter sido a pri- 
meira espécie de primata a ser extinta de- 

vido às ações humanas. Entretanto, esse  
destaque foi para o Procolobus baldius  
waldroni ou «Miss Waldron’s red colobus 
monkey» (Oates et al., 2000). Graças ao 
Programa de Conservação, o mico-leão-
dourado é a única espécie de primata 
no mundo que mudou de categoria de 
ameaça da IUCN (União Internacional para 
a Conservação da Natureza) passando de 
criticamente ameaçado para ameaçado 
de extinção.

As causas históricas que levaram o mico- 
leão-dourado à beira da extinção estão  
intimamente relacionadas à história da  
Mata Atlântica e muito bem exemplifica- 
das nos livros A Ferro e Fogo (Dean, 1996)  
e Os Limites Originais do Bioma Mata  
Atlântica na Região Nordeste do Brasil  
(Coimbra-Filho & Câmara, 1996). As princi- 
pais ameaças atuais, causadas pelo des- 
matamento, são a falta de habitat e a frag- 
mentação e degradação das florestas,  
forçando a espécie a viver em populações  
pequenas e isoladas em florestas com  
menos recursos alimentares do que te- 
riam no passado. A captura ilegal e o trá- 
fico de animais silvestres também conti- 
nuam sendo classificados como ameaças,  
porém muito menores do que em décadas  
passadas. As espécies invasoras, especial- 
mente os micos-estrelas introduzidos  
na região, representam uma das novas  
ameaças, atuando de forma sinergética 
com a perda de habitat.
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O Programa de Conservação do Mico- 
Leão-Dourado tem uma meta clara de  
longo prazo, fundamentada na ciência da 
Biologia da Conservação, estabelecida em 
1997 para ser alcançada até o ano 2025: 
2 mil indivíduos vivendo livremente em 
25 mil hectares de habitat protegido e 
conectado funcionalmente na unidade 
da paisagem. Estes números represen- 
tam uma população viável que teria 95% 
de probabilidade de sobreviver durante 
100 anos, mantendo 98% da sua diversi- 
dade genética. Estas cifras representam 
a capacidade de expansão e evolução da 
espécie sem intervenção humana. Mas 
o leitor deve estar ciente de que se essa 
meta for alcançada, os micos não esta- 
riam livres da ameaça de extinção, pois  
segundo as categorias existentes da IUCN, 
eles seriam considerados uma espécie 
vulnerável. Esta meta, chamada de meta 
2025, preside todos os planos de ação 
do programa de conservação da espécie, 
e o maior desafio não tem sido chegar 
ao número desejado de micos, mas con- 
seguir a área de floresta e fornecer o grau 
de proteção legal e a conectividade ne- 
cessários a esta área. Para o ano 2010,  
a meta estabelecida no último PHVA  
(Análise de Viabilidade Populacional e do  
Habitat, em inglês) é «atingir uma popula- 
ção viável de 1.600 micos-leões-dourados  
vivendo livres em 20.000 ha de florestas  
protegidas e interligadas». Uma das  maio- 
res dificuldades tem sido a capacidade  
de manter estudos e esforços de conser- 
vação em longo prazo devido à desconti- 
nuidade na oferta de financiamentos para  

os programas e projetos de pesquisa.  
No Brasil, não há fontes de financiamento 
que forneçam recursos para mais de 18 
meses, e nenhuma fonte de recursos 
oferece a possibilidade de renovação sem 
ter que competir em um novo edital – os 
editais aparecem esporadicamente. 

Quão perto estamos da meta 2025? No 
PHVA de 2005, o terceiro realizado para os 
micos-leões, foi estimado que há aproxi- 
madamente 1.500 micos-leões-dourados 
em 12.000 ha de florestas. Os micos-leões- 
dourados (MLDs) habitam uma paisagem 
muito fragmentada da Mata Atlântica,  
com predominância de fragmentos com 
menos de 50 ha, e estão distribuídos em 
18 populações, da seguinte forma: uma 
população de micos selvagens (N = 350) 
na Reserva Biológica Poço das Antas, uma 
população derivada da translocação de 
grupos isolados (N =200) na Reserva Bio-
lógica União; 550 indivíduos em 28 pro-
priedades particulares que fazem parte 
do Programa de Reintrodução da AMLD; 
e o restante em fragmentos nos muni-
cípios de Silva Jardim, Cabo Frio, Búzios, 
Saquarema e Araruama (AMLD 2005;  
Holst et al., 2006; Kierulff & Rylands, 2003).  
Durante o último PHVA, os micos-leões-
dourados foram divididos em seis popu-
lações provavelmente viáveis e 12 popu-
lações isoladas e pequenas (Figura 1). 
Nenhuma dessas populações é viável se 
manejada individualmente, pois popula- 
ções pequenas e isoladas são vulneráveis  
à extinção por múltiplas razões. As seis  
populações principais (PdA, União, Rio 
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Figura 1.  
Distribuição das populações atuais  
de micos-leões-dourados na baixada  
litorânea do estado do Rio de Janeiro.

Populações atuais de mico-leão-dourado

Associação Mico-Leão-Dourado 
Laboratório de Geoprocessamento 
Landsat 7

Rodovia BR-101

Rio São João

Populações 

ReBios

Lagoa de Jutumaíba

Fragmentos florestais

Bacia do rio São João 

Limites municipais

PDA

População	      #                ha 
	 V	 8	 146,95 
	 RV	 200	 1740,50 
	 BE	 17	 251,51 
	 I	 200	 4516,89 
	 A	 80	 497,64 
	 B	 200	 1453,48 
	 SJ	 –	 579,17 
	 PQ	 50	 582,12 
	 MA	 40	 858,83 
	 EME	 15	 925,53 
	 SAQ	 8	 158,33 
	 CAB	 –	 225,01 
	 SOB	 –	 208,50 
	 PDA	 385	 6835,43 
	 Cam	 –	 1776,25 
	 U	 200	 3798,22 
	 BEN	 9	 172,75 
	 SER	 75	 9028,05
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de Abreu
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Cabo Frio

Armação  
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Vermelho, Imbaú, Serra dos Gaviões e 
Aldeia Velha (B)) não são viáveis se suas 
paisagens (micro-paisagens) não forem  
consolidadas em florestas protegidas e 
funcionalmente conectadas. Para a meta 
2025 representar uma população viável 
em longo prazo, será necessário criar uma 
estrutura de metapopulação. Isso requer 
o manejo integrado das Unidades de  
Conservação, RPPNs (Reservas Particulares 
do Patrimônio Natural) e florestas parti-
culares. Este livro aborda uma descrição 
inicial de como isso poderá ser alcançado 
na próxima década por meio de uma 
perspectiva que une a abordagem de es-
pécie-bandeira à Ecologia de Paisagens.

Com exceção das populações litorâneas, 
todas as outras populações de micos- 
leões-dourados estão inseridas na bacia 
do rio São João, que abrange oito muni- 
cípios: Cachoeiras de Macacú, onde se 
localiza a nascente do rio São João, Rio 
Bonito, Silva Jardim, Casimiro de Abreu, 
Cabo Frio, São Pedro d’Aldeia, Armação 
dos Búzios e Araruama. No mês de junho 
de 2002, foi criada, por meio de decreto 
presidencial, a Área de Proteção Ambien- 
tal (APA) da bacia do rio São João/Mico- 
Leão-Dourado com aproximadamente 
150.700 ha, considerada prioritária para a 
conservação da Mata Atlântica, confor- 
me os resultados do Seminário de Ava- 
liação e Ações Prioritárias para Conser- 
vação dos Biomas Floresta Atlântica e 
Campos Sulinos, realizado pelo Projeto de 
Conservação e Utilização Sustentável da 

Diversidade Biológica Brasileira (PROBIO).  
A conservação e a sobrevivência do mico- 
leão-dourado estão diretamente relacio- 
nadas ao uso do solo na bacia e ao re-
stabelecimento da função ecológica dos 
fragmentos remanescentes, pois muitos  
estão extremamente isolados e o fluxo 
gênico entre eles é impossível (por  
exemplo, micos-leões-dourados na ReBio  
União, na Fazenda Rio Vermelho e no 
Parque Mico-Leão). 

Este livro representa, em grande parte, o 
relatório de pesquisas financiadas duran- 
te o Convênio CVI083/2001 referente ao  
edital FNMA/PROBIO 04/2001 «Manejo de 
Espécies Ameaçadas de Extinção e de 
Espécies Invasoras Visando a Conservação 
da Diversidade Biológica Brasileira», e  
também contém resultados de pesquisas  
que foram executadas nos editais FNMA/ 
PROBIO 01/2003 «Manejo de Espécies da 
Fauna Ameaçadas de Extinção Visando  
a Conservação da Diversidade Biológica 
Brasileira» e Convênio 004/2004 e ProBio 
01/1997 «Fragmentação de Ecossistemas 
Naturais». Nossa intenção é dar uma maior 
divulgação aos resultados de pesquisas 
e esforços de conservação que vêm 
sendo feitos pela AMLD e seus parceiros 
do exterior e do Brasil (UENF e UFRJ). O 
livro complementa outras publicações 
recentes, tais como os livros do PROBIO 
«Fragmentação de Ecossistemas: causas, 
efeitos sobre a biodiversidade e recomen-
dações de políticas públicas» (Rambaldi 
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& de Oliveira, 2005) e o editado por  
Kleiman & Rylands (2002) «Lion tamarins: 
biology and conservation» (cuja versão 
em português será lançada em 2008). 
Não pretendemos ser exaustivos, e o lei- 
tor que já conhece o Programa de Con- 
servação do Mico-Leão-Dourado notará 
que falta a contribuição das pesquisas 
em Poço das Antas. Os estudos de Eco- 
logia de Poço das Antas, coordenado 
desde 1984 por James Dietz e Andrew 
Baker, continuam fornecendo valiosas 
contribuições para a conservação dos 
micos e para a ciência da Biologia da 
Conservação. Os resultados têm sido pu- 
blicados em revistas científicas e livros, 
os quais estão citados nos Capítulos 
deste livro. Os projetos financiados pelo 
FNMA concentraram-se mais nas pesqui- 
sas com os animais translocados, reintro- 
duzidos e nas populações periféricas e 
isoladas. Houve uma grande ênfase nos 
efeitos da fragmentação no habitat e na 
ecologia e comportamento dos micos- 
leões. Desta forma, o livro fornece infor- 
mações complementares às apresentadas 
em livros anteriores. A mensagem geral 
ressalta a importância do monitoramen- 
to em longo prazo, o papel crucial do 
estudo do comportamento para manejo 
e conservação e a necessidade envolver a 
comunidade e a todos os «stakeholders» 
diretamente na conservação.

O livro está organizado em oito capítu-
los, começando com o que descreve o 
habitat do mico-leão-dourado, principal- 
mente a Reserva Biológica União e os 
fragmentos localizados em fazendas par- 
ticulares onde habitam os micos do Pro-
grama de Reintrodução. Segue um capí-
tulo sobre a dieta e o uso do habitat na 
ReBio União, complementando assim as 
informações publicadas anteriormente. 
No Capítulo 3 é examinado o comporta-
mento dos micos-leões-dourados em pe- 
quenos fragmentos, comparando-o com 
o comportamento dos micos das Reser- 
vas Biológicas. A análise está centralizada 
nas questões do tamanho do fragmen-
to como um determinante do compor- 
tamento e dos possíveis resultados de 
conectividade entre fragmentos. O Capí- 
tulo 4 examina a importância da intro- 
dução de sagüis do gênero Callithrix 
na bacia do rio São João para a conser- 
vação dos micos-leões. Os Callithrix são 
considerados espécies invasoras e o capí-
tulo propõe algumas soluções para este 
problema. O restante dos capítulos des-
creve as ações de manejo que vêm sendo 
feitas para conservação da espécie e de 
seu habitat e mostram a multidisciplina-
riedade necessária para a efetiva con-
servação desta espécie. O Capítulo 5 des-
creve e analisa a eficácia das técnicas de 
translocação e reintrodução e como estas 
têm contribuído para o reforço da popu-
lação selvagem de micos-leões-dourados. 
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O Capítulo 6 apresenta um esboço do 
manejo de metapopulação dos micos,  
juntando informações da paisagem, com- 
portamento, demografia e genética, evi- 
denciando que a conservação do mico-
leão-dourado requer o manejo da paisa-
gem fragmentada. Os dois Capítulos finais 
descrevem as ações comunitárias que  
presidem todos estes planos de conser- 
vação. O Capítulo 7 descreve o projeto de 
corredores florestais, estabelecido para  
aumentar a conectividade da paisagem 
florestal, e a participação fundamental 
de proprietários rurais nestes esforços. O 
livro termina com um Capítulo sobre o 
papel da educação ambiental e políticas 
públicas na implementação de ações de 
conservação. 

Finalmente, esperamos que o leitor encon-
tre neste livro informações que possam 
colaborar para outros projetos de con-
servação de espécies ameaçadas e que 
seja encorajado a atuar na conservação 
de nossa biodiversidade. Boa leitura!
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inserida na região metropolitana da cida- 
de do Rio de Janeiro. A caça também con- 
tribuiu para a quase completa extinção 
da espécie na natureza na década de  
1960 (Coimbra-Filho & Mittermeier, 1977). 

O mico-leão-dourado é endêmico das  
florestas tropicais de baixada da região 
costeira do estado do Rio de Janeiro. A  
formação florestal da região encontra-se 
inserida no domínio da Floresta Ombró- 
fila Densa (Veloso et al., 1991). Apesar de, 
no passado, as espécies do gênero Leonto- 
pithecus terem sido associadas com vege- 
tação primária, elas ocorrem atualmente 
quase somente em áreas de vegetação 
secundária (Coimbra-Filho, 1978; Peres, 
1986; Rylands, 1982, 1993; Kierulff, 1993; 
Kierulff & Rylands, 2003). Em florestas  
preservadas, há mais locais de dormida,  
como ocos de árvores (Coimbra-Filho,  
1978; Peres,1986; Dietz et al., 1997; Kierulff,  
2000; Procópio de Oliveira, 2002) e as  
presas consumidas pelos micos são mais  
comuns (Dietz et al., 1997). Entretanto, em  
florestas secundárias os tipos de frutos  
consumidos pelos micos-leões-doura- 
dos são mais abundantes (Peres, 1986;  
Procópio de Oliveira, 2002) e a grande  
produtividade de habitats secundários  
proporciona também uma elevada abun- 
dância e diversidade de insetos (Foster,  
1982). 

Paula Procópio de Oliveira, Marcelo Trindade Nascimento,  
Fabrício Alvim Carvalho, Dora Villela, Maria Cecília Martins Kierulff,  
Vanessa Puerta Veruli, Marina Janzantti Lapenta e Ana Paula da Silva

Qualidade do habitat  
na área de ocorrência  
do mico-leão-dourado

Introdução
O ritmo acelerado de alteração e fragmen-
tação da Mata Atlântica tem ocasionado  
diversas formas de ameaças à persistên- 
cia e viabilidade das inúmeras espécies  
que habitam este ecossistema. O desma- 
tamento para extração de madeira, pro- 
dução de carvão e práticas agropecuá- 
rias reduziu o habitat disponível para o  
mico-leão-dourado (Leontopithecus rosalia), 
confinando as populações remanescen- 
tes em pequenas ilhas isoladas de vege- 
tação secundária (Coimbra-Filho, 1969; 
Mittermeier et al., 1982). Os remanescen- 
tes florestais estão fragmentados e redu- 
zidos, com poucos excedendo 1.000 ha  
(Kleiman et al., 1990; Kierulff, 1993; Kierulff 
& Procópio de Oliveira, 1996), confinando 
a espécie a pequenas populações isola-
das e tornando-as vulneráveis à extinção  
(Ballou et al., 1995, 1998). Esta vulnerabili- 
dade é aumentada pela pressão de ur- 
banização cada vez mais presente na área 
de ocorrência da espécie, que se encon- 
tra a cerca de 100 km do centro da cida- 
de do Rio de Janeiro. Parte da sua área 
de distribuição atual (município de Rio 
Bonito, onde está concentrada a maior 
população de micos reintroduzidos) está 

1
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Florestas tropicais caracterizam-se pela 
grande variedade de habitats, que for- 
mam «mosaicos» de ambientes diversifi- 
cados, influenciados pelas mudanças am- 
bientais, sejam elas espaciais e temporais 
(Whitmore, 1990). O processo de fragmen- 
tação de habitats e a criação de habi- 
tats diferenciados (ilhas) podem ocorrer 
naturalmente ou de forma antrópica  
(Cerqueira et al., 2003). Um fragmento flo- 
restal pode ser definido como qualquer 
área de vegetação natural contínua inter- 
rompida por barreiras naturais (outras 
formações florestais, corpos hídricos etc.) 
ou antrópicas (estradas, culturas agrícolas, 
etc.), capazes de diminuir significativa- 
mente o fluxo de animais, pólen e/ou  
sementes (Cerqueira et al., 2003). 

O processo de fragmentação pela ação 
antrópica vem se mostrando muito pre- 
judicial para as comunidades vegetais 
originais. Além da evidente redução na 
área original dos habitats, diversos estu- 
dos relatam os efeitos diretos (alteração 
do micro-clima, aumento na intensida- 
de e exposição a ventos, aumento na in-
cidência de insetos e patógenos) e indi-
retos (alterações nos processos de polini-
zação, dispersão, herbivoria, predação). 
Estes efeitos comprometem substancial-
mente os padrões estruturais e ecológi-
cos das comunidades remanescentes e  
colocam em risco a manutenção de suas 
populações, podendo levar a extinções 
locais e apresentando como maior con- 

seqüência a perda da biodiversidade 
(Lovejoy et al., 1986; Turner & Corlett, 1996;  
Turner et al., 1996; Laurance & Bierregaard, 
1997; Laurance et al., 1998 a, b; Laurance 
et al., 2002; Rambaldi & de Oliveira, 2005). 

Diversos fatores determinam a intensi- 
dade dos efeitos resultantes da fragmen-
tação, tais como o tamanho, formato e 
idade do fragmento, o tipo da matriz cir- 
cundante, o grau de isolamento e proxi-
midade com outras florestas (Harris, 1984; 
Kapos, 1989; Saunders et al., 1991; Gascon 
et al., 1999; Mesquita et al., 1999; Metzger, 
1999; Cerqueira et al., 2003; Scariot et al., 
2005). O aumento na proporção da borda 
também torna os fragmentos mais susce-
tíveis às perturbações antrópicas como 
fogo, caça, exploração de madeira, en-
trada de espécies domésticas e invasoras 
(Murcia, 1995; Cerqueira et al., 2003). O 
tipo de matriz circundante, por sua vez, 
determina a possibilidade de desloca-
mento das espécies entre os fragmentos 
(Murcia, 1995; Metzger, 1999; Cerqueira  
et al., 2003). Dependendo da distância  
entre os fragmentos, o fluxo de disperso-
res e propágulos pode ser dificultado pela 
hostilidade da matriz, o que gera pro- 
blemas para muitas populações (Santos 
& Telleria, 1994; Murcia, 1995; Gascon et al., 
1999; Cerqueira et al., 2005; Galetti et al., 
2003).
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Alguns estudos focando os efeitos da 
fragmentação florestal na região de ocor- 
rência do mico-leão-dourado vêm indi- 
cando alterações nos padrões florísticos 
e estruturais de suas comunidades arbó- 
reas (Matos et al., 1998; Carvalho et al., 
2004, Carvalho et al., 2006a; Pessoa, 2003; 
Rodrigues, 2004; Carvalho et al., 2006b), 
nas interações mutualísticas entre plantas 
e animais (Cabral, 2001), e nas respostas 
de pequenos mamíferos (Quental et al., 
2001, Pinheiro et al., 2002). Parte destas 
informações pode ser extrapolada para 
outras florestas da região.

A Mata Atlântica de baixada costeira do  
estado do Rio de Janeiro apresenta-se  
fragmentada. Os remanescentes florestais 
na atual área de ocorrência do mico- 
leão-dourado somam não mais do que  
2% da cobertura vegetal original (Kierullf, 
1993), fragmentados e dispersos em uma 
paisagem profundamente alterada pela 
ação antrópica, tendo como principais 
matrizes pasto e pequenas culturas de 
subsistência. Neste cenário, é inegável a  
importância destes remanescentes e a  
restauração da conectividade entre eles 
para assegurar a conservação da biodi-
versidade e dos processos ecológicos na  
área de ocorrência do mico-leão-dourado. 
Estes fragmentos encontram-se distribuí-
dos principalmente entre os municípios 
de Casimiro de Abreu, Silva Jardim e Rio 
Bonito (Figura 1) e a grande maioria apre- 
senta área inferior a 50 ha (Figura 2). A 
região pertence à Unidade Geomorfoló- 
gica Colinas e Maciços Costeiros, uma área 

de topografia deprimida, com reduzidos 
valores altimétricos (Radam-Brasil, 1983). 
A vegetação predominante é a Floresta 
Ombrófila Densa de Terras Baixas e Sub-
Montana (Veloso et al., 1991), em diferen- 
tes estágios sucessionais (Programa Mata 
Atlântica, 1996). O clima da região é o 
tropical úmido com estação chuvosa no  
verão e sem inverno pronunciado, es- 
tando enquadrado pela classificação de 
Köppen (1948) no tipo «As» tropical chu-
voso com estação seca no inverno. Os ín-
dices de precipitação variam anualmente 
entre 1.500 e 2.000 mm, sendo os meses 
de novembro a março os mais chuvosos 
e os de maior temperatura (Bidegain & 
Völker, 2001). 

Nesta região, foram selecionados nove  
fragmentos de Floresta Ombrófila Densa 
com diferentes tamanhos, sendo: quatro  
pequenos (Boa Esperança – 9 ha, Afetiva – 
19 ha, Estreito – 20 ha e Vendaval – 20 ha);  
três intermediários (Andorinhas – 145 ha, 
Imbaú – 130 ha e Sítio do Professor –  
155 ha); e outros três grandes (Rio Ver- 
melho 1 –500 ha, Rio Vermelho 2 – 500 ha  
e União – 2.400 ha). Todos estes fragmen- 
tos estão localizados na área de ocor- 
rência do mico-leão-dourado (Leonto- 
pithecus rosalia) e, com exceção da Re- 
serva Biológica União, todos pertencem a  
fazendas particulares, sujeitos a pressões  
antrópicas, e apresentam grupos das  
espécies invasoras Callitrix spp (mico- 
estrela) (Figura 1). 
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Figura 1.  
Mapa da área de estudo no estado do Rio de Janeiro  
incluindo a Reserva Biológica de Poço das Antas  
e a Reserva Biológica União e os fragmentos florestais  
distribuídos em propriedades particulares. 
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Landsat 7/2000, Setembro 2006
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A ReBio União está localizada nos muni- 
cípios de Rio das Ostras e Casimiro de 
Abreu, RJ (Figura 1). A sua área total é de 
3.121 ha e a mata está dividida pela BR-
101 em duas partes de aproximadamente 
500 ha (ao sul) e 1.900 ha (ao norte), tota-
lizando 2.400 hectares de floresta. Três  
tipos principais de habitats com diferentes 
características de vegetação, topografia e 
drenagem, foram identificados durante 
os estudos na Reserva União (Kierulff, 
2000; Procópio de Oliveira, 2002):

	 Florestas de morro: localizadas em  
	 áreas de encostas.  

	 Florestas de baixada: localizadas nas  
	 partes planas da Reserva, entre os  
	 morros ou em grandes extensões, que 
	 podem ser inundadas ocasionalmen- 
	 te, uma vez por ano ou mais, princi- 
	 palmente na estação chuvosa.

	 Florestas de brejo: localizadas em 
	 áreas de solo pobre em drenagem e 
	 permanentemente inundado. Normal- 
	 mente são uma extensão da floresta 
	 de baixada, mas associados a cursos 
	 d’água. Em algumas áreas, durante a 
	 estação seca, fica difícil diferenciar as 
	 florestas de baixada e de brejo.

De acordo com Rodrigues (2004), os pa- 
drões florístico-estruturais exibidos pela 
vegetação arbórea da ReBio União são 
típicos da Mata Atlântica stricto sensu. 
Neste aspecto, considerando apenas as 
espécies do componente arbóreo anali- 
sado, este remanescente constitui um  
dos locais com maior riqueza e diversi- 
dade já encontradas para este bioma.

Figura 2.  
Classes de tamanho dos fragmentos florestais  
na região de ocorrência do mico-leão-dourado, RJ.
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Este Capítulo aborda os principais resul- 
tados obtidos em relação à caracteriza-
ção dos tipos de habitats de fragmen-
tos de florestas secundárias de baixada 
onde estão distribuídas as populações de  
micos-leões-dourados formadas a partir 
da reintrodução de animais de cativeiro 
(fragmentos em propriedades particu- 
lares) e da translocação de animais sel-
vagens isolados em fragmentos (ReBio 
União). Mais informações sobre essas  
técnicas estão indicadas no Capítulo 6.

Levantamento  
estrutural e florístico  
nos fragmentos
Em cada fragmento foram estabelecidas  
quatro parcelas de 100 x 5 m na direção  
borda – interior, em diferentes pontos  
do fragmento. Todas as árvores e lianas  
acima de 5 cm de diâmetro a altura do  
peito (DAP) foram marcadas com uma  
plaqueta de alumínio numerada, medi- 
das quanto à altura total e o DAP e identi- 
ficadas. Todas as árvores mortas em pé  
(DAP > 5 cm) foram amostradas. Para  
indivíduos com troncos múltiplos, cada  
tronco (DAP > 5 cm) foi medido separa- 
damente e a área basal da árvore foi  
considerada como a soma da área ba-
sal de cada tronco amostrado. Coletas 
de material botânico fértil e/ou vegeta- 
tivo das espécies amostradas foram reali- 
zadas para auxiliar na identificação botâ- 
nica e, quando necessário, o material foi  
enviado aos especialistas. Este material  

está depositado no Herbário da UENF e,  
posteriormente, será também deposita- 
do no Herbário do Instituto de Pesquisa  
Jardim Botânico do Rio de Janeiro (JBRJ).  
Coletas esporádicas fora das parcelas  
foram realizadas visando complementar  
o levantamento florístico, principalmente 
para as espécies raras. Informações sobre  
o número de emaranhados de cipó no  
sub-bosque e nas copas das árvores e a  
abundância de epífitas nas árvores tam- 
bém foram coletadas.

Os dados fitossociológicos foram calcu-
lados utilizando-se o Programa Fitopac 
(Depto. de Botânica, Unicamp). A densi-
dade relativa (DR) e dominância relativa 
(DoR) de cada família e espécie foram 
calculadas (Brower & Zar, 1984). O índice 
de valor de cobertura (IVC) foi calculado 
através da soma dos valores da DR e DoR. 
Os valores de similaridade de famílias e de 
espécies entre as áreas estudadas foram 
calculados usando o índice de Morisita 
e a diversidade de espécies foi avaliada  
pelo índice de Shannon-Wiener (Brower  
& Zar, 1984).

Um total de 3.302 indivíduos com DAP  
≥ 5 cm foram amostrados nos dez frag-
mentos estudados, cobrindo uma área 
total de 2 ha, ou seja, 0,2 ha por frag-
mento (Figura 3). Entre os fragmentos foi 
observada uma variação na densidade 
de 212 a 399 indivíduos (DAP ≥ 5 cm)  
em 0,2 ha, sendo que a menor ocorreu 
no fragmento Estreito e a maior na ReBio  
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Figura 3.  
Marcação de indivíduos arbóreos e coleta de material botânico 
para identificação nos fragmentos florestais da área de estudo. 

União. Os valores dos índices de diversi-
dade de espécies calculados para cada 
fragmento ficaram entre 2,80 (Estreito) e 
3,68 (ReBio União) (Tabela 1). Não foi ob-
servada uma relação significativa entre 
tamanho de fragmentos com densidade, 
diversidade de espécies ou com área ba-
sal, quando considerados indivíduos com 
DAP ≥ 5 cm. A porcentagem de árvores 
mortas em pé foi maior nos fragmentos 
pequenos, sendo que os maiores frag-
mentos apresentaram os menores per-
centuais de árvore mortas (Tabela 1).

Em termos de composição florística, os 
indivíduos amostrados pertencem princi- 
palmente às famílias Leguminosae, Laura-
ceae, Myrtaceae, Rubiaceae, Bignonia-
ceae e Euphorbiaceae (Figura 4), sendo 
os gêneros de maior número de espécies 
Eugenia, Ocotea, Tabebuia e Myrcia (Figura 
5). Neste caso, percebe-se uma nítida 
perda de espécies quando comparamos 
os fragmentos com os dados da ReBio 
União e, principalmente, com os dados de 
literatura para as matas ombrófilas sub-
montanas do estado do Rio de Janeiro 
(Guedes-Bruni, 1998; Kurtz & Araújo, 2000; 
Moreno et al., 2003; Rodrigues, 2004).
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Todos os fragmentos amostrados apre-
sentaram um alto número de árvores 
pequenas e um baixo número de árvores 
grandes, baixos valores de área basal e 
elevado número de árvores mortas, em 
comparação com o fragmento de mata 
madura e bem preservada na ReBio  
União (Tabela 1).

Numa análise geral, das 40 espécies vege-
tais mais notórias nos fragmentos, cerca 
de 60% foram secundárias iniciais, 22,5% 
pioneiras e 18% secundárias tardias (Ta-
bela 2). Uma análise mais detalhada reve-

lou que fragmentos maiores tendem a 
ter um maior número de espécies e indi-
víduos do grupo das secundárias tardias. 
Outro ponto interessante de se observar  
é em relação aos padrões de dispersão, 
com fragmentos maiores tendendo a  
apresentar uma maior densidade de  
árvores zoocóricas (Figura 6).

Tabela 1.  
Parâmetros estruturais dos fragmentos de Mata Atlântica  
sub-montana na área de estudo, onde  
Ni 		  = número de indivíduos,  
AB 		  = área basal total,  
mortos	= número de árvores mortas em pé por hectare,  
H´ 		  = valor de diversidade de espécies de Shannon. 

								        Árvores 	 Árvores 	 Lianas	
		  Área	 Ni		  AB	 Mortos		  c/presença 	 c/presença	 arbóreas 
								        de epífitas 	 de lianas
 

  Fragmento			   S			   H´

		  (ha)	 (ha)		  (m2/ha)	 (ha)		  (%)	 (%)	 (%)

	 Boa Esperança (BES)	 9,0	 1.445	 57	 24,5	 325	 3,53	 1,7	 58,5	 3,0 

	 Afetiva (AFT)	 19,0	 1.855	 66	 25,0	 315	 3,56	 7,3	 68,5	 4,2 

	 Estreito (EST)	 21,0	 1.065	 46	 25,3	 135	 3,28	 15,7	 73,9	 9,8 

	 Vendaval (VEM)	 25,0	 1.615	 46	 20,4	 250	 2,89	 0,0	 40,6	 2,4 

	 Imbaú (IMB)	 130,0	 1.535	 59	 33,4	 225	 3,44	 5,5	 55,7	 3,1	  

	 Andorinhas (AND)	 145,0	 2.140	 76	 32,0	 275	 3,85	 0,2	 87,4	 8,5 

	 Sítio do Professor (STP)	 155,0	 1.400	 58	 48,8	 140	 3,26	 12,1	 21,8	 2,8 

	 Rio Vermelho (RV)	 500,0	 1.745	 106	 29,0	 195	 3,83	 7,2	 57,1	 5,1 

	 ReBio União (RBU)	 2400,0	 1.995	 83	 39,7	 75	 4,04	 22,3	 46,1	 4,8
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Tabela 2.  
Principais espécies arbóreas nos fragmentos florestais  
da área de estudo e suas características.  

	 Guarea guidonea	 Dossel	 Si	 Seco c/arilo	 Biótica	 Fruto	  

	 Cupania oblongifolia	 Dossel	 Si	 Seco c/arilo	 Biótica	 –		

	 Plathymenia foliolosa	 Dossel	 St/R	 Seco	 Abiótica	 – 

	 Siparuna guianensis	 Sub-bosque	 Si	 Carnoso	 Biótica	 – 

	 Lacistema pubescens	 Sub-bosque	 St	 Carnoso	 Biótica	 Fruto 

	 Xylopia sericea	 Dossel	 Pi	 Carnoso	 Biótica	 Fruto 

	 Mabea fistulifera	 Dossel	 Pi	 Seco c/arilo	 Biótica	 Néctar	  

	 Miconia cinnamomifolia	 Dossel	 Pi	 Carnoso	 Biótica	 Fruto 

	 Astrocarium aculeatissimum    	 Sub-bosque	 Pi	 Carnoso	 Biótica	 – 

	 Helicostylis tomentosa	 Dossel	 Si	 Carnoso	 Biótica	 Fruto 

	 Espécie	 Estrato	 CS	 Fruto	 Dispersão	 Uso pelo  
						      mico-leão

Leguminosae 

Lauraceae 

Myrtaceae 

Rubiaceae 

Euphorbiaceae 

Bignoniaceae 

Sapotaceae 

Meliaceae 

Moraceae

                                                                                                                              23 

                                                                                        18 

                                                                15 

                                         12 

                                 11 

                         10 

                  9 

          8 

   7

Figura 4.  
Distribuição das famílias botânicas com maior  
riqueza de espécies (indivíduos com DAP > 5 cm)  
nos fragmentos florestais da área de estudo, RJ.

CS 	 = classificação sucessional;  
Pi 	 = pioneira;  
Si 	 = secundária inicial;  
St 	 = secundária tardia;  
R 	 = remanescente.



22

Procópio de Oliveira, Nascimento, Alvim Carvalho, Villela,  
Martins Kierulff, Puerta Veruli, Janzantti Lapenta, da Silva

Qualidade do habitat na área de ocorrência  
do mico-leão-dourado1

23

Procópio de Oliveira, Nascimento, Alvim Carvalho, Villela,  
Martins Kierulff, Puerta Veruli, Janzantti Lapenta, da Silva

Qualidade do habitat na área de ocorrência  
do mico-leão-dourado1

Figura 6.  
Distribuição do número de indivíduos zoocóricos  
em cada fragmento florestal (0,2 ha) da área de estudo.
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Figura 5.  
Distribuição dos gêneros botânicos com maior número  
de espécies (indivíduos com DAP > 5 cm)  
nos fragmentos florestais da área de estudo.
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Solo superficial e  
camada de serrapilheira  
sobre o solo
Uma amostra composta de solo (0 –10 cm) 
e da camada da serrapilheira foi coletada  
em cada um dos quatro transectos utili- 
zados para o levantamento de florística e  
fitossociologia em cada fragmento, no  
final da estação seca. O solo foi seco (40°C)  
e peneirado (2 mm). O pH foi medido em 
uma mistura de solo (1): água (2). Para a 
análise dos cátions trocáveis (Ca, Mg, K, 
Na), subamostras de solo (10 g) foram  
lixiviadas com acetato de amônia 1 M e 
estes determinados por ICP/AES. O car- 

bono e o nitrogênio totais foram deter- 
minados pelo auto-analisador CHN-OS. A  
serrapilheira estocada acima do solo foi  
coletada em quadrados de 50 cm x 50 cm, 
seca (80° C/48 h), triada em quatro frações 
(folhas, madeira, flores e frutos, e resto) e 
pesada. 

Os teores de nutrientes nos solos super-
ficiais dos fragmentos foram muito seme-
lhantes entre si (Tabela 3). 

	 Fazenda Afetiva Jorge	 3,5	 0,28 ± 0,01	 4,07 ± 0,93	 0,09 ± 0,02	 1,47 ± 0,26	 3,30 ± 0,38	 0,31 ± 0,05	

	 Fazenda Andorinha	 3,5	 0,28 ± 0,04	 6,88 ± 1,96	 0,16 ± 0,07	 1,17 ± 0,21	 3,60 ± 0,26	 0,24 ± 0,03 

	 Fazenda Boa Esperança	 4,0	 0,47 ± 0,24	 7,16 ± 1,68	 0,19 ± 0,06	 1,66 ± 0,36	 3,63 ± 0,41	 1,47 ± 0,48 

	 Fazenda Rio Vermelho 1	 3,5	 0,27 ± 0,02	 3,37 ± 1,24	 0,05 ± 0,02	 1,32 ± 0,24	 2,09 ± 0,43	 0,19 ± 0,04	

	 Fazenda Rio Vermelho 2	 3,5	 0,28 ± 0,02	 3,36 ± 1,43	 0,06 ± 0,03	 1,02 ± 0,12	 2,94 ± 0,33	 0,25 ± 0,03 

	 Fazenda Imbaú	 4,0	 0,45 ± 0,23	 3,41 ± 1,13	 0,22 ± 0,12	 1,07 ± 0,13	 2,42 ± 0,51	 0,21 ± 0,06 

	 Fazenda Sítio Professor	 4,3	 0,57 ± 0,17	 5,52 ± 2,80	 0,36 ± 0,13	 1,18 ± 0,21	 2,73 ± 0,71	 0,19 ± 0,06 

	 Fazenda União	 3,5	 0,25 ± 0,02	 2,81 ± 1,08	 0,06 ± 0,03	 2,04 ± 0,74	 2,57 ± 0,56	 0,19 ± 0,05 

	 Fazenda  Estreitol Olímpia	 4,2	 0,92 ± 0,24	 4,35 ± 1,47	 0,39 ± 0,10	 2,65 ± 0,77	 2,87 ± 0,69	 0,22 ± 0,06 

	 Fazenda Vendaval	 3,5	 0,27 ± 0,02	 3,41 ± 1,15	 0,11 ± 0,02	 2,86 ± 0,33	 3,05 ± 0,67	 0,24 ± 0,03

	 Área	 pH	 Ca	 Mg	 K	 Na	 C (%) 	 N (%)

			     	             (Meq/kg) 

Tabela 3.  
Valores médios e desvio padrão dos valores de pH  
e cátions trocáveis nos fragmentos florestais da área de estudo  
(n = 10 amostras/fragmento).
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As análises revelaram que a quantidade  
de serrapilheira é similar entre borda 
(3,2 - 5,6 Mg ha -1) e interior (3,3 - 5,3 Mg ha -1) 
nos fragmentos, independente da classe 
de tamanho destes. Apesar do estoque 
de serrapilheira total ter sido similar entre 
os diferentes tamanhos de fragmentos, 
os pequenos fragmentos apresentaram 
estoque de folhas da serrapilheira signi-
ficativamente menores que os intermedi-
ários e grandes (Figura 6). 

Os valores de estoque de serrapilheira 
obtidos para os fragmentos estudados 
são inferiores aos valores observados 
para fragmentos maduros e bem conser-
vados de Floresta Ombrófila Densa Sub-
montana do Estado do Rio de Janeiro 
(Mazurec, 1998; Gama, 2005), sendo este 
um indicativo do baixo estado de con-
servação destes fragmentos. Isso corro-
bora os resultados detectados pela aná-
lise da estrutura da sua vegetação.

Levando-se em consideração que aproxi- 
madamente metade da serrapilheira é  
constituída de folhas e que esta é carac- 
teristicamente uma das frações mais ricas 
em nutrientes da serrapilheira em flores- 
tas tropicais (Villela & Proctor, 1999), uma 
alteração na sua massa ou composição 
pode afetar a dinâmica de funcionamento 
do ecossistema. Assim, a diferença encon- 
trada no estoque de folhas da serrapi-
lheira entre as classes de tamanho dos 
fragmentos, provavelmente resultado do 
menor número de árvores de grande 

porte nos fragmentos pequenos, sugere 
que alterações possam estar ocorrendo 
na dinâmica dos nutrientes deste com-
partimento.

Apesar das alterações evidenciadas na 
qualidade do habitat de ocorrência do 
mico-leão-dourado, os nutrientes dos  
solos superficiais das florestas ainda não 
sofreram alterações significativas que pos- 
sam ser atribuídas ao processo de frag-
mentação. Deve-se levar em consideração 
que neste estudo os fragmentos florestais 
da mesma classe de tamanho apresen-
taram graus de perturbação distintos, o 
que pode ter ocasionado ruídos na  
comparação entre as classes de tamanho.  
Entretanto, foi marcante a diferença en- 
contrada entre os vários parâmetros  
estruturais e florísticos analisados nos 
fragmentos estudados de mata secun- 
dária em estágios intermediários de su- 
cessão e o fragmento de mata madura 
e mais conservado (ReBio União), confor- 
me já salientado por Carvalho et al. (2004). 
Assim, pode-se concluir que a fragmen-
tação florestal na bacia do rio São João 
produziu fortes efeitos na estrutura e 
composição da vegetação, resultando em 
um grande número de pequenos rema-
nescentes florestais com graves conse- 
qüências para a flora regional tais como 
um aumento na mortalidade arbórea, 
exclusão de grandes árvores, diminuição 
da riqueza de espécies e da diversidade. 
Ainda assim, vários fragmentos perma- 
necem detentores de considerável rique- 
za e diversidade florística, com a presença 
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inclusive de espécies da flora brasileira 
ameaçadas de extinção tais como a  
braúna (Melanoxylon brauna), o jequitibá- 
rosa (Cariniana legalis), o palmito doce   
(Euterpe edulis) e o vinhático (Plathymenia  
foliolosa), e assumem papel importante 
como refúgio e fonte de recursos para a 
fauna associada.

Distribuição de recursos 
alimentares na Reserva  
Biológica União
Na ReBio União, a distribuição espacial 
de árvores frutíferas utilizadas pelo mico-
leão-dourado vem sendo estudada des- 
de 1997. Para isso foram marcadas 87 tri- 
lhas nas áreas dos grupos monitorados  
e também em locais sem ocorrência  
de micos (Procópio de Oliveira, 2002). O  
método utilizado foi o de transectos de 
200 x 6 m, onde todas as árvores frutí- 
feras utilizadas pelos micos-leões-doura-
dos foram contadas e identificadas para 
determinar sua distribuição e abundân-
cia por espécie em cada tipo de habitat: 
morro, baixada e brejo. 

No total foram registrados 3.901 indivíduos 
em 10,76 ha amostrados, sendo 6,18 ha  
no morro, 2,35 ha na baixada e 2,23 ha no 
brejo (Figura 8). Devido a uma maior dis- 
ponibilidade de morros dentro da ReBio  
União, a maioria das trilhas de distribui- 
ção de recursos está localizada neste tipo  
de habitat. Os brejos e baixadas são mais  
curtos, entrecortados pelos morros, difi-
cultando o estabelecimento de trilhas 
nesses locais (Tabela 4).

O maior número de famílias de plantas 
foi encontrado no habitat de morro  
(Tabela 4) sendo que algumas delas foram 
registradas em apenas um habitat espe-
cífico. As famílias Anacardiaceae, Bora- 
ginaceae, Flacourtiaceae, Malpighiaceae, 
Menispermaceae, Monimiaceae e Passi- 
floraceae foram registradas apenas no 
habitat de morro. Acanthaceae e Nycta- 
ginaceae apareceram somente na baixa-
da e Polygonaceae somente no brejo 
(Tabela 5). 

Figura 7.  
Estoque de serrapilheira total por classe de tamanho  
de fragmento florestal da área de estudo  
(pequenos (P), intermediários (I) e grandes (G)) da área de estudo.
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Figura 8.  
Coleta de dados de distribuição espacial de espécies vegetais  
e microhabitats utilizados pelos micos-leões-dourados  
na Reserva Biológica União, RJ. 

Tabela 4. 
Número de espécies de árvores frutíferas por tipo de habitat,  
número de trilhas e área total amostrada na Reserva Biológica União, RJ.

	 Habitat	 No famílias	 No espécies	 No trilhas	 Área amostrada

	 Morro	 21	 59	 50	 6,2	  

	 Baixada	 16	 55	 19	 2,3		

	 Brejo	 16	 47	 18	 2,2 

	 Total	 –	 –	 87	 10,7
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Na mata de baixada, das 55 espécies 
registradas, Miconia latecrenata (Melasto- 
mataceae) foi mais freqüente com 73,6 
indivíduos por hectare, seguida de Cecro- 
pia spp (Cecropiaceae) com 51,4 ind/ha. 
No morro, a espécie mais freqüente foi 
Mabea piriri (Euphorbiaceae), com 58,6 
ind/ha, enquanto Helicostylis tomentosa 
e Cecropia spp apresentaram densidades 
de 27,5 ind./ha e 21,0 ind/ha, respectiva- 
mente. No brejo, Inga spp e Cecropia spp 
apareceram respectivamente com 74 e  
77,6 indivíduos por hectare. 

Identificação e  
quantificação de micro-
habitats na Reserva  
Biológica União 
Nas mesmas trilhas de frutos foram quanti- 
ficados os microhabitats (bromélias, epí- 
fitas, palmeiras, cipós, taquaras, presença 
de ocos e emaranhados) utilizados pelos 
micos para forrageamento de presas ani- 
mais. Em 38 trilhas foram coletados os 
seguintes dados: números de bromélias 
e outras epífitas; números de palmeiras; 
número de emaranhados, densidade de 
cipós: escala de 0 (ausente) até 4 (100%) 
e número de ocos de árvores disponíveis 
na área. 

	 Morro	 Baixada	 Brejo

	 Anacardiaceae	 Acanthaceae	 Arecaceae		

	 Annonaceae	 Annonaceae	 Boraginaceae		

	 Arecaceae	 Arecaceae	 Burseraceae 

	 Boraginaceae	 Burseraceae	 Cactaceae 

	 Cactaceae	 Cactaceae	 Cecropiaceae 

	 Cecropiaceae	 Cecropiaceae	 Clusiaceae 

	 Clusiaceae	 Clusiaceae	 Euphorbiaceae 

	 Euphorbiaceae	 Euphorbiaceae	 Fabaceae 

	 Fabaceae	 Fabaceae	 Lacistemataceae 

	 Flacourtiaceae	 Lacistemataceae	 Melastomataceae 

	 Lacistemataceae	 Melastomataceae	 Meliaceae 

	 Malpighiaceae	 Moraceae	 Moraceae 

	 Melastomataceae	 Myrtaceae	 Myrtaceae 

	 Meliaceae	 Nyctaginaceae	 Polygonaceae 

	 Menispermaceae	 Rubiaceae	 Rubiaceae 

	 Monimiaceae	 Sapotaceae	 Sapotaceae	  

	 Moraceae	 –	 – 

	 Myrtaceae	 –	 – 

	 Passifloraceae	 –	 – 

	 Rubiaceae	 –	 – 

	 Sapotaceae	 –	 –	

Tabela 5.  
Famílias de plantas registradas nos três tipos de habitat  
na Reserva Biológica União, RJ. 

Dados de microhabitat foram coletados 
em 28 trilhas, representando 3,5 ha amo- 
strados. Algumas diferenças foram obser- 
vadas nos diferentes tipos de habitat 
(Figura 9). Nas florestas de baixada e brejo 
foi observada uma maior freqüência de 
epífitas e bromélias (133 e 108 indivíduos, 
respectivamente), ao contrário do morro, 
onde foram registrados apenas 60 indi-
víduos. A presença de bromélias terrestres 
foi registrada apenas na baixada com 41 
indivíduos. Apesar de ter sido registrada 
uma maior freqüência de emaranhados 
no morro, esse tipo de microhabitat, tam-
bém utilizado pelos micos-leões como 
locais de dormida, não variou muito entre 
os habitats (Figura 9). 

No brejo não foi registrada a presença  
de ocos (que podem ser utilizados pelos 
micos-leões-dourados como locais de 
dormida), enquanto no morro e na bai- 
xada foram registrados 11 e cinco ocos, 
respectivamente. Essa freqüência maior 
de ocos localizados no morro concorda 
com os registros de estudos anteriores na 
ReBio União (Procópio de Oliveira, 2002; 
Lapenta et al., sub.), quando constataram 
que os grupos de micos dormiram mais 
freqüentemente em ocos localizados em 
florestas de encosta.

Figura 9.  
Distribuição dos tipos de microhabitats  
por habitat na Reserva Biológica União, RJ.
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77,6 indivíduos por hectare. 

Identificação e  
quantificação de micro-
habitats na Reserva  
Biológica União 
Nas mesmas trilhas de frutos foram quanti- 
ficados os microhabitats (bromélias, epí- 
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Em relação à distribuição de espécies de  
palmeiras, muito utilizadas pelos micos  
para forragear insetos, foram registrados 
1.066 indivíduos nos três tipos de habi- 
tat, sendo a maior freqüência no morro,  
devido à elevada abundância de Astro-
caryum aculeatissimum (389 indivíduos) 
(Figura 10). 

Espécies de palmeiras representam o 
microhabitat mais freqüentemente utili- 
zado pelos micos-leões-dourados para  
forrageamento de presas animais (Pro- 
cópio de Oliveira, 2002). Além de sua 
importância como substrato para forra-
geamento, os frutos de duas espécies de  
palmeiras, Euterpe edulis e Bractis setosa 
são utilizados pelos micos em sua dieta  
(Procópio de Oliveira, 2002). B. setosa é 

uma palmeira que se adapta melhor em 
locais alagados tendo sido registrada com 
maior freqüência no brejo, não ocorrendo 
no morro.

O mico-leão-dourado procura insetos em 
emaranhados de cipós e também em  
orifícios presentes nesses cipós. A abun- 
dância de insetos tem sido relacionada 
com a época de maior precipitação  
(Davis, 1945; Janzen, 1973; Wolda, 1978;  
Charles-Dominique, 1983; Foster, 1982)  
ou com temperaturas mais elevadas  
(Agetsuma, 1995). Entretanto, a distribui- 
ção e disponibilidade de presas para L.  
rosalia dependem da distribuição dos  
microhabitats para forrageamento, que  
está diretamente relacionada com a es-
trutura da vegetação da área (Procópio  
de Oliveira, 2002). 

Figura 10.  
Distribuição de freqüência dos tipos de palmeiras  
utilizadas pelos micos-leões-dourados,  
por habitat, na Reserva Biológica União, RJ.
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Qualidade dos  
fragmentos florestais  
na área de ocorrência  
do mico-leão-dourado 
Os fragmentos localizados em proprie- 
dades particulares podem ser conside- 
rados em estágio de regeneração inter- 
mediário e em comparação com a ReBio 
União (mata em estágio maduro e bem 
conservada) apresentam uma menor ri-
queza e diversidade de espécies arbóreas, 
maior número de trepadeiras, árvores 
mortas e um baixo número de epífitas, 
principalmente de bromélias tanque, e  
de árvores de grande porte. Assim, pode- 
mos afirmar que o processo de fragmen-
tação florestal na Mata Atlântica de bai- 
xada, onde está distribuída a população 
de micos-leões-dourados reintroduzidos, 
alterou drasticamente a qualidade da 
vegetação dos remanescentes florestais, 
reduzindo substancialmente a diversi-
dade de frutíferas arbóreas importantes 
para a fauna, especificamente para o 
mico-leão-dourado.

Na ReBio União, algumas espécies vege- 
tais podem ser encontradas nos três tipos 
de habitats (morro, baixada e brejo), em- 
bora elas ocorram com maior abundância 
em um determinado habitat como resul- 
tado da melhor adaptação ao ambiente 
para crescimento, reprodução e dispersão.  
Essa distribuição espacial é um dos fa- 
tores determinantes da composição da  

dieta dos micos-leões-dourados na Re-
Bio União (Procópio de Oliveira, 2002;). A  
densidade e a distribuição das espécies 
vegetais influenciam na delimitação da 
área e no padrão de uso do habitat pelos 
grupos de micos-leões-dourados (Procó-
pio de Oliveira, 2002; Capítulo 2), concor- 
dando com resultados encontrados em 
estudos anteriores para outras espécies 
de primatas (Gautier-Hion, 1980; Leighton 
& Leighton, 1982; Lopes & Ferrari, 1994; 
Peres, 1994; Nunes, 1995; Overdorff, 1996;  
Tutin et al., 1997; O’Brien & Kinnaird, 1997; 
Remis, 1997; Olupot et. al., 1997; Silver et al., 
1998; Kaplin & Moermond, 2000). Os gru- 
pos de micos-leões-dourados delimita- 
ram áreas que abrangem os três tipos de 
habitat disponíveis na ReBio União. Essa é 
uma maneira de garantir uma disponibili- 
dade contínua de recursos alimentares ao 
longo do ano, apenas mudando a intensi-
dade de utilização dos habitats. O padrão 
de uso das áreas pelos grupos de L. rosalia 
foi visivelmente relacionado com a dispo-
nibilidade desses recursos (Procópio de 
Oliveira, 2002).

A qualidade do habitat da ReBio União é  
superior ao dos fragmentos das proprie-
dades particulares, o que propicia condi-
ções mais favoráveis à sobrevivência e 
reprodução dos micos-leões-dourados 
devido a maior diversidade de recursos 
vegetais e de microhabitats para forra-
geamento. Todos os tipos de habitat in-
vestigados na área de estudo são impor-
tantes para os micos por disponibilizarem 
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diferentes tipos de recursos ao longo do 
ano. Nos fragmentos, além da perda de 
espécies vegetais importantes para esses  
primatas, nem todos os tipos de habitat 
estão representados, evidenciando a ne-
cessidade de recuperação da qualidade 
destas áreas.
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Introdução
A dieta dos animais pode variar entre in- 
divíduos, grupos ou populações de uma 
mesma espécie. Esse fato pode ser atri-
buído parcialmente à variação temporal  
e espacial produzida pelo ambiente e,  
também, como um resultado da variação  
fisiológica e anatômica dentro e entre as  
espécies de primatas (Oates, 1987). Duran- 
te períodos de alteração na disponibili- 
dade dos itens alimentares preferidos, os  
animais precisam alterar seus padrões de  
deslocamento, estratégias de forragea- 
mento e utilização do habitat, para loca- 
lizar recursos eficientemente (Chapman,  
1988; Garber, 1992; Poulsen, 2001).

Animais frugívoros podem influenciar a 
estrutura florística de uma floresta tro- 
pical, aumentando ou reduzindo a hete- 
rogeneidade e distribuição espacial de  
espécies por meio de padrões de disper- 
são das sementes relacionados ao com-
portamento alimentar e fisiológico de 
cada agente dispersor (Julliot, 1997). Estu- 
dos das interações entre plantas e ani-
mais indicam a importância dos primatas  
frugívoros para a regeneração das flores-
tas e reprodução das plantas (Garber & 
Kitron, 1997). A conservação das relações 
ecológicas das quais os primatas par-

2
ticipam são de importância fundamental  
na manutenção do seu habitat (Estrada 
et al., 1999), pois estes representam uma 
porção significativa da biomassa de frugí- 
voros vertebrados nas comunidades tro- 
picais (Terborgh, 1986; Garber & Lambert, 
1998), afetando a estrutura e composição 
das plantas com as quais interagem 
(Chapman, 1995). 

Primatas podem ingerir a polpa do fruto e 
regurgitar as sementes, podem passá-las 
pelo trato digestório ou digeri-las (Howe, 
1986). A simples remoção da polpa sem a 
ingestão das sementes pode ter um efeito 
positivo na germinação destas pela dimi-
nuição do ataque por fungos e patógenos 
(Estrada & Coates-Estrada, 1984). 

O tamanho corporal de um primata de- 
termina os requerimentos metabólicos 
diários e o território necessário para suprir 
um indivíduo ou grupo (Terborgh, 1983).  
As espécies de micos-leões (gênero Leon- 
topithecus) apresentam as maiores áreas  
de uso dentre os primatas da família Calli- 
trichidae (Rylands, 1993). Dentre essas es- 
pécies, os grupos de micos-leões-doura- 
dos, da Reserva Biológica de Poço das 
Antas (ReBio Poço das Antas) possuem o 
menor tamanho de área (Dietz et al., 1994, 
1997). 
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A dieta dos primatas do gênero Leonto-
pithecus é constituída por frutos, néctar,  
invertebrados, pequenos vertebrados,  
exudatos e fungos (Coimbra-Filho, 1969,  
1981, 1985; Rylands, 1982; Valadares-Pá- 
dua, 1993; Dietz et al., 1997; Passos, 1997;  
Prado, 1999; Kierulff, 2000; Miller, 2001;  
Procópio de Oliveira, 2002). Estes recur-
sos podem apresentar variações em sua 
disponibilidade de acordo com a sazona-
lidade, refletindo em alterações no uso  
do espaço e em seu consumo. 

Na Reserva Biológica União (ReBio União)  
a delimitação da área e o padrão de uso  
do habitat pelos grupos de micos-leões- 
dourados são influenciados pela densi- 
dade e distribuição das espécies vegetais  
(Procópio de Oliveira, 2002). Este Capítulo  
sintetiza informações obtidas desde 1996  
até 2004 sobre frugivoria, dispersão de  
sementes e delimitação de área de uso  
pela população de micos-leões-dourados  
da ReBio União. A ReBio União (22°27’36”S,  
42°02’15”W) sob jurisdição do Instituto 
Brasileiro do Meio Ambiente e dos Re-
cursos Naturais Renováveis está localiza- 
da nos municípios de Rio das Ostras e 
Casimiro de Abreu, estado do Rio de 
Janeiro, e apresenta uma área total de 
3.121,21 ha. A ReBio União possui aproxi-
madamente 2.400 ha de mata dividida 
pela BR - 101 (500 ha ao sul e 1.900 ha ao  
norte), e representa um dos maiores e  
últimos remanescentes de Mata Atlântica 
de baixada costeira do estado do Rio de 
Janeiro, onde ainda são encontrados tre-
chos de mata bem preservados.

Dieta  
Presas animais

A dieta de L. rosalia na ReBio União foi 
acompanhada diariamente desde o final  
de 1996, quando os primeiros grupos 
translocados começaram a ser habituados 
até início de 2006, quando foi encerrado 
o Programa de Translocação. Durante o 
monitoramento dos grupos de micos 
todas as árvores de frutos consumidos  
foram marcadas com fitas numeradas. 
Além disso, foram registrados todos os 
eventos de consumo de presas animais, 
permitindo a verificação de padrões sa-
zonais no consumo desse recurso. 

As presas animais consumidas pelos gru- 
pos na ReBio União foram gafanhotos,  
grilos, besouros, baratas, formigas, mari- 
posas, bichos-pau, galhas, larvas e casulos  
de insetos, desova de anfíbios, aranhas,  
centopéias, lacraias, pererecas, ovos de  
pássaros e vários insetos não identifica-
dos (Procópio de Oliveira, 2002).

Os microhabitats mais utilizados para  
forrageamento de presas foram folhas  
secas e bainhas das palmeiras Euterpe  
edulis, Attalea sp. e Bactris setosa, troncos 
quebrados e buracos em troncos, bromé-
lias, cipós, emaranhados, galhos, além de 
presas capturadas no solo (Procópio de 
Oliveira, 2002; Capítulo 1). Durante o mo- 
nitoramento dos grupos nem sempre foi 
possível determinar o local exato onde os 
micos capturaram a presa. Além disso, a 



42

Procópio de Oliveira, Martins Kierulff, 
Janzantti Lapenta

Dieta e área de uso de micos-leões-dourados 
na Reserva Biológica União, RJ2

43

Procópio de Oliveira, Martins Kierulff, 
Janzantti Lapenta

Dieta e área de uso de micos-leões-dourados 
na Reserva Biológica União, RJ2

determinação da espécie de presa ani-
mal consumida também é difícil, pois 
os micos capturam as presas dentro de  
vários tipos de microhabitats e os conso-
mem imediatamente. 

As presas animais serviram como fonte 
de obtenção de proteína para os micos- 
leões-dourados, assim como o consumo  
de frutos representou uma fonte dispo- 
nível de carboidratos. L. rosalia consumiu  
preferencialmente insetos como gafanho- 
tos, grilos, baratas e besouros (Kierulff,  
2000; Procópio de Oliveira, 2002), assim  
como registrado para a população de  

micos da ReBio Poço das Antas e para  
as outras espécies do gênero Leonto- 
pithecus (Rylands, 1982; Valadares-Pádua,  
1993; Dietz et al., 1997; Passos, 1997; Prado,  
1999; Miller, 2001). O consumo de pre- 
sas pelos micos-leões-dourados na ReBio  
União variou sazonalmente (Kierulff, 2000; 
Procópio de Oliveira, 2002), sendo bem 
mais elevado na estação chuvosa do que  
na estação seca. Esses resultados con-
cordam com outros autores que têm re-
lacionado a abundância de insetos com  
a época de maior precipitação (Davis,  
1945; Janzen, 1973; Wolda, 1978; Foster,  
1982; Charles-Dominique, 1983) ou com  

Figura 1.  
Mico-leão-dourado consumindo frutos  
na Reserva Biológica União, RJ.
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temperaturas mais elevadas (Agetsuma,  
1995). Entretanto, parece que a distri- 
buição e disponibilidade de presas para  
L. rosalia dependem também da distri- 
buição dos microhabitats para forragea- 
mento, que está diretamente relaciona- 
da com a estrutura da vegetação da área 
(Procópio de Oliveira, 2002; ver Capítulo 1).

Frugivoria
Amostras férteis (com botões, flores ou  
frutos) de todas as espécies vegetais utili- 
zadas pelos micos-leões-dourados em  
sua dieta foram coletadas, prensadas, de- 
sidratadas e identificadas no Herbário do  
Departamento de Botânica da Universi- 
dade Federal de Minas Gerais. Todas as  
espécies coletadas desde o início do ano  
de 1997 até 2004 foram utilizadas para  
essa análise no presente  Capítulo. 

O consumo de recursos vegetais pelos 
micos-leões-dourados foi intenso (Figura 
1). Mais de 160 espécies vegetais foram 
registradas em sua dieta, sendo 142 iden-
tificadas pelo menos ao nível de família 
(Tabela 1). As coordenadas dos pontos  
de localização das árvores utilizadas na  
dieta dos micos-leões-dourados foram  
transformadas para o sistema Universal  
Transverse Mercator. A distribuição espa- 
cial dos recursos alimentares foi plotada  
através do programa ArcView GIS 3.2  
(Environmental System Research Institute)  
(Figura 2). 

Do total de frutos consumidos, a grande 
maioria foi constituída de espécies arbó- 
reas (Figura 3) e aproximadamente 26 es- 
pécies de lianas. Apenas Symphonia glo- 
bulifera, Mabea piriri e três espécies do  
gênero Bromelia foram responsáveis pelo  
fornecimento de néctar na dieta. No en-
tanto, as espécies de bromélias foram con-
sumidas esporadicamente e não foram  
consideradas importantes para a alimen-
tação da espécie.

A família de plantas que contribuiu com 
o maior número de espécies na dieta  
dos animais na ReBio União foi a Myrta-
ceae, com 32 espécies (Tabela 1) consumi- 
das ao longo de dez anos (Kierulff, 2000;  
Lapenta, 2002; Procópio de Oliveira, 2002;  
Procópio de Oliveira, em prep.). Outras  
famílias com grande número de espécies 
consumidas foram Sapotaceae, Rubia- 
ceae e Melastomatacae. Essas quatro fa- 
mílias foram responsáveis por cerca de  
41 % das espécies vegetais consumidas  
pelos micos-leões-dourados (Figura 4).

Os frutos e sementes consumidos pelos  
micos-leões-dourados foram pesados e  
medidos para se determinar o padrão  
das características morfológicas (cor, ta- 
manho e tipo de pericarpo dos frutos  
e medidas das sementes) dos frutos mais  
utilizados pela espécie. Estes frutos apre- 
sentaram ampla variedade de caracterís- 
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Tabela 1.  
Número de espécies vegetais, por família, consumidas  
pelos micos-leões-dourados na Reserva Biológica União, RJ. 

	 Família	 No espécies	 Família 	 No espécies 	 Família	 No espécies

	 Acanthaceae	 1	 Clusiaceae	 3	 Monimiaceae	 1	

	 Anacardiaceae	 2	 Erythroxylaceae	 1	 Moraceae	 10	

	 Annonaceae	 3	 Euphorbiaceae	 2	 Myrtaceae	 32	

	 Araceae	 2	 Fabaceae	 10	 Nyctaginaceae	 1	

	 Arecaceae	 3	 Flacourtiaceae	 2	 Passifloraceae	 2	

	 Boraginaceae	 4	 Lacistemataceae	 1	 Polygonaceae	 1	

	 Bromeliaceae	 3	 Lauraceae	 1	 Rubiaceae	 13	

	 Burseraceae	 2	 Loganiaceae	 1	 Sapindaceae	 2	

	 Cactaceae	 2	 Malpighiaceae	 1	 Sapotaceae	 12	

	 Cecropiaceae	 4	 Melastomataceae	 9	 Simaroubaceae	 2	

	 Celastraceae	 1	 Meliaceae	 2	 Verbenaceae	 1	

	 Chrysobalana	 1	 Menispermaceae	 3	 Vitaceae	 1 

	 Total		                   142 espécies – 36 famílias

ticas morfológicas quanto ao peso, tama-
nho e coloração. O peso médio dos frutos 
foi de 5,6 g, o diâmetro médio 17 mm e o 
comprimento médio 21,9 mm (Tabela 2).

Quanto à resistência do pericarpo, muitos 
frutos como os da família Melastomata-
ceae e Moraceae são macios, com peri-
carpo carnoso e seus frutos são consumi-
dos inteiros. Entretanto, para consumir 
algumas espécies da família Sapotaceae, 
como Ecclinusa ramiflora, e da família  
Rubiaceae, como Randia sp., os micos ne- 
cessitam usar os dentes para abrir o peri-
carpo e ter acesso à polpa.

Quanto à coloração, os micos-leões-dou- 
rados mostraram uma grande preferência  
por frutos coloridos. Dos frutos consu- 
midos, 25,6% eram amarelos, 20,0% ver- 
melhos, 11,25% verdes, 27,5% eram pretos  
e roxos e 5,6% brancos. Em relação às 
partes ingeridas, além da casca e polpa 
os micos ingeriram sementes de uma 
grande variedade de espécies que de-
pois eram eliminadas inteiras nas fezes 
(Lapenta, 2002; Lapenta et al., 2003). Para 
151 espécies acompanhadas, os micos 
engoliram as sementes de 49,7% (Figura 
5). O tamanho das sementes dos frutos 
consumidos foi bastante variável, poden-

Tabela 2. 
Medidas dos frutos  
consumidos pelos  
micos-leões-dourados  
na Reserva Biológica  
União, RJ.

	 Medidas	 Peso (g)	 Diâmetro (mm)	 Comprimento

	Número de espécies	 84	 85	 85 

	 Mínimo	 0,05	 4,4	 3,1 

	 Máximo	 70,2	 54,3	 226,5 

	 Média ± DP	 5,6 ± 10,9	 17,02 ± 8,7	 21,9 ± 29,7

Tabela 3.  
Tamanho das sementes das espécies consumidas por micos-leões-dourados  
na Reserva Biológica União, RJ (incluindo 32 espécies > 3 mm).

	 Sementes             	 Média do diâmetro ± DP (mm)	 Média do comprimento ± DP (mm)

	 Engolidas	 7,8 ± 2,45	 13,0 ± 4,84	

	 Descartadas	 10,39 ± 4,39	 13,39 ± 5,7

do ser menores do que 3 mm (Miconia 
spp.) até 27,5 mm (Abuta sp.1), sendo o 
peso médio 0,4 g para as sementes inge-
ridas e 1,55 g para as sementes cuspidas 
(Tabela 3). 

Apesar do grande número de espécies 
vegetais consumidas pelos micos-leões-
dourados na ReBio União foram encon-
trados somente 23 gêneros e 13 espécies 
em comum com a dieta dos micos da 
ReBio Poço das Antas, registrada por  
Dietz et al. (1997) e 25 gêneros e 10 espé- 
cies registradas por Miller (2001). Como 
verificado pelo presente estudo, as fa-
mílias Myrtaceae e Sapotaceae também 
foram as mais comuns na dieta de micos- 
leões-da-cara-dourada no sudeste da  
Bahia (Raboy, 2002). A família Melasto-
mataceae é considerada uma das mais 
importantes no fornecimento de frutos 
para L. rosalia (Dietz et al., 1997; Kierulff, 
2000).

Apesar de apenas duas espécies vegetais  
terem sido mais utilizadas como fonte de 
néctar (Symphonia globulifera e Mabea  
piriri), esse foi um item alimentar impor- 
tante na dieta dos micos na ReBio União,  
principalmente durante os meses de 
março e abril (Kierulff, 2000; Procópio de 
Oliveira, 2002). Garber (1988) afirma que a 
maioria das observações de consumo de 
néctar em estudos de primatas neotro- 
picais ocorre durante a estação seca, 
quando a produção de frutos é extrema-
mente baixa. Do mesmo modo, Dietz et 
al. (1997) registraram que o consumo de 
néctar de S. globulifera representa um 
recurso importante para os micos-leões-
dourados da ReBio Poço das Antas na 
época seca devido à baixa disponibili-
dade de frutos maduros. 
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foi de 5,6 g, o diâmetro médio 17 mm e o 
comprimento médio 21,9 mm (Tabela 2).
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melhos, 11,25% verdes, 27,5% eram pretos  
e roxos e 5,6% brancos. Em relação às 
partes ingeridas, além da casca e polpa 
os micos ingeriram sementes de uma 
grande variedade de espécies que de-
pois eram eliminadas inteiras nas fezes 
(Lapenta, 2002; Lapenta et al., 2003). Para 
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do ser menores do que 3 mm (Miconia 
spp.) até 27,5 mm (Abuta sp.1), sendo o 
peso médio 0,4 g para as sementes inge-
ridas e 1,55 g para as sementes cuspidas 
(Tabela 3). 

Apesar do grande número de espécies 
vegetais consumidas pelos micos-leões-
dourados na ReBio União foram encon-
trados somente 23 gêneros e 13 espécies 
em comum com a dieta dos micos da 
ReBio Poço das Antas, registrada por  
Dietz et al. (1997) e 25 gêneros e 10 espé- 
cies registradas por Miller (2001). Como 
verificado pelo presente estudo, as fa-
mílias Myrtaceae e Sapotaceae também 
foram as mais comuns na dieta de micos- 
leões-da-cara-dourada no sudeste da  
Bahia (Raboy, 2002). A família Melasto-
mataceae é considerada uma das mais 
importantes no fornecimento de frutos 
para L. rosalia (Dietz et al., 1997; Kierulff, 
2000).

Apesar de apenas duas espécies vegetais  
terem sido mais utilizadas como fonte de 
néctar (Symphonia globulifera e Mabea  
piriri), esse foi um item alimentar impor- 
tante na dieta dos micos na ReBio União,  
principalmente durante os meses de 
março e abril (Kierulff, 2000; Procópio de 
Oliveira, 2002). Garber (1988) afirma que a 
maioria das observações de consumo de 
néctar em estudos de primatas neotro- 
picais ocorre durante a estação seca, 
quando a produção de frutos é extrema-
mente baixa. Do mesmo modo, Dietz et 
al. (1997) registraram que o consumo de 
néctar de S. globulifera representa um 
recurso importante para os micos-leões-
dourados da ReBio Poço das Antas na 
época seca devido à baixa disponibili-
dade de frutos maduros. 
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Distribuição espacial dos recursos vegetais consumidos  
pelos micos-leões-dourados
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Figura 3.  
Algumas espécies de frutos consumidos  
pelos micos-leões-dourados  
na Reserva Biológica União, RJ.

Figura 4.  
Representatividade (% de espécies vegetais) das principais famílias  
registradas na dieta do mico-leão-dourado  
na Reserva Biológica União, RJ.
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Figura 2.  
Distribuição dos recursos vegetais  
consumidos pelos micos-leões-dourados  
na Reserva Biológica União, RJ. 
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Germinação  
de sementes
A porção do fruto consumida pelos  
micos-leões-dourados na ReBio União e  
o destino das sementes (cuspidas, engo-
lidas ou predadas) foram registradas 
durante o monitoramento dos animais. 
Parte das sementes ingeridas foi utilizada 
em testes de germinação em laboratório. 
Esses testes foram realizados com se-
mentes controle (provenientes de frutos) 
e sementes tratamento (provenientes das  
fezes). Para verificar o papel do mico- 
leão-dourado como dispersor de semen-
tes foi comparada a porcentagem e a 
velocidade de germinação de sementes 
controle e tratamento.

Quarenta e oito testes foram realizados 
com 21 espécies de plantas para avaliar 
a porcentagem de germinação a partir 
da passagem pelo trato digestório dos 
micos. Os resultados indicaram que a por- 
centagem foi incrementada em 25% dos  
testes (para 30% das espécies). Conside-
rando-se 41 destes testes realizados com  
17 espécies, a velocidade de germina-
ção foi melhorada em cerca de 34 % dos  

testes (para 47% das espécies). A porcen-
tagem e a velocidade de germinação da 
maioria das sementes não foram alteradas 
após a passagem pelo trato digestório 
dos micos-leões (Tabela 4).

Tanto na ReBio União como em Poço das  
Antas, frutos maduros foram os principais 
itens da dieta dos micos (Kierulff, 2000). A 
preferência por frutos maduros pode ter 
implicações no seu papel na dispersão, 
como registrado em estudos com outros 
primatas (Estrada & Coates-Estrada, 1984). 
Frutos normalmente consumidos por pe- 
quenos primatas contêm sementes en-
volvidas em polpas ou arilos fibrosos e 
aderidos. A polpa é mecanicamente difícil 
de ser separada das sementes que são 
engolidas juntas (Garber & Kitron, 1997). 
As espécies de plantas cujas sementes 
foram sempre descartadas sob as árvores  
parentais não apresentam polpa aderen- 
te, como algumas espécies da família 
Myrtaceae e algumas leguminosas (La-
penta, 2002; Lapenta et al., 2003). 

Uma determinada espécie de frugívoro 
pode ter diferentes efeitos na germinação 
e a mesma espécie vegetal pode respon-
der de forma diferente ao mesmo frugí-
voro. O mico-leão-dourado foi considera-

Figura 5.  
Número de espécies  
com sementes engolidas  
e descartadas por  
micos-leões-dourados  
na Reserva Biológica  
União, RJ.Ingeridas                                                      Cuspidas
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do um dispersor legítimo para a maioria 
das espécies de frutos consumidos com 
sementes, pois nos testes realizados as 
sementes ingeridas germinaram, mesmo 
que em baixas porcentagens após a in-
gestão (1%-100%) (Lapenta, 2002; Lapenta 
et al., 2008 no prelo). Em geral, os prima-
tas não apresentam um efeito consistente  
na germinação de sementes, pois benefi-
ciam apenas algumas espécies, enquanto 
prejudicam a porcentagem e/ou o tem- 
po da germinação de outras (Figueiredo,  
1993; McConkey, 2000; Lapenta, 2002). 

No entanto, alguns estudos consideram 
que a principal vantagem da dispersão 
de sementes por animais é o transporte 
das sementes para longe da planta mãe 
e para locais adequados à germinação, 
e não necessariamente o tratamento da  
semente pelo animal que a dispersa 
(Traveset & Wilson, 1997; Lapenta, 2002; 
Lapenta, 2006).

Tabela 4.  
Número de espécies e de testes com sementes beneficiadas,  
prejudicadas ou indiferentes à passagem pelo trato digestório  
do mico-leão-dourado na Reserva Biológica União, RJ.

 	Porcentagem	 12	 7	 30	 11	 6	 3	 48	 21 

	 Velocidade	 14	 8	 22	 7	 5	 2	 41	 17

		  No testes		 No sp	 No testes		  No sp	 No testes		 No sp	 No testes		 No sp

Germinação 
de sementes

	 Beneficiadas	 Indiferentes	 Prejudicadas	 Total

Tabela 5.  
Padrões de deslocamento e área de uso  
de micos-leões-dourados registrados em três estudos  
realizados na Reserva Biológica União, RJ.

	 1997-1998	 1.873,0 ± 302,0	 184,3	 SJ 2	 1.745,1± 484,0	 217,4	 LB	 Kierulff, 2000 

	 1998-1999	 2.134,9 ± 586,1	 131,4	 SJ 2	 1.465,0 ± 295,7	 68,0	 SJ 1 

	 2003-2004	 1.502,3 ± 396,4	 96,2	 SJ 2	 1.541,6 ± 515,1	 72,5	 GN

	 Período	 Deslocamento	 Área	 Grupo	 Deslocamento 	 Área	 Grupo	 Referência	
		  médio diário (m)	 de Uso 		  médio diário (m)	 de Uso

			   (ha)			   (ha)			 

Procópio de 
Oliveira, 2002

Lapenta et al.,  
2007 no prelo
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Área de uso
A área de uso dos grupos foi delimitada 
de acordo com um sistema de coorde-
nadas x, y plotados em um mapa com 
escala de 1:10.000. O estabelecimento 
gradual das áreas dos grupos desde o 
momento em que foram translocados 
para a ReBio União até antes de estarem 
habituados à presença dos pesquisado-
res foram obtidos através de triangula-
ção, evitando-se assim interferência dos  
observadores. As triangulações foram  
conduzidas a cada 15 minutos, quando 
dois observadores distanciados em pelo 
menos 100 m localizavam simultanea-
mente a direção do grupo através do 
aparelho de radiotelemetria, registrando 
o ângulo dessa direção com o uso de 
uma bússola. Após a habituação, a locali- 
zação dos grupos foi obtida durante o 
seu monitoramento contínuo. Os dados  
obtidos através de triangulação foram  
analisados no Programa Locate II versão 
1.6 (Pacer, Nova Scotia, Canadá, 1990- 
1994) utilizando-se a localização dos ob- 
servadores e os valores dos ângulos re- 
gistrados em relação ao posicionamento 
dos grupos. As coordenadas dos pontos 
de localização dos grupos de micos-
leões-dourados também foram transfor-
madas para o sistema UTM. O tamanho 
das áreas de uso dos grupos foi calcu-
lado utilizando-se o método do mínimo 
polígono convexo. Esse método consiste  
em unir os pontos mais extremos regis-
trados durante o monitoramento dos 
animais para formar o polígono que re-

presenta a área de uso. As áreas de uso 
e a distância percorrida pelos grupos de 
micos-leões-dourados foram calculados  
no programa ArcView GIS 3.2 (Environ- 
mental System Research Institute) – Animal  
Movement Extension to ArcView ver. 2.0 
(Hooge & Eichenlaub, 1997).

Em três estudos realizados com grupos de  
micos-leões-dourados na ReBio União o  
deslocamento médio diário variou de 
1.465 a 2.135 m e o tamanho da área de uso 
variou em torno de 68 a 217 ha (Tabela 5).

No início de 2002, a partir de 13 grupos 
de micos-leões-dourados monitorados  
sistematicamente, verificou-se que o ta- 
manho médio de área de uso para a 
população da ReBio União foi de 109,2 
ha (Procópio de Oliveira, 2002) (Figura 6) 
e o tamanho médio dos grupos era de 6,5 
indivíduos. A partir destas informações, o 
tamanho populacional de micos-leões-
dourados estimado para a ReBio União 
foi de aproximadamente 130 indivíduos, 
com densidade populacional de 0,75  
grupos/ha (Procópio de Oliveira, 2002). 

Produtividade do habitat, estrutura social, 
densidade populacional, requerimento 
energético, tamanho corporal, idade e 
sexo são fatores que podem influenciar 
no tamanho da área de uso de quase 
todas as espécies de animais (MacNab, 
1963; Oates, 1987; Ostfeld, 1990; O´Brien 
& Kinnaird, 1997). 
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Área de uso dos grupos de micos-leões-dourados  
da Reserva Biológica União, RJ

FN
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SJ2

FU RA

FU1
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FU2
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Figura 6.  
Área de uso dos 13 grupos de micos-leões-dourados  
monitorados na Reserva União, RJ, em 2002.
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Na ReBio União, o estabelecimento das 
áreas de uso dos grupos de L. rosalia 
translocados aconteceu gradualmente,  
na medida em que faziam o reconheci-
mento da área e encontravam habitat 
apropriado, com recursos alimentares dis- 
poníveis para sua sobrevivência e repro- 
dução (Procópio de Oliveira, 2002). A área 
de uso dos grupos translocados e dos  
formados na região apresentou grandes 
variações entre os anos, sendo que a maio-
ria dos micos translocados estabeleceu 
grandes áreas na ReBio União. À medida 
que novos grupos foram sendo formados, 
essas áreas diminuíram de tamanho. 

O tamanho médio da área de uso calcu- 
lado no início de 2002 para a popula- 
ção de L. rosalia da ReBio União, 109,2 ha  
(n =12 grupos), é bem maior que os valores  
encontrados para a população da ReBio 
Poço das Antas, 41,4 ha (Dietz & Baker, 
1993), 48,6 ha (Dietz et al., 1997) e 44,5 ha  
(Miller, 2001). Essas diferenças podem  
estar relacionadas com diferenças na pro-
dutividade das áreas. Baseado no tama- 
nho médio de 109 ha, a capacidade supor-
te da ReBio União foi estimada em apro-
ximadamente 150 micos-leões-dourados 
(22 grupos). No entanto, o padrão de dis-
tribuição destes grupos na Reserva ainda 
está sendo modificado devido a altera-
ções no tamanho das áreas de uso e no 
aumento das áreas de sobreposição entre 
os grupos. No início de 2007, a população 
da ReBio União era estimada em cerca de 
220 micos-leões-dourados distribuídos 
em trinta grupos. 

A distribuição espacial dos recursos ali-
mentares, a determinação dos frutos pre-
ferencialmente utilizados e o papel dos 
micos-leões-dourados na dispersão de se-
mentes estão gerando informações para 
auxiliar na escolha de espécies vegetais 
utilizadas na implantação de corredores 
florestais (Capítulo 7) que contribuem 
para a expansão do habitat disponível 
para a espécie. O monitoramento da dis-
tribuição espacial dos grupos de L. rosa- 
lia e a delimitação de suas áreas de uso  
foram imprescindíveis para a determina- 
ção da capacidade suporte da Reserva 
Biológica União. Os resultados proveni- 
entes das pesquisas sobre comporta- 
mento alimentar e dieta de L. rosalia  
auxiliarão na escolha de áreas potenciais  
para futuras translocações e/ou reintro-
duções. Aliado a todos esses fatores, a  
realização dos estudos ecológicos da 
população translocada através do moni-
toramento contínuo dos grupos teve 
extrema importância para o desenvolvi- 
mento e aprimoramento das técnicas  
de translocação, contribuindo para mini- 
mizar os custos da técnica. As transloca- 
ções futuras poderão ser realizadas sem  
a necessidade de um monitoramento 
constante após a soltura dos grupos. 
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mento alimentar e dieta de L. rosalia  
auxiliarão na escolha de áreas potenciais  
para futuras translocações e/ou reintro-
duções. Aliado a todos esses fatores, a  
realização dos estudos ecológicos da 
população translocada através do moni-
toramento contínuo dos grupos teve 
extrema importância para o desenvolvi- 
mento e aprimoramento das técnicas  
de translocação, contribuindo para mini- 
mizar os custos da técnica. As transloca- 
ções futuras poderão ser realizadas sem  
a necessidade de um monitoramento 
constante após a soltura dos grupos. 



54

Procópio de Oliveira, Martins Kierulff, 
Janzantti Lapenta

Dieta e área de uso de micos-leões-dourados 
na Reserva Biológica União, RJ2

55

Procópio de Oliveira, Martins Kierulff, 
Janzantti Lapenta

Dieta e área de uso de micos-leões-dourados 
na Reserva Biológica União, RJ2

Coimbra-Filho A. F., 1981. Animais pre- 
dados ou rejeitados pelo sauí-piranga, 
Leontopithecus r. rosalia (Linnaeus, 1766) 
na sua área de ocorrência primitiva  
(Callitrichidae, Primates). Rev. Brasil. Biol. 
41: 717-731. 

Coimbra-Filho A. F., 1985. Sauí-preto  
ou mico-leão-dourado. FBCN informativo 
9(3): 3.

Davis D. E., 1945. The Annual Cycle  
of Plants, Mosquitos, Birds and Mammals  
in two Brazilian Forests. Ecological Mono- 
graphs 15: 244-295.

Dietz J. M. & Baker A. J.,1993. Polygyny  
and female reproductive success in gol- 
den lion tamarins, (Leontopithecus rosalia).  
Animal Behavior 46: 1067-1078.

Dietz J. M., Dietz L. A. & Nagagata E. Y.,  
1994. The effective use of flagship  
species for conservation of biodiversity:  
the example of lion tamarins in Brazil. In:  
Olney P. J. S., Mace G. M., Feistner A. T. C.,  
editors. Creative Conservation: Interactive  
management of wild and captive animals. 
Chapman & Hall, London, p. 32-49.

Dietz J. M., Peres C. A. & Pinder L.,1997. 
Foraging ecology and use of space in  
wild golden lion tamarins (Leontopithecus  
rosalia). American Journal of Primatology 
41: 289-305.

Estrada A. & Coates-Estrada R., 1984. 
Fruit eating and seed dispersal by howling 
monkeys (Alouatta palliata) in the Tropical 
Rain Forest of Los Tuxtlas, Mexico. Ameri-
can Journal of Primatology 6: 77-91.

Estrada A., Anzures A. D. & Coates- 
Estrada R., 1999. Tropical Rain Forest 
fragmentation, howler monkeys (Alouatta 
palliata), and dung beetles at Los Tuxtlas, 
Mexico. American Journal of Primatology 
48: 253-262.

Figueiredo R. A., 1993. Ingestion of Ficus  
enormis by howler monkeys (Alouatta fus-
ca) in Brazil: effects on seed germination. 
Journal of Tropical Ecology 9: 541-543.

Foster R. B., 1982. The seasonal rhythm  
of fruitfall on Barro Colorado Island. In:  
Leigh Jr. et al., editors. The Ecology of a  
Tropical Forest – Seasonal Rhytms and  
Long Term Changes. Smithsonian Institu-
tion, USA. 

Garber P. A., 1988. Foraging decisions  
during nectar feeding by tamarin  
monkeys (Saguinus mystax and Saguinus  
fuscicollis, Callitrichidae, Primates) in Ama-
zonian Peru. Biotropica 20(2): 100-106. 

Garber P. A., 1992. Vertical clinging, small  
body size, and the evolution of feeding 
adaptations in the Callithrichidae. Ameri-
can Journal of Physical Anthropology 88: 
469-482.



54

Procópio de Oliveira, Martins Kierulff, 
Janzantti Lapenta

Dieta e área de uso de micos-leões-dourados 
na Reserva Biológica União, RJ2

55

Procópio de Oliveira, Martins Kierulff, 
Janzantti Lapenta

Dieta e área de uso de micos-leões-dourados 
na Reserva Biológica União, RJ2

Garber P. A. & Kitron U. ,1997. Seed  
swallowing in tamarins: Evidence of a  
curative function or enhanced foraging  
efficiency? International Journal of Prima-
tology 18(4): 523-538. 

Garber P. A. & Lambert J. E., 1998.  
Introduction to primate seed dispersal.  
Primate as seed dispersers: Ecological  
processes and directions for future re-
search. American Journal of Primatology 
45(1): 3-8.

Hooge P. N. & Eichenlaub B.,1997. The  
Animal Movement Program. Ver. 2.0. Alaska 
Biological Science Center, U.S. Geological  
Survey, Anchorage, AK, USA.

Howe H. F., 1986. Seed dispersal by fruit- 
eating birds and mammals. In: Murray D.  
R., editor. Seed Dispersal. Academic Press, 
California. p 123-189.

Janzen D. H., 1973. Sweep samples of  
tropical foliage insects: Effects on seasons,  
vegetation types, elevation, time of day, 
and insularity. Ecology 54(3): 687-708.

Julliot C., 1997. Impact of seed dispersal 
by red howler monkeys Alouatta seniculus 
on the seedling population in the under-
storey of tropical rain forest. Journal of 
Ecology 85: 431-440.

Kierulff M. C. M., 2000. Ecology and  
behaviour of translocated groups of  
golden lion tamarin (Leontopithecus  
rosalia). Ph.D. dissertation, University of  
Cambridge, Cambridge, UK, 388 p.

Lapenta M. J., 2002. O Mico-Leão- 
Dourado (Leontopithecus rosalia) como  
dispersor de sementes na Reserva Bioló- 
gica União/IBAMA, Rio das Ostras, RJ.  
Dissertação de Mestrado, Universidade  
de São Paulo, São Paulo, Brasil. 96 p.

Lapenta M. J., Procópio de Oliveira P.,  
Kierulff M. C. M. & Motta-Junior J. C., 
2003. Fruit exploitation by golden lion 
tamarins (Leontopithecus rosalia) in the 
União Biological Reserve, Rio das Ostras, 
RJ, Brazil. Mammalia 67(1): 41-46.

Lapenta M. J., Procópio de Oliveira P.,  
Kierulff M. C. M. & Motta-Junior J. C.  
(2008 no prelo). Frugivory and seed dis- 
persal of golden lion tamarin (Leonto- 
pithecus rosalia) in a forest fragment, in  
the Atlantic forest, Brazil. Brazilian Journal 
of Biology 68(3).

Lapenta M. J., Procópio de Oliveira P.  
& Nogueira-Neto, P. (2007 no prelo).  
Daily activity period, home range and  
sleeping sites of golden lion tamarins  
(Leontopithecus rosalia) translocated to  
União Biological Reserve, RJ, Brazil. Mam-
malia.



56

Procópio de Oliveira, Martins Kierulff, 
Janzantti Lapenta

Dieta e área de uso de micos-leões-dourados 
na Reserva Biológica União, RJ2

57

Procópio de Oliveira, Martins Kierulff, 
Janzantti Lapenta

Dieta e área de uso de micos-leões-dourados 
na Reserva Biológica União, RJ2

Lapenta M. J., 2006. Frugivoria, disper- 
são primária e secundária de sementes  
consumidas por micos-leões-dourados  
(Leontopithecus rosalia) na Reserva Bio- 
lógica União, RJ. Tese de Doutorado.  
Universidade de São Paulo, São Paulo, 
Brasil. 159 p.

MacNab B. K., 1963. Bioenergetics and 
the determination of home range size. 
The American Naturalist 97: 133-140.

McConkey K. R., 2000. Primary seed 
shadow generated by gibbons in the  
Rain Forest of Barito Ulu, Central Borneo.  
American Journal of Primatology 52(1): 
13-29.

Miller K. E., 2001. Olfactory communi-
cation, feeding behaviors and energy 
budgets of wild golden lion tamarins  
(Leontopithecus rosalia). Ph.D. dissertation, 
University of Maryland, Washington D.C.

O’Brien T. G. & Kinnaird M. F., 1997.  
Behavior, diet, and movements of the  
Sulawesi Crested Black Macaque (Macaca 
nigra). International Journal of Primato-
logy 18(3): 321-351.

Oates J. F.,1987. Food distribution and 
foraging behavior. In: Primate Societies.  
B. B. Smuts, D. L. Cheney, R. M. Seyfarth, R. 
W. Wrangham and T. T. Struhsaker (Eds.).  
University of Chicago Press, Chicago.

Ostfeld R. S., 1990. The ecology of  
territoriality in small mammals. Tree  
5: 411-415.

Passos F. C., 1997. Seed dispersal by black 
lion tamarin, Leontopithecus chrysopygus  
(Primates, Callitrichidae), in southeastern  
Brazil. Mammalia 61(1): 109-111.

Poulsen J. R., Clark C. J. & Smith T. B., 
2001. Seasonal variation in the feeding 
ecology of the Grey-Cheeked Mangabey 
(Lophocebus albigena) in Cameron. Ameri-
can Journal of Primatology 54: 91-105.

Prado F., 1999. Ecologia, Comportamen-
to e Conservação do Mico-Leão-da-Cara-
Preta (Leontopithecus caissara) no Parque 
Nacional do Superagüi, Guaraqueçaba, 
PR. Dissertação de Mestrado, Universi-
dade Estadual Paulista, Botucatu, Brasil.

Procópio de Oliveira P., 2002. Ecolo-
gia Alimentar, Dieta e Área de Uso de  
Micos-Leões-Dourados Translocados e  
sua Relação com a Distribuição Espacial 
e Temporal de Recursos Alimentares na 
Reserva Biológica União, RJ. Tese de dou-
torado, Universidade Federal de Minas 
Gerais, Belo Horizonte, Brasil. 234p.



56

Procópio de Oliveira, Martins Kierulff, 
Janzantti Lapenta

Dieta e área de uso de micos-leões-dourados 
na Reserva Biológica União, RJ2

57

Procópio de Oliveira, Martins Kierulff, 
Janzantti Lapenta

Dieta e área de uso de micos-leões-dourados 
na Reserva Biológica União, RJ2

Raboy B. E., 2002. The ecology and  
behavior of wild golden-headed lion  
tamarins (Leontopithecus chrysomelas). 
Ph.D. thesis, University of Maryland,  
Maryland. 172p.

Rylands A. B., 1982. The behaviour and  
ecology of three species of marmosets 
and tamarins (Callitrichidae, Primates) in  
Brazil. Ph.D. thesis, University of Cambridge,  
Cambridge, England.

Rylands A. B., 1993. The Ecology of the  
lion tamarins, Leontopithecus: Some Intra- 
generic Differences and Comparisons  
with Other Callitrichids. In: Rylands A. B.,  
editor. Marmosets and Tamarins: Syste- 
matics, Behaviour and Ecology. Oxford:  
Oxford University Press. p. 296-313.

Terborgh J., 1983. Five New World  
Primates: a study of comparative ecolo-
gy. Princeton: Princeton University Press.  
260 p.

Terborgh J., 1986. Community aspects  
of frugivory in tropical forests. In: Estrada  
A., Fleming T. H., editors. Frugivores and seed  
dispersal. Dr. W. Publishers. Dordrecht. p. 
371-384.

Traveset A. & Wilson M. F.,1997. Effect 
of birds and bears on seed germination  
of fleshy-fruited plants in temperate  
rainforest of southeast Alaska. Oikos 80: 
89-95.

Valadares-Padua C., 1993. The ecology, 
behavior and conservation of the black 
lion tamarins (Leontopithecus chrysopygus, 
Mikan, 1823). Ph.D. thesis, University of 
Florida, Gainesville, USA.

Wolda H., 1978. Seasonal fluctuations in  
rainfall, food and abundance of tropical 
insects. Journal of Animal Ecology 47: 
369-381.



58

Sales Coelho, Ruiz-Miranda, Beck,  
Martins, de Oliveira, Sabatini

Comportamento do mico-leão-dourado  
em relação à fragmentação do habitat3

59

Sales Coelho, Ruiz-Miranda, Beck,  
Martins, de Oliveira, Sabatini

Comportamento do mico-leão-dourado  
em relação à fragmentação do habitat3

Andressa Sales Coelho, Carlos R. Ruiz-Miranda,  
Benjamin B. Beck, Andréia Martins,  
Cláudia R. de Oliveira e Vera Sabatini

Comportamento do mico-leão-dourado 
(Leontopithecus rosalia, Linnaeus 1766)  
em relação à fragmentação do habitat

3
Introdução
A destruição do habitat, fragmentação e  
degradação das florestas compreendem  
a principal ameaça para o mico-leão- 
dourado (MLD) (Kierullf et al., 2002; Holst  
et al., 2006; Capítulos 1 e 6). As popula- 
ções silvestres dessa espécie vivem em 
fragmentos com diferentes graus de iso-
lamento que variam em tamanho, forma 
e composição florística (Capítulos Intro-
dução, 1, 6). Aproximadamente 60% da 
população de vida livre encontra-se adja-
cente a florestas contíguas e o restante  
está distribuído em remanecentes flores- 
tais pertencentes a propriedades parti- 
culares que fazem parte do programa 
de reintrodução do mico-leão-dourado 
e em pequenos parques públicos nos  
municípios de Cabo Frio e Búzios (Kie- 
rulff, 1993; Kierulff et al., 2002; Kierulff &  
Oliveira, 1996; Procópio de Oliveira, 2002, 
2003; Beck, et al., 2003; Dietz et al., 2003).  
Estudos genéticos revelam que há uma  
estrutura de população com alelos priva-
dos (Grativol et al., 2001; Grativol, 2003).  
Este tipo de distribuição torna essas  
populações vulneráveis a processos de  
extinção (e.x., perda de variabilidade ge- 
nética, surtos demográficos), catástrofes  

(e.x, queimadas) e aos efeitos das espécies  
exóticas ou alóctones introduzidas. Para  
melhor entender o risco que a fragmen-
tação representa e delinear as ações que 
mais eficientemente reduziriam a vulne- 
rabilidade dos micos-leões-dourados a  
este risco, é necessário ter conhecimen- 
tos da resposta comportamental dos mi- 
cos nesta situação. 

A habilidade dos primatas para viver em  
florestas fragmentadas depende de diver- 
sos fatores como dieta, tamanho da área  
de uso, habilidade para utilizar as matrizes 
e flexibilidade comportamental para se  
adaptar às mudanças rápidas e quali- 
tativas do hábitat (Tutin & White, 1999; 
Chiarello, 2003; Marsh, 2003a). Existem  
também variações intraespecíficas nas  
respostas e tolerância aos processos asso- 
ciados à fragmentação (Marsh, 2003a). 
As respostas comportamentais têm im- 
portantes conseqüências para a repro- 
dução, sobrevivência e manutenção de  
populações de primatas em curto e 
longo prazo (Lott, 1991; Kierulff et al., 
2002; Cale, 2003; Marsh, 2003a). Entre- 
tanto, apesar da sua extrema impor- 
tância, o conhecimento e entendimento  
dos mecanismos comportamentais rela- 
cionados às respostas da fragmentação  
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Figura 1.  
Conceituação dos efeitos da fragmentação  
de habitat no comportamento.

Tamanho e 
Qualidade

Total de 
Recursos

Padrão de Atividades 
Sucesso de Forrageio

Competição
e Dinâmicas Sociais Reprodução

Tipo de Matriz
e Estrutura 

de Paisagem

Fragmentação Sobrevivência

Oportunidades
de Dispersão

Grau de
Isolamento

são bastante escassos, devido à pou- 
quíssima quantidade de pesquisas reali- 
zadas nessa área. A melhor compreen- 
são de como os comportamentos so- 
ciais e, conseqüentemente, o sistema  
social são afetados pelo processo de frag-
mentação, podem auxiliar na tomada  
de decisões para o desenvolvimento de  
um manejo adequado para a conserva- 
ção das espécies. Muitas das informa- 
ções obtidas com o estudo dos micos- 
leões-dourados serão relevantes para 
os outros primatas da Mata Atlântica 
(Callithrix aurita, C. flaviceps, C. kuhlii, C.  
geoffroyii, Callicebus personatus, Alouatta  
guariba, Cebus nigritus e Brachyteles arach- 
noides), pois estas espécies também  
estão distribuídas em pequenas popula- 
ções com diferentes graus de isolamen-
to, o que é resultante dos processos de 
fragmentação de seus hábitats (Rocha et 
al., 2003; Rylands et al., 1995; 1996; 2000; 
Vieira et al., 2005).

Uma conceituação simples de como a  
fragmentação das florestas poderia influ- 
enciar o comportamento e, conseqüente- 
mente, a reprodução e sobrevivência dos 
indivíduos está representada na Figura 1. 
A fragmentação reduz a área de habitat e 
causa mudanças nos ambientes físicos e 
biológicos da área afetada, levando à de-
gradação do habitat e isolando as florestas 
(Lovejoy et al., 1986). A redução em ta-
manho e qualidade das florestas afeta a 
oferta de recursos-chave (e.g., alimento 
e abrigo). A redução do abastecimento 
das espécies de alimento importantes 
para os primatas afeta a disponibilidade 
de recursos, levando a uma decadência 
e conseqüente ausência de suprimento 
alimentar disponível e contínuo. Este 
é um fator limitante que determina a 
sobrevivência dessas populações, pois 
estes habitats fragmentados não podem 
fornecer alimento suficiente para susten-
tar grupos de primatas em longo prazo  
(Tutin & White, 1999; Chiarello, 2003). 
Quanto menor o fragmento menos recur-
sos estariam disponíveis.
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A redução na quantidade de recursos- 
chave pode incidir nos comportamen- 
tos, causando mudanças no padrão de  
atividades (especialmente o tempo dedi- 
cado ao forrageio), no espaçamento, no  
agrupamento e na qualidade e quanti-
dade de interações sociais, como re- 
sultado da competição intra-específica 
por recursos. O padrão de atividades dos 
primatas pode variar de acordo com 
uma série de fatores ambientais, inclu- 
indo distribuição, disponibilidade e abun- 
dância de recursos (Clutton-Brock, 1977; 
Oates, 1987; Rylands, 1983; 1996; Peres, 
1994; Sterck, 1999). As variações no pa- 
drão de atividades são também influ-
enciadas por diferenças sazonais do 
comprimento do dia, pela temperatura  
e pelas restrições fisiológicas relacionadas  
à reprodução. Uma predição simples da  
sociobiologia é que os animais que vivem  
em fragmentos mostrariam uma «pro- 
porcionalização comportamental» (Beha- 
vioral Scaling sensu Wilson 1980) corres-
pondente aos níveis ou quantidades de 
recursos e espaço. Neste caso, as dife-
renças no comportamento dos animais, 
seja social ou padrão de atividades, ob-
servadas entre fragmentos seriam quan-
titativas e não qualitativas.

O comportamento social tem influência  
direta nos sistemas sociais e, conseqüente- 
mente, na demografia. Em espécies com  
cuidado parental cooperativo, como o  
mico-leão-dourado, a sociabilidade está  
relacionada também ao provisionamento  
de filhotes e, portanto, afetam as taxas  
de sobrevivência destes animais (Ruiz- 
Miranda et al., 1999; Bales, 2000; Tardiff et  
al., 2002). A redução na área disponível  
leva à limitação de recursos alimentares  
e refúgios, aumentando a competição  
intra-específica por recursos (alimento, 
água, sócios de catação, parceiros) e es- 
paço (territórios, locais de repouso e abri- 
gos). Essa competição por recursos pode  
alterar a qualidade e a quantidade das  
relações sociais intra e intergrupais de  
micos-leões-dourados, influenciando tan- 
to o desenvolvimento dos filhotes como  
o desempenho de subadultos e adultos.  
Em fragmentos pequenos e em fragmen- 
tos degradados pode-se esperar a redu- 
ção no tamanho dos grupos, o aumento 
em conflitos sociais, a instabilidade dos  
grupos e a pressão social para dispersão  
precoce. Mudanças na densidade da  
população ou no papel social (a disposi- 
ção comportamental dos indivíduos) inci- 
dem no tamanho da área de uso e no 
grau de territorialidade ou tolerância so-
cial exibidos entre indivíduos e grupos 
que, por sua vez, incidem nos padrões de 
atividades (Clutton-Brock, 1977; Dietz et 
al., 1997; Kierulff et al., 2002).

A matriz e estrutura da paisagem define o 
grau de isolamento dos fragmentos. Este 
isolamento seja pela distância ou por uma 
matriz hostil, aumenta a distância entre  
grupos e o isolamento de indivíduos, 
limitando as oportunidades de dispersão 
e reprodução. Ao limitar a dispersão, o  
conflito social poderia aumentar, pois os  
potenciais emigrantes permaneceriam  
dentro dos fragmentos competindo por 
recursos. Sob condições de emigração 
limitada, a densidade das populações 
poderia aumentar, levando a alterações 
no tamanho dos grupos e nos padrões 
sociais (Lott, 1991; Bernstein, 1987; Marsh, 
2003b). 

Uma conseqüência do isolamento, dos  
fragmentos é a saturação do habitat,  
caracterizada pela ocupação de todos os  
locais por grupos territoriais, pelo maior  
número de animais dispersando de gru- 
pos natais em relação a animais obtendo 
sucesso em integrar-se a grupos estabe- 
lecidos ou formar novos grupos, e pelos  
longos períodos que indivíduos passam  
transitando em situações não territori- 
ais antes de se estabelecerem com 
sucesso ou desaparecerem (Baker et al.,  
2002). Vários autores sugerem que as  
observações de poligamia e poliandria  
em grupos de micos-leões-dourados na  
Reserva Biológica de Poço das Antas re- 
presentam mudanças no padrão normal  
(monogamia) de composição grupal e no  
sistema de acasalamento, causadas pela 
saturação do habitat (Baker et al., 1993;  
Dietz & Baker 1993; Baker & Dietz, 1995;  

Baker et al., 2002). Essas relações de in- 
teração e dependência entre sociabili- 
dade, captação de recursos e dispersão  
formam o «vórtice» comportamental que  
influencia a reprodução e sobrevivência  
dos animais nos fragmentos (Figura 1).  
Para poder formular práticas de conserva- 
ção efetivas para os micos-leões-dourados  
é necessário compreender as dinâmicas  
espaciais e temporais do uso de recursos,  
a distribuição do tempo entre diferentes  
atividades, além de um amplo entendi- 
mento da adaptabilidade na variação dos  
comportamentos influenciados pela de- 
gradação do habitat em que vivem.

O objetivo do presente capítulo é avaliar  
os efeitos da fragmentação das florestas 
no comportamento dos micos-leões-dou- 
rados. Pretendeu-se verificar se diferen- 
ças em comportamento entre grupos  
estão associadas ao tamanho do frag- 
mento. Enfatizou-se a distribuição de  
atividades em geral, além dos comporta-
mentos de forrageio, social e de conflito 
entre indivíduos. Não foi examinado, de 
forma direta o fator qualidade do habitat, 
ou seja, as diferenças na disponibilidade  
de recursos independentemente do ta- 
manho da floresta. O comportamento  
lúdico foi enfatizado em um dos estu-
dos, pois pode ser um coadjuvante dos  
estudos relacionados a habitats fragmen- 
tados, uma vez que tem sido referen- 
ciado como um indicativo da qualida- 
de do hábitat (Barret et al., 1992; Sommer  
& Mendoza-Granados, 1995).
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1994; Sterck, 1999). As variações no pa- 
drão de atividades são também influ-
enciadas por diferenças sazonais do 
comprimento do dia, pela temperatura  
e pelas restrições fisiológicas relacionadas  
à reprodução. Uma predição simples da  
sociobiologia é que os animais que vivem  
em fragmentos mostrariam uma «pro- 
porcionalização comportamental» (Beha- 
vioral Scaling sensu Wilson 1980) corres-
pondente aos níveis ou quantidades de 
recursos e espaço. Neste caso, as dife-
renças no comportamento dos animais, 
seja social ou padrão de atividades, ob-
servadas entre fragmentos seriam quan-
titativas e não qualitativas.

O comportamento social tem influência  
direta nos sistemas sociais e, conseqüente- 
mente, na demografia. Em espécies com  
cuidado parental cooperativo, como o  
mico-leão-dourado, a sociabilidade está  
relacionada também ao provisionamento  
de filhotes e, portanto, afetam as taxas  
de sobrevivência destes animais (Ruiz- 
Miranda et al., 1999; Bales, 2000; Tardiff et  
al., 2002). A redução na área disponível  
leva à limitação de recursos alimentares  
e refúgios, aumentando a competição  
intra-específica por recursos (alimento, 
água, sócios de catação, parceiros) e es- 
paço (territórios, locais de repouso e abri- 
gos). Essa competição por recursos pode  
alterar a qualidade e a quantidade das  
relações sociais intra e intergrupais de  
micos-leões-dourados, influenciando tan- 
to o desenvolvimento dos filhotes como  
o desempenho de subadultos e adultos.  
Em fragmentos pequenos e em fragmen- 
tos degradados pode-se esperar a redu- 
ção no tamanho dos grupos, o aumento 
em conflitos sociais, a instabilidade dos  
grupos e a pressão social para dispersão  
precoce. Mudanças na densidade da  
população ou no papel social (a disposi- 
ção comportamental dos indivíduos) inci- 
dem no tamanho da área de uso e no 
grau de territorialidade ou tolerância so-
cial exibidos entre indivíduos e grupos 
que, por sua vez, incidem nos padrões de 
atividades (Clutton-Brock, 1977; Dietz et 
al., 1997; Kierulff et al., 2002).

A matriz e estrutura da paisagem define o 
grau de isolamento dos fragmentos. Este 
isolamento seja pela distância ou por uma 
matriz hostil, aumenta a distância entre  
grupos e o isolamento de indivíduos, 
limitando as oportunidades de dispersão 
e reprodução. Ao limitar a dispersão, o  
conflito social poderia aumentar, pois os  
potenciais emigrantes permaneceriam  
dentro dos fragmentos competindo por 
recursos. Sob condições de emigração 
limitada, a densidade das populações 
poderia aumentar, levando a alterações 
no tamanho dos grupos e nos padrões 
sociais (Lott, 1991; Bernstein, 1987; Marsh, 
2003b). 

Uma conseqüência do isolamento, dos  
fragmentos é a saturação do habitat,  
caracterizada pela ocupação de todos os  
locais por grupos territoriais, pelo maior  
número de animais dispersando de gru- 
pos natais em relação a animais obtendo 
sucesso em integrar-se a grupos estabe- 
lecidos ou formar novos grupos, e pelos  
longos períodos que indivíduos passam  
transitando em situações não territori- 
ais antes de se estabelecerem com 
sucesso ou desaparecerem (Baker et al.,  
2002). Vários autores sugerem que as  
observações de poligamia e poliandria  
em grupos de micos-leões-dourados na  
Reserva Biológica de Poço das Antas re- 
presentam mudanças no padrão normal  
(monogamia) de composição grupal e no  
sistema de acasalamento, causadas pela 
saturação do habitat (Baker et al., 1993;  
Dietz & Baker 1993; Baker & Dietz, 1995;  

Baker et al., 2002). Essas relações de in- 
teração e dependência entre sociabili- 
dade, captação de recursos e dispersão  
formam o «vórtice» comportamental que  
influencia a reprodução e sobrevivência  
dos animais nos fragmentos (Figura 1).  
Para poder formular práticas de conserva- 
ção efetivas para os micos-leões-dourados  
é necessário compreender as dinâmicas  
espaciais e temporais do uso de recursos,  
a distribuição do tempo entre diferentes  
atividades, além de um amplo entendi- 
mento da adaptabilidade na variação dos  
comportamentos influenciados pela de- 
gradação do habitat em que vivem.

O objetivo do presente capítulo é avaliar  
os efeitos da fragmentação das florestas 
no comportamento dos micos-leões-dou- 
rados. Pretendeu-se verificar se diferen- 
ças em comportamento entre grupos  
estão associadas ao tamanho do frag- 
mento. Enfatizou-se a distribuição de  
atividades em geral, além dos comporta-
mentos de forrageio, social e de conflito 
entre indivíduos. Não foi examinado, de 
forma direta o fator qualidade do habitat, 
ou seja, as diferenças na disponibilidade  
de recursos independentemente do ta- 
manho da floresta. O comportamento  
lúdico foi enfatizado em um dos estu-
dos, pois pode ser um coadjuvante dos  
estudos relacionados a habitats fragmen- 
tados, uma vez que tem sido referen- 
ciado como um indicativo da qualida- 
de do hábitat (Barret et al., 1992; Sommer  
& Mendoza-Granados, 1995).
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Padrão de atividades
Para entender as variações em padrão de  
atividades relacionadas a diferentes flo- 
restas, foram comparados os resultados  
de várias pesquisas (Quadro 1). O padrão 
de atividades dos grupos habitando os 
fragmentos (Stoinski, 2002; Faria 2005) 
diferiu nos grupos das ReBios (Dietz et 
al., 1997; Kierulff et al., 2002; Miller, 2002; 
Procópio de Oliveira, 2002). Em relação  
aos comportamentos relacionados ao  
gasto de energia, os micos dos fragmen- 
tos (12 - 15%) se deslocaram menos em  
relação aos micos das ReBios (31,9 - 33,5%),  
porém descansaram muito mais (24 - 30%)  
em comparação a estes (8 - 17%). Entre-
tanto, os animais dos fragmentos peque-
nos (< 50 ha) dedicaram mais tempo ao 
descanso em relação aos animais dos 
fragmentos maiores (> 50 ha). O tempo 
dedicado ao forrageio de frutas foi maior 
nas ReBios (12 - 13%) em relação aos frag-
mentos (5 - 7%). Por outro lado, o tempo 
dedicado à procura de presas foi muito 
maior nos fragmentos (17 - 20%) em com-
paração às ReBios (7 - 9%). 

Não houve diferença significativa em rela- 
ção ao tempo despendido em forrageio  
por presas entre micos-leões-dourados re- 
introduzidos que habitavam fragmentos 
menores que 50 e 100 ha (Faria, 2005). O 
sucesso de forrageio foi difícil de se com-
parar devido às diferenças de metodologia 
e definição dos comportamentos. Porém, 

o tempo gasto tanto comendo frutas 
como insetos foi menor nos fragmentos 
em comparação às ReBios. Micos de frag-
mentos maiores tiveram maior sucesso na 
captura de presas quando comparados 
aos animais que habitavam fragmentos 
menores. Como o investimento em forra-
geio foi o mesmo, o número maior de 
presas obtidas nos fragmentos maiores 
pode estar demonstrando uma maior 
disponibilidade de insetos e pequenos 
vertebrados nesses ambientes. O tempo 
despendido em outros comportamentos 
foi semelhante entre os locais de estudo.

Um dos efeitos da fragmentação do habi-
tat é a redução na quantidade de recursos 
alimentares e, conseqüentemente, nas  
oportunidades de forrageio. A ausência  
de frutas ou lacunas em fenologia rela-
cionadas à perda de diversidade de es- 
pécies arbóreas em pequenos fragmen-
tos (Carvalho, 2005; Carvalho et al., 2006) 
pode influenciar os micos-leões-dourados  
a explorar presas com maior freqüência. 
Esta preferência compensatória, relacio-
nada a relativa abundância ou escassez 
de ítens na dieta, tem sido documentada 
para outros primatas onívoros e frugívoro-
insetívoros (Terborgh, 1983; Oates, 1987). 
O menor sucesso na captura de presas nos 
fragmentos pode refletir uma menor dis-
ponibilidade desse ítem devido à redução 
da área ou à superexploração.
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Para atender aos objetivos propostos,  
comparou-se o comportamento dos  
micos-leões-dourados em florestas de  
diferentes tamanhos. Foram avaliados  
os resultados de trabalhos publicados,  
teses e dados originais de L. rosalia. Os  
dados previamente publicados são de  
estudos de grupos de micos-leões- 
dourados selvagens da Reserva Bioló- 
gica de Poço das Antas (Miller, 2002;  
Miller & Dietz 2004; Dietz et al., 1997),  
micos-leões-dourados selvagens trans- 
locados (Kierulff, 2000; Procópio de  
Oliveira, 2004) e micos-leões-dourados  
reintroduzidos (Stoinski et al., 2002;  
Oliveira  et al., 2003; Faria, 2005). Os dados  
originais vêm de estudo realizado com 
a população de micos-leões-dourados 
reintroduzidos, incluindo os descen- 
dentes selvagens dos reintroduzidos.  
Os estudos descritos foram feitos nas  
Reservas Biológicas (ReBios) de Poço  
das Antas (RBPDA) e União (RBU) e  
em fragmentos de florestas dentro de  
propriedades particulares. Descrições  
mais completas da vegetação e outras  
características destas ReBios e fragmen- 
tos particulares podem ser obtidas 

de várias publicações (Ferreira, 1981; 
Pessamilio, 1994; Dietz et al., 1997;  
Kierulff et al., 2002; Carvalho et al., 2006) 
e no Capítulo 1 deste livro. A RBPDA 
possui aproximadamente 6.000 ha de 
área, dos quais menos de 60% são de  
mata secundária, com poucas áreas  
de mata bem conservada. Há frag- 
mentação dentro da própria ReBio,  
entretanto, os trabalhos aqui citados  
foram feitos na região considerada 
contígua. A RBU possui 3.500 ha de 
mata, sendo 2.500 de Mata Atlântica  
submontana e de baixada. Na RBU  
existem plantações de eucalipto e 
fragmentação relacionada à BR101,  
além do Gasoduto da Petrobras e da 
Rede Elétrica de FURNAS. A região que 
neste estudo chamaremos de frag- 
mentos consiste em um mosaico de  
pequenas florestas em fazendas parti- 
culares localizadas na bacia do Rio  
São João. Os fragmentos selecionados  
variam entre 9 e 600 ha e sua vege- 
tação pode ser caracterizada como 
Mata Atlântica de baixada ou sub-
montana, com diferentes graus de 
degradação.

Quadro 1. Abordagem metodológica:  
Comparação de dados publicados



64

Sales Coelho, Ruiz-Miranda, Beck,  
Martins, de Oliveira, Sabatini

Comportamento do mico-leão-dourado  
em relação à fragmentação do habitat3

65

Sales Coelho, Ruiz-Miranda, Beck,  
Martins, de Oliveira, Sabatini

Comportamento do mico-leão-dourado  
em relação à fragmentação do habitat3

Com a disponibilidade de tempo com-
prometida pela procura de recursos, es-
perava-se que os outros comportamentos 
fossem afetados conforme já verificado 
em Oates (1987). O tempo dedicado ao 
deslocamento mostrou diferenças entre 
os tipos de local, um resultado contrário a 
outros estudos de primatas (Oates, 1987; 
Dunbar, 1988; Digby & Barreto, 1996). O 
deslocamento pode ser visto como uma 
tentativa dos animais de monitorar a dis-
ponibilidade de alimentos, mas também 
tem a função de patrulhar o território, in-
clusive monitorando as atividades de gru-
pos vizinhos ou de indivíduos satélites. 
Os micos-leões-dourados despendem a  
maioria do seu tempo e atividades na 
periferia dos territórios (Peres, 1985, 1989; 
Dietz et al., 1997). Se o deslocamento tem 
como função principal patrulhar o terri-
tório, então se esperava que o tempo 
dedicado a este comportamento variasse  
com a pressão social, ou seja, com a 
presença de vizinhos ou indivíduos saté-
lites. Nos Leontopithecus parece haver 
uma correlação positiva entre densidade 
populacional e tempo de descanso; sen-
do que com baixa densidade populacio-
nal há pouca defesa de território (Kierulff, 
et al., 2002). 

O tempo dedicado ao descanso em pri-
matas é tido como uma característica  
típica da espécie e relacionada à dieta,  
tamanho do corpo e metabolismo (Oates,  
1987). O tempo dedicado ao descanso  
dos micos-leões-dourados foi condizente  

com o observado em outros callitriquí- 
deos (Terborgh, 1983). O aumento obser- 
vado no descanso dos animais nos frag-
mentos pode ser uma estratégia de eco-
nomia de energia, havendo dois fatores 
principais que contribuem para essa es- 
tratégia. Primeiramente, temos que con- 
siderar que o tamanho de corpo e a alta  
taxa metabólica dos micos-leões-dou- 
rados e outros callitriquídeos os engaja  
em uma estratégia de minimização de  
custos energéticos (Thompson et al., 1994;  
Oliveira et al., 2003). A termorregulação  
em pequenos primatas inclui comporta- 
mentos e adaptações fisiológicas. Os  
micos-leões descansam durante as horas  
mais quentes do dia (Kierulff et al., 2002)  
e, durante a noite, o grupo se embola  
(huddle) dentro de um oco de árvore  
(Dietz et al., 1997; Kierulff et al., 2002)  
criando um «microclima», permitindo  
que os indivíduos deixem sua tem- 
peratura corporal cair abaixo do limiar de 
termoneutralidade, economizando ener- 
gia (Thompson et al., 1994). Os filhotes 
minimizam os custos energéticos de 
brincar, exibindo o comportamento em  
curtos eventos seguidos de descanso  
(Oliveira et al., 2003). Os pequenos frag-
mentos têm menos frutas e os micos  
podem compensar procurando presas, 
mas esse forrageio é dispendioso em ter-
mos energéticos. Uma maneira de recu-
perar a perda de energia seria dedicando 
mais tempo ao descanso durante o dia 
ou aumentando o tempo em que per-
manecem dentro dos ocos.
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Outro fator que poderia estar contribuin-
do para as diferenças em tempo de des-
canso seria a suplementação alimentar  
oferecida aos micos nos fragmentos,  
como parte do manejo da população re-
introduzida (Capítulo 5; Beck et al., 2002). 
Os micos dos fragmentos recebem ba-
nanas (raramente outras frutas ou ração) 
durante o dia, sendo que a periodicidade 
e quantidade variam entre grupos. A  
resposta dos micos à suplementação é  
de aguardar o evento, alimentar-se até 
a saciedade, descansando em seguida.  
Estudos comportamentais dos micos rein- 
troduzidos têm sugerido que os animais  
vindos de cativeiro poderiam estar ado-
tando um comportamento de aguardar 
ao invés de forragear, desenvolvido em  
decorrência do cronograma de alimen- 
tação de cativeiro (Stoinski et al., 2002). 
Entretanto, dos animais observados em  
nossos estudos, poucos foram nascidos 
em cativeiro. Ainda assim, é possível que  
os micos dos fragmentos estejam ado-
tando uma estratégia dentro do esquema  
idealizado por Oates (1987), que descreve  
duas estratégias: os «banqueteadores»  
(banqueters) e os «forrageadores» (fora- 
gers); os primeiros tendem a ser herví-
boros, comendo muito num só local e  
descansando longos períodos, enquanto  
os forrageadores comem pouco por even- 
to e se deslocam muito. Os micos dos 
fragmentos, na presença de uma fonte  
alimentar abundante e agregada em  
tempo e espaço, com outros recursos 
escassos e predispostos a minimizar ener-
gia, podem estar adotando o comporta-
mento de «banqueteadores».

Comportamento social
O tamanho médio dos grupos sociais foi  
semelhante nas ReBios e nos fragmentos.  
Os micos adultos e subadultos das ReBios  
passaram um tempo consideravelmente  
menor em comportamentos sociais afilia- 
tivos (4 - 5%) em relação aos micos habi- 
tantes dos fragmentos (28%) Esse resulta- 
do contraria o esperado e observado em  
outros primatas (Dunbar, 1988; Digby &  
Barreto, 1996; Kierullf et al., 2002). Os mi- 
cos-leões-dourados dedicaram, em média,  
3,8% do seu tempo a brincar, sendo  
estas brincadeiras predominantemente  
sociais (Oliveira et al., 2003). Existe uma  
relação entre o local e o tempo gasto neste 
comportamento. Na RBPDA os micos de- 
dicaram 4,2% do tempo brincando, en-
quanto na FRV gastaram 3,7% e num frag-
mento de 20 ha gastaram 2,1%, ou seja,  
nos pequenos fragmentos os micos brin- 
caram apenas a metade do tempo em  
relação à RBPDA. As diferenças em com- 
portamentos de brincadeira são condi- 
zentes com a idéia de que nos fragmen- 
tos há menos alimento e os micos ten-
dem a minimizar os custos energéticos.  
Estas diferenças são quantitativas e po- 
dem expressar apenas uma proporcio- 
nalização dos comportamentos, restando  
verificar se existem diferenças qualitati- 
vas no comportamento, como por exem-
plo, os tipos de conflito social e como os 
micos lidariam com estes conflitos.
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Existem evidências de conflito social nos  
fragmentos? Para responder esta pergun- 
ta foi feito um estudo de campo de  
9 meses em vários fragmentos florestais  
(Quadro 2; Figura 2). O comportamento  
agonístico ocorreu raramente, somando  
menos de 1% do tempo em todos os gru- 
pos. Como os grupos são formados por  
unidades familiares era de se esperar uma 
baixa ocorrência de brigas e conflitos  
abertos. Por esse motivo, observamos  
aspectos mais sutis, como a taxa de inter-
ação total, os afastamentos após aproxi-
mações e o tempo gasto catando (Figura 
3) ou deitando em contato. 

Os resultados mostram que a taxa de  
interação foi maior nos fragmentos me- 
nores, apesar do tamanho do grupo ser  
quase 100% menor (Tabela 2). Sugere-se  
que a qualidade das interações esteja  
relacionada à demografia ou qualidade  
do fragmento, e não necessariamente ao  

tamanho deste. Os grupos Olímpia (OL)  
e ML2 mostraram mais interações afilia- 
tivas e menos afastamentos em relação 
aos grupos Ax2 e Triplets (TR). 

Quais as semelhanças entre estes grupos?  
Ambos Ax2 e TR habitam territórios con- 
siderados de baixa qualidade em com- 
paração a outras áreas do mesmo tama- 
nho (Amorim, 2007). O grupo Ax2 reside 
no menor fragmento (BE, 9 ha) do estudo,  
mas a área basal de espécies zoocóricas 
de Boa Esperança (BE) (2,7 m2/ha) e a  
quantidade de suplementação alimentar  
foram maiores comparando-se às do frag- 
mento Estreito (EST) (1,3 m2/ha), que é 
maior. Porém, a abundância de presas foi 
maior em EST em relação ao BE. Segun-
do Amo-rim (2007), os micos de Ax2 têm 
um maior índice de condição física que os 
micos de OL. No caso de TR e ML2, que 
habitam lados opostos da Fazenda Rio 
Vermelho (FRV), tem-se uma relação de 
disponibilidade de frutas e condição física 
similar à comparação de OL e AX2.

Tabela 1.  
Grupos de micos leões dourados e fragmentos 
estudados na bacia do rio São João. 

*	 Isolado: significa que na época de estudo não havia outros  
	 grupos sociais no fragmento nem animais em fragmentos  
	 conectados funcionalmente.  
**	 Não Isolado: significa que havia grupos sociais no fragmento 		
	 onde os animais habitavam.  
	 Número de indivíduos: tamanho total do grupo e não número 		
	 de animais observados nos focais.  
	 FemRepro: número de fêmeas reprodutoras.  
	 Dispersor: número de micos em idade de dispersar,  
	 sem contar os reprodutores.

	 Estreito	 Olímpia	 20	 Isolado*	 6	 1 (2)	  

	 Boa Esperança	 (OL) AX2	 9	 Isolado*	 6	 1 (0)		

		  Triplets 	 553	 Não Isolado**	 13	 2 (4) 

		  ML2	 406	 Não Isolado**	 11	 2 (4)

	 Fragmento	 Grupo	 Tamanho	 Grau de	 Número de 	 FemRepro  
			   (ha)	 isolamento	 indivíduos	 (Dispersor)

Rio Vermelho
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Tabela 2.  
Porcentagem do tempo de observação alocado pelos micos  
de quatro grupos as diferentes categorias de interação. 

Taxa App: taxa de aproximações.  
Inter/Afast: razão de aproximações que  
resultaram em interação afiliativa versus  
afastamentos.  
% Tempo AFF: porcentagem do tempo  
dedicado ao comportamento afiliativo.

	 Grupo	 Taxa App	 Inter/Afast	 % Tempo AFF

	 OL	 0,86	 6,7	 20,4 

	 AX2	 0,66	 3,3	 12,5 

	 TR	 0,53	 3,6	 10,8 

	 ML2	 0,37	 6,1	 26,6

Comparando os micos dos fragmentos  
isolados (Ax2 e OL), em Ax2 os animais ob- 
servados ainda não tinham atingido a  
idade de migrar, o que possivelmente  
explicaria a baixa taxa de interações e a  
aparente ausência de conflitos dentro do  
grupo (incluindo 50% menos interações  
agonísticas em relação ao grupo OL). Já  
o elevado número de interações em OL  
poderia estar refletindo formas de apazi- 
guamento dentro desse grupo, onde exis- 
tiam conflitos que acabaram resultando 
em medidas compensatórias (e. g., cata- 
ção). Essa poderia ser uma estratégia de  
alguns indivíduos desse grupo, os quais  
haviam alcançado a idade de migrar, para  
que pudessem permanecer no grupo 
(Baker, 1991), já que o fragmento era pe- 
queno e isolado, diminuindo as oportuni- 
dades de dispersão e reprodução.

As semelhanças de comportamento so-
cial entre os fragmentos isolados e os não- 
isolados poderiam sugerir que o isola-
mento do fragmento não seria um de-
terminante do comportamento. Porém, 
devemos considerar que na FRV, embora 
existam outros grupos, as oportunidades 
de emigrar e acasalar podem ser baixas,  
pois este fragmento pode estar saturado  

(alta densidade populacional), estando  
toda sua área ocupada por territórios de  
outros grupos, todas as vagas reproduti- 
vas ocupadas e muitos animais satélites  
competindo pelas poucas oportunidades 
de preencher vagas reprodutivas. Diante 
dessa situação, apesar do tamanho, o 
ambiente saturado e a presença de um 
grande número de grupos de micos e 
com muitos indivíduos, a FRV oferece um  
ambiente de alta competição por recur-
sos e, principalmente, por espaço, para 
a formação de novos grupos. Esse fato 
pode retardar a idade de migração de ma-
chos e fêmeas, levando animais subordi-
nados a apresentarem altas taxas de com-
portamentos apaziguadores para tentar  
se manter no grupo e retardar uma pos-
sível expulsão, o que aumentaria o ta- 
manho dos grupos. Uma resposta social 
a esse fato seria a ausência de conflitos 
aparentes que estariam sendo resolvidos 
através de mudanças nas estratégias de 
reprodução dentro dos grupos, como os 
casos de poliginia evidenciados no local, 
que podem resultar em um novo sistema 
social (animais tentando se reproduzir 
dentro de seu grupo natal).
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Com o objetivo de verificar se o ta- 
manho e isolamento do fragmento  
influenciariam o comportamento de  
micos-leões-dourados reintroduzidos,  
foram observados quatro grupos soci- 
ais na região dos fragmentos (Tabela 
1). As observações de comportamento  
foram feitas diariamente entre as 7:00 
e 17:00 h, por equipe de dois observa- 
dores, auxiliados por equipamento de  
radiotelemetria para facilitar a procura  
dos animais, além de binóculos, pran- 
chetas com planilhas de campo, fil-
madoras de vídeo (Hi 8 mm) e grava- 
dores digitais (Sony DAT) ou análogos  
(Marantz PMD 430), acoplados a micro- 
fones Sennheiser (ME 66). Os dados  
foram registrados nas planilhas de  
campo ou gravados e, posteriormen- 
te, transcritos no laboratório. Todos  
os animais possuíam marcações indi- 
viduais. O método utilizado para a  
coleta de dados foi o de focais contí-
nuos (10 minutos) durante os quais  
foram registrados todos os tipos de  
comportamentos (Faria, 2005). Porém, 
para o presente capítulo foram utiliza- 
dos somente os dados dos eventos  
sociais classificados como interações  
afiliativas (AFF), interações agonísticas  

(AGO), catação (CAT) e aproximações  
(APPs), com seus respectivos resulta- 
dos. Foram registrados todos os even- 
tos e a duração destes entre o casal 
reprodutor e mais dois ou três animais  
adultos e/ou subadultos de cada gru- 
po, e calculadas três variáveis com- 
portamentais: 1) taxa de interação total:  
obtida do número de aproximações  
entre indivíduos do mesmo grupo so- 
cial por hora de observação, dividido  
pelo número de animais no grupo, 2)  
razão entre aproximações que resul- 
taram em interação afiliativa versus 
afastamentos, considerada uma medi-
da da qualidade das interações que 
expressa a tendência de animais em 
interagir amigavelmente versus evitar 
conflitos, e 3) proporção do tempo em 
comportamentos afilitativos, como ca- 
tar e deitar em contato, considerada  
para inferir o grau de conflito dentro  
do grupo. Além desses dados, colabo- 
ramos com a equipe de reintrodução 
da Associação Mico-Leão-Dourado 
(AMLD) na obtenção de informações 
sobre composição do grupo, sucesso 
reprodutivo, dispersão e presença de 
indivíduos satélites (micos sem grupo, 
emigrantes).

Quadro 2. Métodos de coleta de dados comportamentais

Figura 2.  
Foto aérea com a localização dos grupos de micos leões dourados  
estudados nos fragmentos em propriedades particulares nas regiões  
de Imbaú e Cesáreo Alvim. Sinalizados estão os fragmentos  
BEI (AX2), BEII (FX), Pindoba (P), Andorinhas (AT), e Estreito (OL).   
ES = Estreito, AND = Andorinhas, Pi= Pindoba.  
Foto de Carlos Ruiz.

ES

AN

BE1

Pi

BE2
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Com o objetivo de verificar se o ta- 
manho e isolamento do fragmento  
influenciariam o comportamento de  
micos-leões-dourados reintroduzidos,  
foram observados quatro grupos soci- 
ais na região dos fragmentos (Tabela 
1). As observações de comportamento  
foram feitas diariamente entre as 7:00 
e 17:00 h, por equipe de dois observa- 
dores, auxiliados por equipamento de  
radiotelemetria para facilitar a procura  
dos animais, além de binóculos, pran- 
chetas com planilhas de campo, fil-
madoras de vídeo (Hi 8 mm) e grava- 
dores digitais (Sony DAT) ou análogos  
(Marantz PMD 430), acoplados a micro- 
fones Sennheiser (ME 66). Os dados  
foram registrados nas planilhas de  
campo ou gravados e, posteriormen- 
te, transcritos no laboratório. Todos  
os animais possuíam marcações indi- 
viduais. O método utilizado para a  
coleta de dados foi o de focais contí-
nuos (10 minutos) durante os quais  
foram registrados todos os tipos de  
comportamentos (Faria, 2005). Porém, 
para o presente capítulo foram utiliza- 
dos somente os dados dos eventos  
sociais classificados como interações  
afiliativas (AFF), interações agonísticas  

(AGO), catação (CAT) e aproximações  
(APPs), com seus respectivos resulta- 
dos. Foram registrados todos os even- 
tos e a duração destes entre o casal 
reprodutor e mais dois ou três animais  
adultos e/ou subadultos de cada gru- 
po, e calculadas três variáveis com- 
portamentais: 1) taxa de interação total:  
obtida do número de aproximações  
entre indivíduos do mesmo grupo so- 
cial por hora de observação, dividido  
pelo número de animais no grupo, 2)  
razão entre aproximações que resul- 
taram em interação afiliativa versus 
afastamentos, considerada uma medi-
da da qualidade das interações que 
expressa a tendência de animais em 
interagir amigavelmente versus evitar 
conflitos, e 3) proporção do tempo em 
comportamentos afilitativos, como ca- 
tar e deitar em contato, considerada  
para inferir o grau de conflito dentro  
do grupo. Além desses dados, colabo- 
ramos com a equipe de reintrodução 
da Associação Mico-Leão-Dourado 
(AMLD) na obtenção de informações 
sobre composição do grupo, sucesso 
reprodutivo, dispersão e presença de 
indivíduos satélites (micos sem grupo, 
emigrantes).

Quadro 2. Métodos de coleta de dados comportamentais

Figura 2.  
Foto aérea com a localização dos grupos de micos leões dourados  
estudados nos fragmentos em propriedades particulares nas regiões  
de Imbaú e Cesáreo Alvim. Sinalizados estão os fragmentos  
BEI (AX2), BEII (FX), Pindoba (P), Andorinhas (AT), e Estreito (OL).   
ES = Estreito, AND = Andorinhas, Pi= Pindoba.  
Foto de Carlos Ruiz.
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Figura 3.  
Micos-leões-dourados engajados no comportamento social  
afiliativo chamado de catação (grooming). O indivíduo da esquerda  
está «catando» o indivíduo da direita (o receptor).  
Foto de Carlos Ruiz.
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Os resultados sugerem que o comporta-
mento social do Leontopithecus rosalia é 
bastante flexível, podendo se acomodar 
às diferentes situações de disponibilida- 
de de recursos ou oportunidades de re-
produção, que os grupos mostram estra-
tégias sociais diferentes para responder a 
essas situações e que os aspectos demo- 
gráficos e a idade dos indivíduos têm  
uma grande influência nas relações soci-
ais. Entretanto, apesar dessa flexibilidade 
apresentada pela espécie, as oportuni-
dades de dispersão e reprodução esta- 
rão sempre sob influência da localização 
dos fragmentos, que permite o intercâm-
bio de indivíduos entre diferentes locais. 
A distância entre os fragmentos e a co-
nexão entre eles define essas oportuni-
dades para grupos que vivem isolados  
em fragmentos pequenos.

Comportamento social  
e conectividade  
da paisagem
Um método para diminuir o isolamento  
de grupos e populações de micos-leões- 
dourados causado pela fragmentação  
da paisagem é o estabelecimento de co- 
nexões entre fragmentos. Desde o ano 
2000, a AMLD vem aprimorando um pro- 
grama de corredores e outras formas de  
conectividade (Capítulos 7 e 8). Esses pro- 
jetos de conectividade têm altos custos  
financeiros e logísticos, mas espera-se que  
o retorno, em termos de viabilidade das 

populações, seja compensatório. Espera-
mos que a conectividade entre fragmen-
tos resulte no aumento do número de 
grupos sociais e, portanto, no aumento 
populacional, e que haja um ganho gené-
tico, ou seja, um acréscimo na variabili-
dade genética da população. O sucesso 
de corredores como método de conec-
tividade tem sido mensurado utilizando-
se parâmetros demográficos (e.x., taxa de 
imigração, ocupação de áreas) e através 
da observação do uso de corredores por 
dispersores (Beier & Noss, 1998). Entre- 
tanto, estas variáveis não medem direta-
mente a taxa de reprodução ou o fluxo 
genético. Para que eventos de dispersão 
resultem em reprodução e, conseqüente-
mente, em fluxo genético, os emigrantes 
têm que acasalar, e essa probabilidade 
depende do sistema social da espécie. 
O comportamento social poderia servir 
como uma barreira ao fluxo genético. 
Poucos são os estudos que consideram 
aspectos comportamentais no delinea-
mento de programas de conectividade. 
O que acontece ao estabelecer a conec-
tividade entre fragmentos que contêm 
grupos sociais de micos-leões-dourados? 
A seguir serão descritos dois exemplos do 
que poderia acontecer. Estes exemplos 
fazem parte de um estudo em andamen-
to que vem evidenciando a importância 
da conexão entre os fragmentos (corre-
dores florestais naturais ou não) nas 
oportunidades de reprodução dos micos-
leões-dourados.
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Estudo de caso  
1. Grupos Olímpia (OL)  
e Atlanta (AT):  
desmembramento  
demográfico
O fragmento do Estreito (20 ha), que abri-
ga o grupo OL, esteve por muito tempo  
isolado, mas adjacente a um fragmento  
maior (Fazenda Andorinhas – 145 ha), o  
qual abriga o grupo AT. Nos últimos cinco  
anos uma conexão foi naturalmente esta- 
belecida entre esses fragmentos, mas  
apesar da conexão, diferenças na área de  
uso fizeram com que esses grupos nunca  
se encontrassem. Em 2005, o grupo AT  
começou a utilizar a área de conexão  
entre esses dois fragmentos, passando a  
encontrar-se com OL. Uma análise da com- 
posição dos dois grupos (Tabela 3) mos-
trou que AT teria duas fêmeas e cinco 
machos disponíveis para emigrar para re- 
produção, e OL teria só quatro machos  
em idade de emigrar. Um possível resul-
tado do encontro dos dois grupos seria 
a formação de novos grupos sociais con-
stituídos pelas fêmeas do AT e os machos 
subadultos do OL, com algum conflito 
entre os machos subadultos de AT e OL 
e os machos reprodutores dos grupos 
vizinhos.

Os resultados foram diferentes das nossas  
predições. Os encontros se tornaram 
muito freqüentes, ao ponto de OL mudar 
toda a sua área de uso e utilizar na grande 
maioria do tempo a área de encontro 
entre os dois fragmentos de mata. Esses  
confrontos diretos levaram a vários even- 
tos de brigas e até lutas corporais entre  
indivíduos dos dois grupos. Os constan- 
tes conflitos acabaram por desestruturar  
o grupo OL, que em menos de um (1) mês,  
perdeu sua fêmea alfa, morta devido à 
injúria sofrida (Figura 4), e teve três dos 
seus indivíduos machos expulsos pelas 
novas fêmeas que entraram no grupo, 
vindas de AT (a fêmea alfa e a subadulta). 
Em todas essas ocasiões de encontro com  
esses machos, eles eram recebidos com 
muita agressão e expulsos da área onde 
estava o grupo. Devido a inexistência de 
novos territórios a serem ocupados por 
esses indivíduos expulsos, a Equipe de 
Reintrodução da AMLD os retirou do local, 
soltando-os junto com uma fêmea, tam-
bém expulsa na Fazenda Rio Vermelho, 
em uma área onde ainda não havia micos 
(Fazenda Nova Esperança), formando um 
novo grupo (OLII).

Após a expulsão dos três machos sub- 
adultos de OL, os comportamentos ago- 
nísticos começaram a ser direcionados ao  
filhote deste grupo, que ainda não havia 
completado um (1) ano. As novas fêmeas 
não toleravam a presença do filhote, que 
começou a ficar periferializado no grupo, 
chegando a pernoitar sozinho algumas  
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Tabela 3.  
Composição dos grupos Olímpia (OL) e Atlanta (AT) no início dos estudos (2005)  
e ao final do período de observações (2007), após os eventos de interação  
entre os grupos decorrentes da conexão entre fragmentos. 

FA-R 	 =	 Fêmea Adulta Reprodutora (Fêmea Alfa),  
MA-R 	 = 	Macho Adulto Reprodutor (macho alfa);  
M-SA 	 = 	Machos subadultos ,  
F-SA 	 = 	Fêmeas sub-adultas;  
F (M)-IM 	= 	Machos ou fêmeas imaturas (9-12 meses de idade),  
Fil 	 = 	filhotes com menos de 9 meses de idade.  
		  Os subadultos são animais de idade reprodutiva, filhos do casal reprodutor.  
Perm 	 = 	permaneceu no grupo.  
Satélite (SAT)	 =	Animal emigrante, sem grupo, andando sozinho ou periferializado.  
Emigrou (EM) 	=	mico que saiu do grupo, podendo ser satélite ou imigrante em outro grupo.  
Imigrante (IM) 	=	mico que imigrou ao grupo.   
NGM 	 =	 Novo Grupo devido a Manejo.  
NG 	 =	 novo grupo natural.  
Nasc 	 =	 novos nascimentos dentro do grupo.  
DD 	 =	 Destino Desconhecido. Siglas em parênteses após uma ação ou identificação indicam  
		  o grupo de destino ou um evento secundário após o evento inicial. 

	 FA-R	 1	 1	 Morreu 	 EM (OL)	 EM (SAT)	 01  
			   1 (IM) 

	 MA-R	 1	 1	 Perm	 Perm	 Perm	 Perm 

	 M-SA	 4	 5	 1 Perm	 5 Perm	 1 Perm	 3 Perm 
				    1 SAT			   2 EM (NG) 
				    2 NGM (OLII) 

	 F-SA	 0	 1	 1 (IM)	 EM (OL)	 Perm (FA-R)	 0 

	 M-IM	 0	 0	 0	 0	 0	 0 

	 F-IM	 0	 2	 0	 2 Perm	 1 EM (DD)	 2 Perm 
						      1 Perm

	 FiL	 1	 0	 1 SAT	 0	 2 Nasc 2006	 0 
				    2 Nasc		  2 Nasc 2007

	 Total	 7	 10	 6	 8	 8	 6 
				    2M + 2F (AT) 		  2M + 1F (AT) 
				    + 2 (Nasc)		  + 1F- IM + 4 Nasc

			   Início			   2006	  		  Fim/2007	

		  OL		  AT	 OL		  AT	 OL		  AT
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Figura 4.  
Fêmea reprodutora (alfa) do grupo Olímpia (OL) resgatada após  
a série de encontros e conflitos com as fêmeas do grupo Atlanta (AT).  
Podem ser percebidas feridas profundas no braço e no tórax, também havia 
feridas na face. A fêmea morreu após dois dias sob tratamento veterinário.  
Foto de Andréia Martins.

vezes. Uma nova hierarquia social foi esta-
belecida dentro do grupo com a reprodu-
ção entre a fêmea mais velha do AT e o 
antigo macho alfa de OL. Dias antes do  
nascimento dos novos filhotes (Outubro/ 
2005), aquele filhote foi também expulso  
do grupo, e ficou como satélite sozinho.  
O grupo OL ficou composto (de outubro/ 
2005 a outubro/2006) pela fêmea alfa de 
AT, o macho alfa de OL, uma fêmea sub-
adulta de AT, um macho subadulto de 
OL e os dois novos filhotes. Após alguns  
meses, a fêmea subadulta de AT e o macho 
subadulto de OL emigraram separada- 
mente e tornaram-se satélites sozinhos.

No período após a expulsão dos machos  
de OL, houve alguns encontros entre  
OL e AT, mas não se sabe ao certo o que  
ocorreu com os outros indivíduos de AT.  
O grupo AT ficou composto pelo macho  
reprodutor, os cinco machos subadultos  
e as duas fêmeas imaturas. Foi observado  
um outro indivíduo, provavelmente pro-
veniente do grupo AT, transitando so-
zinho na área. Se os machos deste grupo 
viessem a se reproduzir com essas fêmeas, 
seria um caso de endocruzamento, pois 
as imaturas são filhas e irmãs dos machos 
do grupo.
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Com o decorrer do tempo, já em 2006 
(outubro) 2 filhotes nasceram no grupo 
mas dessa vez não houve a certeza de 
que estes eram filhos da fêmea e macho 
alfa. Apesar da observação de eventos 
onde a fêmea alfa amamentou os filho-
tes, todo o cuidado destes, inclusive a 
amamentação também, era feito pela fê- 
mea subadulta. Entretanto, após 4 meses 
(fevereiro/2007) mais 2 filhotes nasceram   
no grupo e foi evidenciada a emigração  
da fêmea mais velha vinda de AT, con-
siderada até então alfa, e mais um dos 
filhotes, nascido em 2005. Em 2007, dois 
machos de AT emigraram e foram encon-
trados em outra fazenda (Santa Helena 
2) junto com uma  fêmea vinda de outro 
grupo (SI). A Fazenda SH2 fica distante de 
Andorinhas, mas entre elas, existem outras  
fazendas que fazem a ligação das matas.  
Apesar de ainda não estar confirmado o 
estabelecimento deste novo grupo, este  
recebeu o nome de Tamarins (TM).

Contabilizando os resultados, verificamos 
que a conexão entre os grupos não ter-
minou necessariamente com um ganho 
imediato para conservação. Após o con-
flito, restaram um grupo natural confirma-
do (OL), um grupo natural de machos e 
fêmeas aparentados (antigo AT), um grupo  
natural não confirmado e um grupo ar-
tificial formado pelo manejo da equipe 
da AMLD. Sem esse manejo, seria muito 
provável que esses machos tivessem saí-
do da área ou permanecido como saté-
lites, resultando em mais conflitos. Houve 
algum ganho genético? No grupo OL sim, 

pois se formou um novo casal reprodutor. 
O grupo manejado (OLII), se reproduzir, 
terá ganho genético; com relação aos 
outros, não sabemos. O grande número 
de animais satélites na área pode contri-
buir para a instabilidade social dos gru-
pos estabelecidos ou para a formação de  
novos casais de animais não aparentados, 
ou ainda levar à dispersão dos animais 
para fora dos fragmentos.

Estudo de caso  
2. Grupos AX2 e FX:  
emigração sem conexão
A Fazenda Boa Esperança é composta  
por dois fragmentos (BE I e BE II), cada um  
abrigando um grupo de micos-leões-dou- 
rados respectivamente (AX2 e FX). Os frag- 
mentos estão separados (300 metros)  
por uma matriz de pastagem e uma pe- 
quena mata de pindoba, uma variedade  
de palmeira. A área tem um corredor  
florestal em estágio de desenvolvimento,  
mas este ainda não interliga ainda total- 
mente os fragmentos de BE I e BE II. BE I é  
o menor fragmento do programa de re-
introdução (9 ha) e abriga o grupo Ax2, 
que desde sua reintrodução, foi conside- 
rado isolado por não possuir contato  
com nenhum outro grupo. Consideran- 
do a demografia inicial desses grupos  
(Tabela 4), poder-se-ia esperar que novos  
grupos sociais fossem formados. FX pode-
ria ser considerado um grupo instável, 
pois tinha um grande número de animais 
subadultos de ambos os sexos.
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Tabela 4.  
Composição dos grupos AX2 e FX no início dos estudos (2005)  
e ao final das observações (2007), após os eventos de interação entre  
os grupos decorrentes da dispersão através da matriz entre fragmentos. 

FA-R 	 =	 Fêmea Adulta Reprodutora (Fêmea Alfa),  
MA-R 	 =	 Macho Adulto Reprodutor (macho alfa);  
M-SA 	 =	 Machos subadultos,  
F-SA 	 =	 Fêmeas sub-adultas;  
F (M)-IM 	=	 Machos ou fêmeas imaturas (9-12 meses de idade),  
Fil 	 =	 filhotes com menos de 9 meses de idade.  
		  Os subadultos são animais de idade reprodutiva, filhos do casal reprodutor.  
Perm	 =	 permaneceu no grupo.  
Satélite (SAT)	 =	Animal emigrante, sem grupo, andando sozinho ou periferializado.  
Emigrou (EM)	 =	mico que saiu do grupo, podendo ser satélite ou imigrante em outro grupo.  
Imigrante (IM)	=	mico que imigrou ao grupo.   
NGM	 =	 Novo Grupo devido a Manejo.  
NG	 =	 novo grupo natural. Nasc = novos nascimentos dentro do grupo.  
DD	 =	 Destino Desconhecido. Siglas em parênteses após uma ação ou identificação  
		  indicam o grupo de destino ou um evento secundário após o evento inicial.

	 FA-R	 1	 1	 Perm 	 Perm	

	 MA-R	 1	 1	 Perm	 Perm 

	 M-SA	 0	 4	 0	 4 EM 
					     (NG = PB e PBII)

	 F-SA	 3	 5	 1 Perm	 1 Perm 
				    2 EM (NG, PB e PBII	 4 Sat 

	 M-IM	 0	 0	 0	 0 

	 F-IM	 0	 0	 0	 0

	 FiL	 2	 2	 2	 2

	 Total	 7	 13	 5	 9

			   Início			   Fim 
 

		  AX 2		  FX	 AX 2		  FX
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Novas oportunidades de reprodução para  
os subadultos de AX2 eram praticamen- 
te inexistentes. Entretanto, indivíduos,  
provavelmente vindos de FX, foram avis- 
tados na mata de pindoba e os encon- 
tros foram se tornando mais freqüentes.  
Estes encontros eram do tipo vocal (Ruiz- 
Miranda & Kleiman, 2002), consistindo  
de muitas vocalizações, mas nenhuma  
interação efetiva, pois os animais esta- 
riam em lados opostos da matriz. Após  
algumas semanas, os encontros resul- 
taram na ocorrência de um evento de  
migração, onde seis micos (quatro machos  
e duas fêmeas de FX) atravessaram o  
pasto (sentido AX2) e saíram de AX2 com  
duas das fêmeas subadultas (total de oito  
animais). Foram observados sinais de  
briga em um mico de Ax2. Deste modo,  
confirmamos a ocorrência de emigração  
de duas fêmeas e a possível formação  
de um novo grupo (PB). O AX2 ficou  
com o casal reprodutor, uma fêmea sub- 
adulta e dois filhotes.

O grupo dos oito emigrantes (PB) ocupou  
a área de pindoba, mas aparentou não  
ser um grupo estável, pois após 3-4  
semanas sua composição havia mudado  
para dois machos de FX e as duas fêmeas  
de AX2. O restante dos animais voltou  
para a área de FX e se juntou ao grupo  
natal. Meses depois houve mudanças  
no grupo da área de pindoba: uma fêmea  
de AX2 ficou com os dois machos de FX 
(grupo PBII) e a outra fêmea de AX2 jun- 

tou-se a outros dois machos vindos de  
FX (reformando o grupo PB). Ambos os  
grupos (agora PB e PBII) reproduziram em 
2006 e PB reproduziu também em 2007.

Neste caso, houve bons resultados para a 
conservação, com novos grupos forma-
dos, porém ocupando áreas pequenas. Os 
dois grupos iniciais (FX e AX2) reduziram 
seu tamanho (Tabela 4). Houve a formação 
de dois novos grupos, e estes estão utili-
zando também a mata onde vive FX, o 
que pode indicar que esses novos grupos 
ainda não estabeleceram seus territórios. 
Houve um ganho genético, pois os dois 
novos grupos se reproduziram. O resul-
tado mostrou que uma matriz pequena 
pode ter conectividade funcional. Resta 
verificar qual será o efeito do corredor nas 
interações entre esses grupos novos e FX 
ou entre AX2 e os grupos na mata de pin-
doba, caso eles permaneçam nessa área.

Considerações finais

Os resultados dos estudos têm gerado  
várias possíveis explicações para as dife- 
renças comportamentais observadas nos  
micos dos fragmentos. Estas explicações 
devem ser consideradas hipóteses a se- 
rem examinadas em estudos futuros. Uma 
hipótese, condizente com a visão dos calli- 
triquídeos como espécies complexas e 
plásticas (Garber et al., 1996; Ruiz-Miranda 
& Kleiman, 2002) é que a flexibilidade com-
portamental dos micos-leões permite sua 
sobrevivência em florestas pequenas com  
grande variação na disponibilidade de  
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recursos e densidades populacionais. Os  
padrões de comportamento observados  
nos pequenos fragmentos sugerem que  
há um ajuste às condições de recursos  
limitados às poucas oportunidades para  
dispersão e reprodução («behavioral sca- 
ling» sensu Wilson, 1975) Quando os re- 
cursos são escassos, os micos parecem  
adotar uma estratégia de minimização 
de custos energéticos. Em fragmentos  
menores de 500 ha, diferenças no taman- 
ho do fragmento não explicam completa- 
mente as diferenças comportamentais.  
Há fatores como qualidade (quantidade  
relativa de recursos) que parecem ter  
influência significativa. A fenologia local 
dita a sazonalidade na disponibilidade de  
frutos e, conseqüentemente, afeta pa-
drões de atividades, tempo de forrageio e 
quantidade de deslocamento.

O sucesso da reintrodução dos micos em  
fragmentos pequenos também se deve  
à suplementação alimentar fornecida pe- 
lo programa de conservação. Se descon- 
siderássemos a suplementação, haveria  
pouco alimento nos fragmentos peque-
nos e poucas oportunidades para repro-
dução, condições que comprometem a 
sobrevivência em longo prazo. Nesses 
fragmentos os micos precisam de mane-
jo, o qual pode acontecer através de 
suplementação alimentar ou enriqueci- 
mento do fragmento com espécies zoo- 
córicas. Devemos considerar também  
que vizinhanças de fragmentos com co-
nectividade funcional entre eles podem 
funcionar como grandes áreas que pode-
riam suportar uma população maior de  

micos. Por exemplo, dados sobre diversi- 
dade arbórea (Carvalho et al., 2006; Capí-
tulo 1) da região do Imbaú (Silva Jardim, 
RJ) mostram que a soma da riqueza de  
espécies de um conjunto de fragmentos 
próximos é semelhante à da Reserva Bio-
lógica União.

O comportamento social dos micos tam-
bém mostrou ser flexível. A expressão  
da variação em comportamentos sociais  
resulta em variação intraespecífica nos  
sistemas sociais, com casos de monoga- 
mia, poliginia e poliandria, variações estas  
também observadas na ReBio Poço das  
Antas (Baker et al., 1993; Dietz & Baker,  
1993; Baker et al., 2002). Porém, nos frag- 
mentos, também observamos que a mo- 
nogamia e a estrutura de família expan- 
dida com reprodução cooperativa po- 
dem ser mantidas sob condições de con- 
flito social através de comportamentos  
compensatórios dos subadultos. Essas  
hipóteses vêm sendo estudadas através 
de um estudo em desenvolvimento  
que tem o intuito de obter informações  
sobre como o processo de fragmentação 
afeta comportamentos sociais importan- 
tes para dispersão e reprodução dentro 
e entre grupos de micos-leões-doura-
dos. Os resultados dessa nova pesquisa 
poderão auxiliar na compreensão da 
variação e da adaptabilidade dos com-
portamentos que são influenciados pela 
degradação do hábitat em que os micos- 
leões-dourados vivem e das estratégias  
comportamentais empregadas para man- 
ter suas oportunidades de reprodução  
e sobrevivência.
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Deste modo, nossos resultados vêm de- 
monstrando que a manutenção ao longo  
prazo de uma população bem estabeleci- 
da e, conseqüentemente, a conservação  
da espécie irá depender das relações e  
interações (comportamento social) entre  
os micos-leões-dourados, da resposta de  
indivíduos à presença de novos animais  
e da probabilidade de dispersão, que for-
necerão oportunidades para indivíduos  
estarem se reproduzindo, migrando e  
sobrevivendo nesses habitats.
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Nossas informações poderão ser utiliza- 
das para refinar o processo de manejo  
da espécie. A presença de alelos priva- 
dos existentes em algumas populações  
(Grativol 2003; Capítulo 6) e a possibili- 
dade de endocruzamentos são situações  
que exigem um manejo de metapopu- 
lação através da translocação de indiví-
duos ou do aumento do fluxo gênico  
através de corredores. Entretanto, os re- 
sultados mostram que unir fragmentos  
não resulta necessariamente em grupos  
bem estabelecidos e, conseqüentemente,  
em reprodução, variabilidade genética e  
sobrevivência. Em um caso evidenciamos 
que a presença de um corredor, mesmo 
que natural, talvez não tenha resultado 
em grupos bem estabelecidos em suas 
áreas territoriais, mas sim em conflito 
social terminando na eliminação de indi-
víduos, na separação de grupos e na 
reprodução de um número menor de 
indivíduos; um desfecho não esperado 
num programa de conservação. Em outro 
caso, a dispersão de indivíduos resultou  
na formação de novos grupos mostrando 
que a conectividade funcional de uma 
matriz pequena aproximou micos de  
locais que talvez estivessem saturados.  
Em ambos os casos, além de emigração, 
houveram períodos de instabilidade de- 
mográfica associados à formação de gru- 
pos temporários de emigrantes e de indi-
víduos satélites, além de vários casos de 
re-imigração ao grupo natal. Esta última  
observação pode ser um comportamento 
decorrente do isolamento dos fragmen-
tos.
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4
Introdução
Desde o início do programa de reintro- 
dução do mico-leão-dourado foi detec- 
tada a presença de sagüis (Callithrix spp.) 
em alguns dos remanescentes florestais  
escolhidos para a reintrodução de ani-
mais nascidos em cativeiro. Durante as 
quase duas décadas de atividades na  
bacia do Rio São João, a equipe de campo 
que monitora os micos-leões reintrodu-
zidos tem evidenciado o crescimento da 
população de sagüis registrando, de ma-
neira não sistemática, a presença deste 
primata introduzido em muitas das 28 
propriedades particulares e RPPNs parti-
cipantes do programa de reintrodução. A 
introdução de Callithrix jacchus e penicil-
lata no Estado de Rio de Janeiro foi docu-
mentada anteriormente (Cerqueira et. al., 
1998), indicando uma presença marcante 
nos municípios adjacentes a cidade do  
Rio de Janeiro e a baixada fluminense,  
mas não para a Região dos Lagos e, es- 
pecialmente, para a área de ocorrência  
do mico-leão-dourado. Um levantamento  
inicial mostrou ampla distribuição de 
Callithrix spp. na Bacia do Rio São João 
e aparente sucesso ecológico destes  
primatas (Ruiz-Miranda et al., 2000).  

A presença destes sagüis gerou preo-
cupação referente ao seu impacto no 
sucesso ao longo prazo do programa de 
reintrodução do mico-leão-dourado que  
tem sido uma das ações chave para  
a preservação da espécie. A população  
de animais considerados reintroduzidos  
possui um número maior do que 580 
indivíduos, o que representa mais 45% 
dos animais em vida livre. Os sagüis re-
presentam uma ameaça potencial aos 
micos-leões, pois sua ecologia e a biolo-
gia são parecidas com a dos micos-leões 
e do Callithrix aurita, podendo competir  
por alimento e refugio (Rylands & Faria,  
1993; Rylands, 1993; Stevenson & Rylands,  
1988) e introduzir novos patógenos, es- 
pecialmente aqueles relacionados a doen- 
ças humanas. Entrevistas (Ruiz-Miranda  
et al. dados não publicados) com a equipe 
de campo da Associação Mico-Leão-
Dourado e proprietários rurais revelam 
um consenso de que os sagüis também 
estejam exercendo pressão sobre a avi-
fauna local. A presença dos invasores 
somou-se as outras ameaças à conser-
vação da espécie como: falta de habitat, 
fragmentação da paisagem e pressões  
antrópicas sobre as florestas.
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O grau de ameaça de animais exóticos 
se faz mais evidente em populações 
pequenas, as quais são vulneráveis à 
extinção (Ballou et al., 1995), especial-
mente em áreas degradadas (Woodroffe  
& Ginsberg, 1998). Portanto, é de impor- 
tância para conservação da biodiversida- 
de conhecer a distribuição e estimar a  
densidade das populações introduzidas,  
entender os processos adaptativos das 
espécies introduzidas em seu novo am-
biente, e determinar o impacto causado 
pelas mesmas nestas novas áreas. Estudos 
desta natureza fornecerão informações 
importantes para o desenvolvimento de  
técnicas para o manejo das espécies in- 
troduzidas. As experiências obtidas na  
Bacia do Rio São João têm relevância na- 
cional, pois este mesmo problema vem  
acontecendo em outras regiões do Brasil 
(Santos et al., 2006).  

As espécies invasoras vêm sendo estuda- 
das através de várias abordagens, visando  
entender quais são os fatores que mais  
influenciam o sucesso de uma invasão  
biológica, quais espécies têm maior po- 
tencial de invasão e quais ambientes  
são os mais fáceis de serem invadidos  
(Williamson, 1996). Os sagüis têm várias 
características biológicas que os fazem 
invasores potenciais. Eles têm hábitos 
alimentares generalistas e flexibilidade 
comportamental, podendo ser inclusive 
comensais com humanos. Entre os pri-
matas, eles têm uma taxa de reprodução 

alta, com produção bianual de gêmeos 
ou até três filhotes e sazonalidade não 
definida. O sistema social de cuidado  
cooperativo de filhotes aumenta a pro- 
babilidade de sobrevivência das crias.  
Finalmente, existe uma possibilidade de  
explosão ecológica nos locais com falta  
de predadores, uma condição comum 
em pequenos fragmentos do interior do 
Estado do Rio de Janeiro.

Uma abordagem heurística consiste em  
dividir a invasão em etapas: (1) processos  
relacionados a chegada, (2) fase de esta-
belecimento, (3) fase de dispersão e (4) 
fase de integração (Williamson, 1996). Na  
chegada são considerados fatores como  
o número de eventos, a quantidade e  
a procedência dos indivíduos (pressão 
de propágulos) introduzidos, a natureza  
das espécies e o veículo de invasão (na- 
tural e antrópico). Informações nesta fase 
são importantes, pois duas variáveis, a 
pressão de propágulos e o veículo, terão 
enorme influência no sucesso da invasão.  
O número de indivíduos introduzidos, sua  
diversidade genética e a diversidade de  
procedência relacionada à genética e a  
adaptação local são dados importantes. 
O método pelo qual foram introduzidos  
é importante, pois define a probabili- 
dade de novas introduções. A fase de  
estabelecimento inclui questões sobre  
biologia de populações e impacto, onde  
é necessário saber se os animais introdu- 
zidos formam uma população auto-sus- 
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tentável. Uma população é auto-sustentá- 
vel quando seus números não dependem  
mais de novas introduções e a taxa de 
reprodução iguala ou supera a taxa de 
mortalidade. A fase de dispersão começa 
quando a população é auto-sustentável e  
a espécie começa a ampliar sua distribui-
ção geográfica. Na fase de integração o 
invasor faz parte das relações ecológicas 
do ecossistema. 

O aspecto mais importante de considerar  
estas fases é a relação delas com as alter-
nativas para manejo.  Nas fases iniciais, a 
erradicação é uma possibilidade viável, 
nas fases finais ela se torna inviável e a 
única opção é o controle. A viabilidade 
de erradicação depende dos custos finan-
ceiros, do grau de esforço, dos métodos 
necessários, da resposta da espécie ao 
manejo, da resposta da comunidade ao 
manejo e da probabilidade de novas in-
vasões. Até que momento no processo 
de invasão a erradicação é viável? A res-
posta a essa pergunta vai depender das 
características da espécie e das dinâmicas 
populacionais próprias de cada invasão. 
Quais são os tipos de dados e o quanto 
é necessário se obter de informação para 
iniciar as ações de manejo? Segundo as 
portarias e lei existentes (IBAMA 142/94), 
as ações de manejo podem ser iniciadas 
uma vez que se detecte a presença do 
invasor. Entretanto para se realizar um 
manejo eficiente são necessários dados 
sobre o impacto da espécie no meio 

ambiente e sobre a fase de invasão em 
que a espécie se encontra. Deve-se en-
tão, identificar quais aspectos do meio 
ambiente estão sendo afetados (ecos- 
sistemas ou espécies) e obter dados so- 
bre reprodução, mortalidade e dinâmicas  
populacionais. Dados sobre as fontes de 
introdução e a estrutura da paisagem 
também são importante, podendo assim 
identificar possíveis rotas de dispersão. 
Para espécies pouco estudadas serão pre-
cisos dados sobre a biologia básica. 

Os objetivos principais do projeto «Inter- 
ações ecológicas entre mico-leão-dou- 
rado, Leontophitecus rosalia, selvagem e  
reintroduzido, e sagüis, Callithrix spp, in- 
troduzido no Estado do Rio de Janeiro»  
destes estudos são: (1) Identificar as es- 
pécies de sagüis presentes na área de  
ocorrência do mico-leão-dourado; (2) De- 
terminar a distribuição e abundância dos  
Callithrix introduzidos na área de ocor- 
rência do mico-leão-dourado; (3) Carac- 
terizar o tipo de interação entre as duas  
espécies; (4) Avaliar o potencial zoonó- 
tico dos sagüis; (5) Determinar em qual 
das fases da invasão biológica encon-
tram-se os sagüis introduzidos; e (6) Pro-
por iniciativas de manejo emergencial 
dos sagüis e recomendações para desen-
volver um plano de manejo das espécies 
introduzidas.
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Chegada dos sagüis
Vêm sendo utilizadas várias fontes de in-
formação para elucidar os três aspectos 
chave da fase de chegada: procedência, 
veículo e pressão de propágulos. Uma 
informação necessária é determinar quais 
espécies estão sendo introduzidas, pois 
esse dado permite determinar a proce-
dência dos animais e diferenciar entre 
as hipóteses de dispersão natural versus 
introdução. Para identificar as espécies 
temos utilizado diferenças fenotípicas 
entre os Callithrix e DNA mitocondrial. Os 
caracteres fenotípicos usados são cor dos 
pêlos e formato do tufo auricular, cor da 
pelagem dorsal e padrão da pelagem do 
rosto (Hershkovitz, 1977; Auricchio, 1995). 
Estas informações foram coletadas de ani-
mais observados no campo e de animais 
capturados, sendo esses últimos fotogra-
fados. 

A classificação dos híbridos baseou-se  
nas descrições de híbridos obtidas do 
Centro de Primatologia do Rio de Janeiro  
e de híbridos naturais (Coimbra-Filho et  
al., 1993). Assim, sagüis com tufo auricular 
branco disposto em leque ao redor das  
orelhas foram classificados como C. jac- 
chus; tufo preto e formato pincelado  
foram classificados como C. penicillata;  
intromissão de pêlos brancos em tufos  
pincelados e de pêlos pretos em tufos  
abertos indica híbridos jacchus x penicil- 

lata (Figura 3). O padrão da pelagem da  
face e dorsal foram utilizados para de- 
terminar se o híbrido poderia incluir C.  
kulhii, C. aurita, C. flaviceps ou C. geofroyii. 

As análises genéticas também foram uti- 
lizadas para tentar identificar os animais 
híbridos da população introduzida. Certos  
indivíduos que fenotipicamente parecem 
híbridos entre C. jacchus e C. penicillata  
foram analisados, mas os dados encon- 
trados não podem comprovar essa hibri- 
dação ao nível de DNA mitocondrial. O  
estudo de genética vem sendo expandido 
para incluir amostras de todos os locais  
de captura e análise utilizando mtDNA e 
microssatélites. No momento temos mais 
de 200 amostras novas de saguis para  
serem analisadas. Dados preliminares de 
um estudo recente com DNA nuclear  
(microssatélites) têm mostrado a pos- 
sibilidade de indivíduos que foram intro- 
duzidos no fragmento Vale do Cedro, 
próximo à Reserva Biológica Poço das  
Antas, serem híbridos com C. aurita.

Para obter mais informações sobre o  
veículo de chegada foram conduzidas  
entrevistas com moradores das fazendas,  
funcionários do IBAMA das ReBio Poço das  
Antas e União, funcionários da AMLD e  
um questionário aplicado a 300 morado- 
res dos municípios de Rio Bonito, Silva  
Jardim e Casimiro de Abreu. No questio- 
nário incluímos duas perguntas chave:  
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Figura 1.  
Callithrix introduzido, do fenotipo híbrido (tufo penicillata com pêlos brancos  
misturados com os pretos), em interação com um mico-leão-dourado  
(comendo um pedaço de banana suplementada).  
Foto de Mauricio Dias.
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como os animais tinham chegado e se  
já haviam soltado animais (silvestres ou  
domesticados) na região. Para se obter 
mais informações sobre o número de pro- 
págulos foram consideradas as observa- 
ções de campo da equipe da Reintrodu- 
ção da AMLD que monitora 28 fazendas  
da região. Diferenças genéticas entre os  
grupos das fazendas foram utilizadas  
para inferir se as liberações foram inde- 
pendentes. Reconhecemos que este mo- 
saico de métodos produz informações  
com lacunas e incertezas, mas que estas  
são inerentes à reconstrução de eventos 
históricos desta natureza.

Os sagüis presentes foram considerados  
espécies alóctones introduzidas, pois em- 
bora sejam espécies nativas ao Brasil  
estão fora da sua área de distribuição geo- 
gráfica devido à ações antrópicas. Obser- 
vamos na região o C. jacchus (muitos na  
Fazenda Rio Vermelho), o C. penicillata e  
uma grande proporção (<80 %) de animais  
considerados híbridos). A preponderância  
dos tipos fenotípicos varia com a região  
(de Morais Jr., dados não publicados). A  
espécie C. jacchus é nativa da Floresta 
Atlântica do nordeste Brasileiro, dificil-
mente poderiam ter chegado ao Rio de 
Janeiro como resultado de um processo 
de expansão geográfica natural, dada a  
quantidade de barreiras geográficas. Os 
espécimes encontrados na região deste 
estudo poderiam ter vindo dispersando 
da cidade do Rio de Janeiro, mas dados 

de outros trabalhos (Cerqueira et al., 1998) 
e análise da paisagem indicam que há 
lacunas na distribuição e barreiras geo-
gráficas, descartando esta hipótese de 
dispersão. Os C. penicillata são oriundos 
do cerrado e matas dos Estados de São 
Paulo, Minas Gerais, Goiás e interior da 
Bahia. Sua presença no Estado do Rio de  
Janeiro poderia hipoteticamente ser parte  
de uma expansão natural, mas isto é  
duvidoso, pois existe grande desconti- 
nuidade na distribuição e a Serra do Mar  
tem sido historicamente uma barreira 
geográfica para essa espécie. Finalmente,  
para ambos os casos têm-se informações  
que confirmam a ocorrência de introdu- 
ções deliberadas.

Embora não existam dados específicos 
sobre a origem ou veículo de introdução 
de cada grupo de sagüis presente, o con- 
senso obtido a partir de entrevistas é de  
que os sagüis têm sido soltos por fun- 
cionários de órgãos públicos encarrega- 
dos de fiscalização (IBAMA, Policia Militar  
e outros) e por particulares. Temos co- 
nhecimento de duas grandes liberações  
de sagüis (> 60 animais) por funcionários  
do IBAMA entre 1983-1987 na região de  
Serra dos Gaviões e em fazendas de  
Silva Jardim. Sabemos também que em 
duas fazendas da região de Imbaú os 
sagüis foram soltos pelos proprietários, 
os quais simpatizam com esses animais. 
Nas respostas aos questionários, 25% dos  
moradores responderam «sim» a pergun- 
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ta de ter soltado animais silvestres ou sa- 
ber de alguém que tenha soltado sagüis. 
Em várias ocasiões, moradores da região 
têm procurado os pesquisadores com a  
intenção de soltar seus sagüis de estima-
ção doentes em alguma floresta, para dar 
a eles uma «morte digna». Os dados de 
genética e análises do fenótipo dos tufos 
indicam múltiplas introduções, e sugerem  
a reinterpretação do levantamento de 
2000, indicando provavelmente libera- 
ções separadas, e não expansão como 
sugerido anteriormente (Ruiz-Miranda et 
al., 2000). 

Os dados de DNA mitocondrial obtidos 
até o momento sugerem que houve 
várias introduções, pois em cada fazenda 
há haplótipos diferentes (Andrade, 2004). 
Os estudos de genética continuam com 
o intuito de identificar novas populações. 
Além disso, na Região de Rio Vermelho, 
os sagüis C. jacchus (tufo branco) são 
predominantes, enquanto na Região de  
Imbaú são C. penicillata (tufo preto), o que 
indica procedências distintas e, portanto, 
introduções diferentes. 

Sabemos que as introduções persistem, 
mas há poucas informações quantitativas 
sobre pressão de propágulos (ou quan-
tos animais são soltos a cada vez) e das 
origens específicas dos animais. Observa-
ções da equipe da AMLD documentaram 
a presença de sagüis em três novas fazen-
das que não estavam presentes no levan-

tamento em 2000. Em 2002, foi achado  
um sagüi na ReBio União, o qual foi cap- 
turado. Esse animal macho era velho,  
de cativeiro, e foi achado sozinho. Entre  
2000 e 2003 foram avistados sagüis na  
ReBio Poço das Antas duas vezes, mas  
estes animais desapareceram. Estes da- 
dos sobre o processo de chegada são de  
grande importância para definir as estra- 
tégias de conservação a serem adotadas  
no futuro. Como o tráfico de animais  
continua e os sagüis estão entre os ma- 
míferos mais apreendidos (Renctas, 2001),  
temos que supor que as introduções  
provavelmente continuam, pelo menos  
por particulares. Liberações esporádicas  
de sagüis têm, provavelmente, pouco 
sucesso, pois os indivíduos têm dificul-
dade de se integrar aos grupos sociais 
morrendo em pouco tempo. Contudo, 
a liberação de grupos de animais, seja 
um grupo social formado ou grande 
quantidade de indivíduos, tem maior 
probabilidade de sucesso. Isso significa 
que para fins de manejo, o mais impor-
tante é eliminar as liberações de grupos 
de sagüis, que representa uma situação 
característica do processo de apreensão  
ou de eventos propositais de alguns  
donos de propriedades rurais. Ambos os 
casos poderiam ser alvos de campanhas 
de conscientização e cursos de capaci-
tação específicos. 

Fase de estabelecimento 
Distribuição e  
abundância dos Callithrix  
na bacia do rio São João
O primeiro estudo (Sagüi 1) foi restrito às  
populações de sagüis na fazenda do Rio  
Vermelho (FRV) (955 ha) e Fazenda do 
Estreito (20 ha). O segundo estudo (Sagüi 
2) abrange as fazendas com micos-leões 
reintroduzidos na Bacia do Rio São João.  

No estudo Sagui 1 foram feitas capturas  
de sagüis durante oito meses. Os sagüis 
foram capturados seguindo os mesmos  
métodos de captura utilizados para  
os micos-leões-dourados (i.e., armadilhas  
tomahawk, cevadas em uma plataforma  
a 1,5 m do chão), com a única modifica- 
ção de cobrir com pano escuro as arma-
dilhas com animais capturados para evi- 
tar que os animais tentassem fugir ao se 
lançar contra as laterais das armadilhas.  
Esse comportamento dos sagüis resultou  
em machucados faciais e o estresse de 
captura resultou no óbito de cinco animais  
(Verona, 2001). 

Após implementar esse procedimento  
não houve mais óbitos durante o manejo  
das armadilhas. Os sagüis capturados  
foram levados a um laboratório de cam- 
po, anestesiados com ketamina e marca- 
dos com tatuagem. Os animais foram  
pesados, medidos (comprimento total,  

comprimento do corpo, distância inter- 
auricular, comprimento joelho-calcanhar, 
tamanho dos caninos, e dos testículos),  
avaliados para ossos quebrados, machu-
cados, dentes quebrados, cáries, doença 
periodontal, micoses e estado reproduti-
vo das fêmeas (lactante, vulva perfurada).  
De sete fêmeas lactantes foi coletado o 
leite e sua composição química foi deter-
minada (Verona, 2001). Foram colhidos 
pêlos de cada animal para os estudos de 
genética. Os sagüis foram soltos no mes-
mo local de captura depois dos efeitos  
da ketamina terem desaparecido. Os resul- 
tados indicam que o tamanho da popu-
lação sagüis, entre 1998 e 2000 na FRV 
(0,9 ind./ha) excedeu a dos micos-leões 
(0,6 ind./ha) (Ruiz-Miranda et al., 2000). 

O estudo Sagüi 2 teve como objetivo  
determinar a distribuição dos sagüis na  
área de ocorrência do mico-leão-dourado,  
valendo-se dos métodos de transectos  
lineares com «play-back» de chamadas de  
longa distância (Kierulff, 1994; Kierulff  
et al., 1997) e capturas com marcação e  
recaptura. O método de «play-back» já  
havia sido utilizado com micos-leões- 
dourados, mas não com sagüis, embora  
observações piloto indicassem que os 
sagüis respondem a «play-back» dos asso- 
bios longos (phee calls). O primeiro passo  
foi testar a eficácia do transecto com «play- 
back» em relação a outros métodos para  
ambos os primatas (de Morais, 2005). Um  
censo de sagüis e micos-leões-dourados  



92

de Morais Jr., Ruiz-Miranda, Daudt Grativol,  
Caixeta de Andrade, Sarmiento Lima, Martins, Beck

Os sagüis como espécies invasoras na região  
de ocorrência do mico-leão dourado4

93

de Morais Jr., Ruiz-Miranda, Daudt Grativol,  
Caixeta de Andrade, Sarmiento Lima, Martins, Beck

Os sagüis como espécies invasoras na região  
de ocorrência do mico-leão dourado4

ta de ter soltado animais silvestres ou sa- 
ber de alguém que tenha soltado sagüis. 
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introduções diferentes. 
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de cativeiro, e foi achado sozinho. Entre  
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dos sobre o processo de chegada são de  
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tégias de conservação a serem adotadas  
no futuro. Como o tráfico de animais  
continua e os sagüis estão entre os ma- 
míferos mais apreendidos (Renctas, 2001),  
temos que supor que as introduções  
provavelmente continuam, pelo menos  
por particulares. Liberações esporádicas  
de sagüis têm, provavelmente, pouco 
sucesso, pois os indivíduos têm dificul-
dade de se integrar aos grupos sociais 
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um grupo social formado ou grande 
quantidade de indivíduos, tem maior 
probabilidade de sucesso. Isso significa 
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foi realizado em três fragmentos de mata  
pertencentes a três fazendas: Vendaval  
(26 ha), Andorinhas (147 ha) e Rio Vermelho  
(955 ha), utilizando-se o método de «play-
back» (de Morais, 2005). Este método  
consiste na reprodução de chamadas de 
longa distância em um transecto dividido 
em estações a cada 80 metros. Nestas  
estações foram emitidas as vocalizações  
através do gravador Marantz PMD650,  
com caixa amplificadora Saul Mineroff  
(Resposta de 50 Hz - 15 KHz). Quando os  
animais eram atraídos pelo «play-back»,  
o observador anotava o número de indi- 
víduos avistados e ouvidos, a direção em 
que o indivíduo foi avistado em relação  
ao observador e o sexo dos animais. A 
amostragem para cada espécie foi repe- 
tida cinco vezes em cada fragmento.  
Com os dados da amostragem (nº de ani- 
mais avistados e ouvidos) foi calculada 
a densidade de cada espécie (sagüis e 
mico-leão-dourado) por fragmento.  

Os resultados obtidos com este método  
mostraram que a densidade de sagüis 
é sempre maior que a de micos-leões-
dourados, se calculado com o número 
de grupos encontrados. Quando a densi-
dade foi calculada a partir do número  
de indivíduos, verificou-se que somente  
no menor fragmento de mata (Fazenda 
Vendaval) a densidade de micos-leões-
dourados foi maior. Isso pode ser expli- 
cado pelo comportamento de resposta  
ao «play-back» do grupo de sagüis neste  
local, onde não se aproximou do observa- 

dor, o que impossibilitou a contagem dos  
indivíduos do grupo. Em geral, o estudo  
mostrou que os sagüis respondem ao  
«play-back» confiavelmente e que o mé- 
todo é adequado na detecção de grupos.  
No entanto, a contagem de indivíduos 
pode apresentar variações entre os locais 
e são dependentes de fatores comporta-
mentais.

O método de «play-back» foi aprimorado  
para ser utilizado como ferramenta para  
o estudo da distribuição dos sagüis. Com  
este método, a presença de sagüis foi  
confirmada em 14, dos 18 fragmentos  
amostrados (Figura 2). Todos os fragmen- 
tos amostrados pertencem aos municí- 
pios de Silva Jardim e Rio Bonito, e os frag-
mentos Coqueiro, Igarapé, Dois Irmãos, 
Combe, Santa Helena I, Vale do Cedro e  
Maratuã estão localizadas em um raio  
de menos de 10 km da ReBio de Poço  
das Antas. Entre estes sete fragmentos, 
a ocorrência de sagüis foi registrada em  
três. A presença de sagüis evidencia a  
hipótese da distribuição deste primata  
estar correlacionada com a sua distância  
dos centros urbanos, já que 10 dos 14  
fragmentos estão próximas destes cen- 
tros. Os dados de distribuição de sagüis  
mostram que esses primatas invasores  
ocorrem na maioria dos fragmentos de  
mata onde estão presentes os micos- 
leões-dourados, evidenciando o poten-
cial de colonização destes primatas que 
há 20 anos atrás eram pouco freqüentes 
na região.
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Figura 2:  
Fazendas amostradas durante estudo  
de distribuição do sagüi na área de ocorrência 
do mico-leão dourado e sua relação com  
a ReBio Poço das Antas. 

	 1	 =	 Rio Vermelho  
	 2	 =	 Vendaval  
	 3	 =	 Boa Esperanza 1  
	 4	 =	 Boa Esperanza 2  
	 5	 =	 Afetiva 
	 6	 =	 Estreito  
	 7	 =	 Andorinhas  
	 8	 =	 Imbaú  
	 9	 =	 Sito do Professor  
	10	 =	 Santa Helena  

Ocorrência de sagüis

	11	 =	 Vale do Cedro  
	12	 =	 Dopis Irmãos  
	13	 =	 Igarapé  
	14	 =	 Fazenda Mico-Leão  
	15	 =	 Assentamento
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Para estimar a abundância através de 
marcação-recaptura foram capturados es- 
pécimes de sagüis em 18 fragmentos  
florestais, dos quais somente Nova Vida 
não faz parte do programa de reintro-
dução do mico-leão-dourado (Tabela 1).  
Foram determinadas as áreas dos frag-
mentos de mata utilizando GPS e percor-
rendo todo o perímetro destes. Os pontos 
coletados foram inseridos no banco de 
dados da AMLD e o programa ARCVIEW 
8.0 foi utilizado para gerar o mapa de  
localização dos fragmentos. 

Estabelecendo-se a densidade média a 
partir das capturas em cada fragmento, 
chega-se 0,2 indivíduos/ha. Este valor é 
maior do que 0,15 indivíduos/ha registra-
dos para os micos-leões. Os resultados de 
densidade evidenciam a alta plasticidade 
comportamental dos sagüis que apresen-
tam uma densidade maior do que mico-
leão-dourado em fragmentos de mata de 
tamanhos e estruturas diferentes.

Estrutura genética 
da população de sagüis
Um dos dados necessários para a condu-
ção deste estudo é entender se os gru-
pos de sagüis em diferentes fragmentos 
representam uma população em expan-
são ou eventos isolados de introdução. 
Métodos tradicionais como captura-mar-
cação-recaptura poderiam fornecer estas 
informações somente após um grande 

	 Olimpia	 20 ha	 12 ind./ 2gr. 

	 ET	 53 ha	 20 ind./ 3 gr. 

	 AL	 26 ha	 5 ind./ 1gr	

	 PT	 30 ha	 4 ind./ 1 gr. 

	 Super	 41 ha	 22 ind./ 3 gr. 

	 AX2	 49 ha	 12 ind./ 3gr.	

	 AX	 113 ha	 6 ind./ 2 gr. 

	 PI	 130 ha	 3 ind./ 2 gr. 

	 AT	 145 ha	 19 ind./ 2 gr. 

	 PS	 155 ha	 23 ind./ 3 gr. 

	 Omaha	 128 ha	 18 ind./ 4 gr. 

	 River Banks	 60 ha	 4 ind./ 1 gr. 

	 Dois Irmãos	 185 ha	 8 ind./ 3 ind. 

	 Rio Vermelho	 959 ha	 230 ind./ 18 gr. 

	 Israel	 32 ha	 6 ind./ 1gr. 

	 LA	 57,8 ha	 14 ind./ 2 gr. 

	 Vale do Cedro	 248 ha	 6 ind./ 1 gr. 

	 Nova Vida	 80 ha	 18 ind./ 2 gr. 

	 Fragmento	 Área	 Sagüis

Tabela 1.  
Localidades de captura de sagüis, tamanho da área  
e suas respectivas estimativas populacionais  
(indivíduos e grupos sociais).
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esforço de captura conduzido ao longo 
de vários anos. A utilização de técnicas 
de genética molecular (mitocondrial ou  
nuclear) seriam mais eficientes e também  
forneceriam informações adicionais, como 
grau de endocruzamento e variabilidade 
genética das populações auxiliando na  
determinação da procedência dos ani- 
mais para estudos futuros. 

Até o momento, 37 amostras de pêlos  
de animais capturados nos fragmentos  
foram analisadas utilizando-se a técnicas  
de DNA mitocondrial. Foram utilizados  
«primers» universais para a região con- 
troladora do DNA mitocondrial e os pro-
dutos da amplificação do DNA foram  
seqüenciados, através do seqüenciador  
automático AB377. As seqüências obti-
das foram alinhadas utilizando-se o pro-
grama SeqMan II, disponível no pacote 
DNASTAR. Dentro do fragmento de DNA 
seqüenciado de 530 pb, encontramos  
13 sítios polimórficos. Esse fragmento  
engloba parte das porções central e es-
querda da região controladora do DNA 
mitocondrial, segundo o alinhamento de  
várias espécies de Callithrix encontrado  
em Tagliaro et. al. (1997). Das 37 amostras 
analisadas, oito haplótipos foram identifi-
cados.

Análise da distribuição dos haplótipos  
(Andrade 2005; Ruiz-Miranda et al., 2004)  
sugerem que houve várias introduções  
na região (pelo menos três), que os sagüis 

da FRV estão isolados dos sagüis na região 
de Imbaú, eliminando FRV como foco de 
dispersão e que há fluxo genético entre 
sagüis de alguns fragmentos da região  
de Imbaú, embora o rio Imbaú sirva de 
barreira à dispersão dos animais. Na popu-
lação de Rio Vermelho foram encontrados 
quatro haplótipos, sendo três deles (F, G 
e H) restritos à essa população. O hapló-
tipo A foi encontrado não apenas na  
fazenda Rio Vermelho, mas também em 
outras populações. Constatou-se, então, 
que no fragmento de mata da fazenda 
Rio Vermelho há quatro linhagens mater-
nas diferentes. Dada a restrição dos três 
haplótipos que são exclusivos na fazenda 
Rio Vermelho, podemos inferir que nesta 
região ocorreram pelo menos quatro in-
troduções distintas, cada uma com um 
haplótipo distinto, ou, ainda, que ocorreu 
apenas uma única introdução, onde os 
animais eram pertencentes a quatro linha- 
gens diferentes. 

O fragmento da fazenda Rio Vermelho é 
o mais isolado (Figura 3), o que deve im-
possibilitar o fluxo dos animais entre este 
fragmento e os outros fragmentos estu-
dados. Além disso, a fazenda Rio Verme- 
lho está localizada do lado oposto da 
BR101 e desse modo, a rodovia poderia 
funcionar como uma barreira, fazendo 
com que os haplótipos não sejam com-
partilhados com as outras populações. 
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Figura 3.  
Distribuição dos haplótipos (dna Mitocondrial)  
nos fragmentos com presença de Callithrix.  
Os haplótipos estão sinalizados com letras maiúsculas.
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O haplótipo A também está presente  
nas populações das fazendas Afetiva e  
Andorinhas. Provavelmente, a introdução  
deste haplótipo nestas áreas tenha sido  
um evento independente do ocorrido  
em Rio Vermelho, pois somente esse  
haplótipo é compartilhado. Na fazenda  
Afetiva, três haplótipos foram encontra- 
dos – A, D e E. O haplótipo D é compar-
tilhado entre Afetiva, Imbaú e Estreito e o 
haplótipo E só foi encontrado em Afetiva. 
Dado a proximidade desses fragmentos  
(Figura 3) e o compartilhamento de ha- 
plótipos entre eles podemos inferir que  
existe fluxo gênico entre os indivíduos,  
indicando o potencial de expansão das 
populações desses locais.  

Dois haplótipos (B e C) só foram encon- 
trados em animais amostrados no Espaço  
da Ciência da UENF, incluindo o animal  
aprendido na ReBio União. Apesar desses  
haplótipos não terem sido encontrados  
nas populações estudadas, isso indica  
que mais indivíduos das espécies inva- 
soras estão chegando ao Estado do Rio de 
Janeiro. Se nenhuma medida de manejo 
for tomada em um futuro próximo, pos-
sivelmente mais indivíduos estarão in-
vadindo a área de ocorrência dos micos-
leões dourados.

Impacto ecológico  
dos sagüis sobre  
os micos-leões-dourados

Interações  
entre Callithrix  
e Leontopithecus
Os dados de comportamento foram cole-
tados em dois estudos conduzidos entre 
1998- 2000 e 2001-2003.  Ambos seguiram 
métodos semelhantes, combinando ob-
servações através das técnicas de varre-
dura («scans») de grupo e focal de indi-
víduos (Ruiz-Miranda et al., 2006, Affonso 
et al., 2004; Faria, 2004). Os observadores 
acompanharam os grupos de micos-leões 
de 06:00 até 17:00, e a cada 20 minutos foi 
feito um «scan» do grupo de micos-leões 
durante o qual verificou-se a presença de 
sagüis e o comportamento de cada mico-
leão visível. A presença dos sagüis foi de-
terminada através de identificação visual 
ou uso de equipamento de telemetria. 
Um sagüi de cada grupo recebeu um  
rádio-transmissor. Observações focais dos 
adultos do grupo foram realizadas, por 
períodos de 10 minutos, durante os quais 
anotou-se o comportamento e a presença 
dos sagüis de forma continua. 

Os resultados apresentados em Ruiz-
Miranda et al., (2006) mostraram que o 
índice de associação médio entre as es-
pécies na Fazenda do Rio Vermelho foi de 
52 %, sendo maior no inverno (65 %) que 
no verão (39 %). Durante o inverno, as es-
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pécies se encontravam freqüentemente 
nas plataformas de suplementação ali-
mentar mantidas pela Associação Mico-
Leão-Dourado (AMLD). 

Houve diferenças significativas no tempo 
de associação entre os grupos de micos-
leões estudados. Os grupos Olímpia e  
Estocolmo mostraram alta associação nas 
duas estações (80 % e 55 %, 81 % e 68 %, 
respectivamente) por razões diferentes. 
O grupo Olímpia habita um fragmento 
pequeno (<30 ha) e os grupos se encon-
tram com facilidade nas fontes alimenta-
res. Já o grupo Estocolmo ocupa uma área 
com pomar abandonado, onde as duas  
espécies ficam bastante tempo forrage- 
ando e descansando.

A resposta dos micos-leões a presença de 
sagüis variou com a estação do ano (Ruiz- 
Miranda et al., 2006). A incidência de com-
portamentos agonísticos entre as espécies 
foi maior durante o inverno, com os micos-
leões mostrando comportamentos ter- 
ritoriais dirigidos aos sagüis. Na presença 
dos sagüis, os micos-leões aumentaram  
o tempo gasto forrageando frutas e os  
alimentos deixados nas plataformas de 
suplementação. Estas observações suge-
rem que na época de escassez de alimen-
to os sagüis e os micos dependem dos 
alimentos oferecidos pela AMLD, com- 
petindo pelo acesso a estes. Entretanto,  

nem todas as interações foram agressivas.  
Os filhotes de alguns grupos de micos-
leões participavam de comportamentos 
lúdicos junto aos jovens sagüis (Oliveira, 
2000; Oliveira et al., 2003). 

Um estudo realizado entre janeiro e 
agosto de 2003 em seis fragmentos de  
Mata Atlântica de diferentes tamanhos  
(9 - 600 ha) teve como objetivo verificar se  
o grau de associação e os tipos de inter- 
ações entre micos-leões e sagüis variam  
de acordo com o tamanho do fragmen- 
to e se a suplementação com bananas  
tem algum efeito nessa associação (Sar- 
miento-Lima et al., 2005). Uma análise de  
regressão mostrou que existe relação  
negativa e significativa entre o tamanho  
do fragmento e o grau de associação en- 
tre as espécies, ou seja, quanto maior o  
fragmento menor o grau de associação.  
Constatamos também que a redução da  
suplementação com bananas ocasionou  
uma queda no grau de associação e na  
taxa de interação entre as espécies.  
Estes resultados sugerem que a presença  
dos sagüis pode representar maiores  
problemas para a conservação do mico- 
leão-dourado em fragmentos menores  
e que as atividades de manejo com  
suplementação podem estar favorecendo  
o estabelecimento as espécies invasoras.

Um fator a considerar é a qualidade do  
fragmento. Estudos sobre qualidade dos 
fragmentos mostram grandes diferenças  
entre eles (Carvalho et al., 2006; Cap. 1).  
Nossas observações constatam que em  
fragmentos menores de 40 ha, existe falta  
de alimento durante vários meses do ano  
(inverno). Inclusive, devido a falta de ali- 
mento e a condição física debilitada (que-
da de pêlo e perda de peso), um grupo 
de micos-leões foi removido de um dos 
fragmentos e levado para o Centro de 
Primatologia do Rio de Janeiro, enquanto 
um outro teve de ser suplementado com 
ração úmida para sagüis (Marmoset Chow 
e ZuPreem). Nesses fragmentos peque- 
nos e com pouca disponibilidade de 
alimento a presença de uma espécie in-
vasora com ecologia semelhante não é 
justificável. 

Doenças
Os sagüis também representam risco à 
saúde dos micos-leões-dourados e de 
outros primatas da região por três razões: 
(1) por serem de outras regiões, os sagüis 
poderiam introduzir novas espécies de 
parasitas e patógenos; (2) por terem con-
tato prolongado com humanos podem 
introduzir doenças humanas ao meio 
silvestre; e (3) ao aumentar em número, 
os sagüis aumentam a densidade popu-
lacional do fragmento e facilitam a trans-
missão de epidemias. 

Dados sobre o potencial de zoonose dos 
sagüis foram obtidos através de análises  
de fezes (endoparasitos) e sangue (pre- 
sença de Trypanossoma cruzi) realizadas  
entre 1998-2003. As análises foram con- 
duzidas nos Departamentos de Ende- 
mias (endoparasitos) e Trypanosomideos  
(T. cruzi) da Fundação Oswaldo Cruz  
(FIOCRUZ) e no Laboratório de Biologia  
Celular e Tecidual da Universidade Esta- 
dual do Norte Fluminense Darcy Ribeiro.  
Observou-se que os sagüis mostraram  
índices positivos da presença de T. cruzi  
um ano antes que os micos-leões-dou- 
rados (Lisboa, 2003; Lisboa et al., 2004).  
Exames de fezes de sagüis na FRV suge- 
rem que eles carregam vários endopara- 
sitos não encontrados nos micos-leões  
(Verona, 2001). Levantamento recente de  
endoparasitos presentes nas fezes de  
micos-leões reintroduzidos de dez frag-
mentos mostra que os sagüis carregam 
uma diversidade de nematóides (33%) e  
acantocéfalos (17%), incluindo algumas  
formas bastante patogênicas, e que 50%  
dos sagüis tinham ectoparasitos versus  
somente 5% dos micos-leões-dourados 
(Gama et al., 2004; Souza et al., 2004). A 
análise de condição física dos sagüis tem 
revelado uma alta ocorrência de indiví-
duos com problemas dentários, machu-
cados, micoses, peso abaixo da media  
e alta mortalidade infantil (dados não 
publicados). Estes resultados sugerem  
que os sagüis apresentam uma ameaça  
a saúde das populações de micos-leões- 
dourados.
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de associação entre os grupos de micos-
leões estudados. Os grupos Olímpia e  
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duas estações (80 % e 55 %, 81 % e 68 %, 
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O grupo Olímpia habita um fragmento 
pequeno (<30 ha) e os grupos se encon-
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res. Já o grupo Estocolmo ocupa uma área 
com pomar abandonado, onde as duas  
espécies ficam bastante tempo forrage- 
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foi maior durante o inverno, com os micos-
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alimentos deixados nas plataformas de 
suplementação. Estas observações suge-
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to os sagüis e os micos dependem dos 
alimentos oferecidos pela AMLD, com- 
petindo pelo acesso a estes. Entretanto,  

nem todas as interações foram agressivas.  
Os filhotes de alguns grupos de micos-
leões participavam de comportamentos 
lúdicos junto aos jovens sagüis (Oliveira, 
2000; Oliveira et al., 2003). 

Um estudo realizado entre janeiro e 
agosto de 2003 em seis fragmentos de  
Mata Atlântica de diferentes tamanhos  
(9 - 600 ha) teve como objetivo verificar se  
o grau de associação e os tipos de inter- 
ações entre micos-leões e sagüis variam  
de acordo com o tamanho do fragmen- 
to e se a suplementação com bananas  
tem algum efeito nessa associação (Sar- 
miento-Lima et al., 2005). Uma análise de  
regressão mostrou que existe relação  
negativa e significativa entre o tamanho  
do fragmento e o grau de associação en- 
tre as espécies, ou seja, quanto maior o  
fragmento menor o grau de associação.  
Constatamos também que a redução da  
suplementação com bananas ocasionou  
uma queda no grau de associação e na  
taxa de interação entre as espécies.  
Estes resultados sugerem que a presença  
dos sagüis pode representar maiores  
problemas para a conservação do mico- 
leão-dourado em fragmentos menores  
e que as atividades de manejo com  
suplementação podem estar favorecendo  
o estabelecimento as espécies invasoras.

Um fator a considerar é a qualidade do  
fragmento. Estudos sobre qualidade dos 
fragmentos mostram grandes diferenças  
entre eles (Carvalho et al., 2006; Cap. 1).  
Nossas observações constatam que em  
fragmentos menores de 40 ha, existe falta  
de alimento durante vários meses do ano  
(inverno). Inclusive, devido a falta de ali- 
mento e a condição física debilitada (que-
da de pêlo e perda de peso), um grupo 
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Reavaliação: o risco dos 
sagüis para conservação 
do mico-leão-dourado
Qual é o risco real para conservação  
do mico-leão-dourado a presença dos  
Callithrix introduzidos? Para responder a  
esta pergunta precisamos considerar as  
influências diretas ou indiretas dos sa- 
güis sobre os micos-leões, bem como  
a situação da população de sagüis (se  
formam uma população estabelecida e  
auto-sustentável e se esta população  
está aumentando e se dispersando). 

Entre todas as espécies de callitriquídeos  
existe certa sobreposição de nicho eco- 
lógico (Rylands, 1993; Rosenberger, 1992).  
Todas são espécies que utilizam os níveis  
médios da floresta, se alimentam tanto  
de frutos como de presas e podem ter  
sucesso em florestas primárias e secun- 
dárias (Oates, 1987; Rylands, 1993). Existem  
importantes diferenças ecológicas e com- 
portamentais entre os gêneros: Callithrix  
utiliza uma maior quantidade de goma  
das árvores, Saguinus utiliza mais frutas  
e Leontopithecus, mais presas (Coimbra- 
Filho & Mittermeier, 1976; Scalon et al., 
1991; Rylands, 1993; Rylands, 1989; Ferrari, 
1993; Dietz et al., 1997; Albernaz, 1997).  
Todas as espécies caçam, mas os estilos de 
caça são diferentes, o que provavelmente 
leva a uma escolha de presas distintas. 

Na Floresta Amazônica é comum ver gru- 
pos grandes formados por duas ou três  
espécies de callitriquídeos. Geralmente, 
esses grupos mistos são formados por  
uma espécie de Saguinus (de porte maior)  
e uma de Callithrix (de porte menor), o  
que reflete a existência de diferenças eco- 
lógicas suficientes (Ferrari, 1993; Goldizen,  
1987). Os micos-leões não participam des- 
tes grupos mistos de espécies. Na Mata 
Atlântica de Una, na Bahia, o mico-leão-de-
cara-dourada é simpátrico com C. kuhlii. 
As espécies se associam, mas com pouca 
freqüência, e o Callithrix parece explorar  
o Leontopithecus chrysomelas (Rylands,  
1989).

Os dados comportamentais obtidos até 
2003 sugerem que existe competição 
direta ou de interferência entre os micos-
leões e sagüis, e que o tamanho do frag-
mento e a densidade de callitriquídeos in-
fluência a relação entre as espécies. Desta 
forma, para modelar o efeito dos sagüis 
na disponibilidade de recursos, podería-
mos considerá-los como um aumento no  
número de indivíduos no local com os 
mesmos requerimentos nutricionais. Para 
programas como VORTEX, isso diminuiria 
o valor de K (capacidade de carga) do  
local em relação aos micos-leões. Para 
fragmentos pequenos uma redução de K 
não é aceitável. 
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As informações sobre doenças ainda são 
preliminares, mas cabe ressaltar que o  
risco de que uma doença epidêmica 
seja introduzida por um sagüi sempre 
existe. Existem diferenças entre as espé-
cies quanto a distribuição de parasitas 
encontrados nas fezes. Isso sugere que 
os sagüis podem estar trazendo novos 
parasitas aos fragmentos onde há micos- 
leões. Para poder avaliar e inserir adequa- 
damente nos modelos os riscos de intro- 
dução de doenças pelos sagüis, precisa- 
ríamos saber a ocorrência de doenças in-
fecciosas nesta população ou pelo menos  
nos animais apreendidos e entregues aos  
Centros de Triagem do IBAMA. Com esses  
dados poderíamos estimar a probabili- 
dade de um sagüi introduzido ter uma 
doença infecciosa.

Os dados da população de sagüis suge-
rem que os sagüis na região da Bacia do  
Rio São João não formam uma popula- 
ção estabelecida. As capturas realizadas  
em 2005 mostram animais que foram  
capturados e marcados em 1998. Porém,  
ainda não temos dados sobre taxas de  
reprodução ou mortalidade, embora as  
capturas sugiram que a condição física 
dos sagüis em algumas áreas seja precária. 
Os dados de genética sugerem que só 
existe fluxo genético entre alguns dos 
fragmentos. Neste caso, a fragmentação 
pode ter ajudado a evitar uma explosão 
ecológica dos sagüis. A distribuição ob- 
servada deve-se, provavelmente, a ações  
antrópicas, ou seja, à novas introduções.

Quantos dados a mais 
antes de iniciar o manejo? 
Um dos assuntos a resolver em todo plano 
de manejo é decidir quanta informação  
ou dados científicos são necessários para  
agir. No caso de invasões biológicas nem  
sempre é benéfico esperar ter todos os  
dados de demografia e impacto que  
poderiam ser coletados. A coleta e inter-
pretação de dados científicos podem ser 
demoradas e nesse tempo a invasão bio-
lógica pode progredir e passar a uma fase 
para a qual resultaria muito mais difícil e 
dispendioso o manejo (Simberloff,  2003).  
Porém, no caso destes sagüis introduzi-
dos, onde o manejo requer considerações 
especiais, pois estes animais são da fauna 
Brasileira e por serem vertebrados, o ma- 
nejo pode ter altos custos econômicos e 
sociais, devemos pelo menos determinar 
a fase de invasão, obter dados básicos da 
população e avaliar algumas possíveis 
técnicas de manejo. 

Para desenvolver e implementar um efe-
tivo plano de manejo dos sagüis, ou de 
qualquer espécie invasora, é necessário 
ter informação sobre (1) a fase do pro-
cesso de invasão, (2) o impacto potencial 
e real na biodiversidade e (3) a biologia e 
ecologia básica da espécie a ser mane-
jada.  No caso dos sagüis introduzidos na 
bacia do rio São João temos todas estas 
informações disponíveis e confiáveis.  
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(1) Processo de invasão. Estruturamos o  
processo de invasão em 4 fases: chegada, 
estabelecimento (inclui adaptação), dis- 
persão e equilíbrio (Figura 1). Nossos resul- 
tados indicam que, considerando a bacia  
hidrográfica como um todo, os sagüis não  
formam uma população única e auto- 
sustentável. Os sagüis estão distribuídos  
em uma coletânea de populações com  
diferentes graus de isolamento e susten- 
tabilidade. Como a paisagem está frag- 
mentada, há pouca conectividade entre  
muitas das populações Esta situação é  
similar a dos micos-leões-dourados, para  
os quais consideramos a fragmentação  
e falta de conectividade como o maior  
desafio para conservação em longo prazo  
da espécie (Capítulo 6). Desta forma,  
poderíamos considerar que a situação  
atual dos sagüis permitiria um processo  
de extinção, natural ou induzido, exceto  
pela questão de novas introduções de  
sagüis decorrentes do tráfico de animais  
silvestres. Este quadro populacional que  
facilitaria extinção pode mudar, pois o  
plano de manejo de metapopulação do  
mico-leão-dourado apresenta como item 
prioritário o aumento da conectividade  
da paisagem (Capítulo 6).  Um aumento  
significativo na conectividade da paisa- 
gem poderia levar a consolidação da  
população de sagüis na região, sendo  
necessário agir antes da realização dos  
planos de conectividade dirigidos a con- 
servação do mico-leão-dourado. Uma  
possibilidade seria eliminar grupos ou o  
potencial reprodutivo dos grupos nas  
áreas destinadas a conectividade. 

O consenso da literatura sobre manejo de  
espécies invasoras sugere que nas fases  
iniciais de invasão (chegada e estabeleci- 
mento) a erradicação é possível e dese- 
jável (Veitch & Clout 2002; Williamson,  
2006; Figura 4). Embora as informações 
atuais indiquem que os sagüis estão na 
fase inicial do processo de invasão, há 
diferenças entre populações de sagüis.  
Algumas das populações de sagüis po- 
dem ser auto-sustentáveis e estar disper- 
sando, como por exemplo, os sagüis na  
Fazenda do Rio Vermelho (~1000 ha de  
mata), enquanto outras vêm diminuindo,  
e.x., Fazenda Boa Esperança. Suspeitamos  
que a suplementação alimentar fornecida  
aos micos-leões-dourados reintroduzidos  
tem facilitado a persistência dos sagüis.  
Por tanto, um plano de manejo desenvol-
vido para os sagüis deve ser diferenciado 
dependendo da demografia da popula-
ção e deve ser adaptativo, para incorporar 
mudanças demográficas, da paisagem, ou 
em outros aspectos de manejo da região. 

(2) Impacto potencial. Outro critério é  
saber se a espécie invasora tem potencial  
de afetar negativamente a biodiversidade  
e saber quais espécies seriam afetadas.  
Dado os conhecimentos que temos sobre  
a ecologia dos Callithrix e suas semelhan- 
ças com os Leontopithecus, e consideran- 
do os resultados obtidos pelos estudos 
da interação entre as espécies nos últi-
mos anos, podemos afirmar que os sagüis 
competem por recursos dos micos-leões-
dourados. Além disso, dada a semelhança 
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biológica entre as espécies e os resulta-
dos preliminares sobre parasitas, pode-
mos afirmar que os sagüis são um risco 
a saúde dos micos-leões, pois poderiam  
introduzir novas doenças ou criar um am-
biente mais propício para uma epidemia 
(e. g., devido ao aumento na densidade  
de Callitriquideos na área). Em relação ao  
impacto em outra fauna e na flora, pode-
mos afirmar que os sagüis não se alimen-
taram de aves, porém são predadores de 
anuros e insetos. O impacto na flora não 
foi estudado. O papel dos sagüis como 
predadores de aves é uma questão con-
troversa, pois há estudos que indicam que 
não e outros que indicam que sim (Santos 
et al., no prelo). A importância dos sagüis 
como predadores de aves provavelmente 
depende da estrutura da comunidade 
de predadores da região e das aves da 
região. Não temos dados históricos de 
avifauna dos fragmentos estudados, e por  
isso não podemos comentar sobre a  
afirmação de muitos proprietários rurais  
de que os sagüis têm «devastado» a  
avifauna dos seus sítios. Em relação à 
predação de fauna em geral, a presença 
dos sagüis em florestas com micos leões 
dourados acrescenta o número de indi-
víduos de espécies predadoras de anuros 
e insetos, e não temos informações sobre 
as populações destes animais e como  
estariam sendo impactadas pelo aumento 
em predadores nos pequenos fragmen-
tos. Somente poderíamos afirmar que a 
presença dos sagüis aumenta a predação 
de anuros e insetos nos fragmentos.

Em relação a ecologia e biologia dos 
Callithrix, temos amplos conhecimentos 
obtidos dos muitos estudos com estas 
espécies nos seus locais de origem, em 
situações de introduzidos e em cativeiro 
(Stevenson & Rylands 1988; Alonso &  
Langguth 1989; Digby & Barreto 1993;  
Santos et al., 1997). Os aspectos de com-
portamento e reprodução relevantes ao 
manejo de população são conhecidos.  
Temos dados populacionais e de distri-
buição dos sagüis na região de introdução, 
e esperamos ter, neste ano ainda, dados 
sobre reprodução e mortalidade. Temos 
amplos conhecimentos sobre métodos 
de captura e amostragem de populações, 
no caso de decidir remover animais da  
natureza. Existe uma literatura sobre mé- 
todos contraceptivos e de esterilização  
obtidos de estudos de cativeiro em vários 
países (Kuederling et al., 2000), os quais 
poderiam ser adequados a esta situação 
de vida livre após um estudo de campo. 
Somente resta determinar qual é o me-
lhor curso de ação para um plano de  
intervenção considerando (1) recursos  
financeiros e humanos, (2) questões éti- 
cas e de bem-estar-animal e (3) metas e 
necessidades de conservação.  

O projeto continua para obter os últimos  
dados necessários para recomendar e  
implementar uma estratégia de manejo  
para os sagüis sob o auspício do projeto  
FNMA «Manejo integrado para a conser- 
vação do mico-leão-dourado». O estudo  
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em andamento tem como objetivo cole- 
tar os dados finais necessários para mo- 
delagem de viabilidade das populações  
dos sagüis, utilizando VORTEX e avaliar a  
eficácia de diferentes métodos de mane- 
jo de sagüis, incluindo medidas bioló- 
gicas (remoção e esterilização). Além disso,  
vamos ampliar nossos conhecimentos  
sobre os possíveis danos que estes ani-
mais podem causar às populações nativas 
do mico-leão dourado (Leontopithecus  
rosalia) e avifauna da região.

Opções atuais de manejo  
e algumas considerações 
legais e éticas
Os custos e a probabilidade de sucesso 
de cada opção dependem da fase de 
invasão (Figura 4). As diferentes opções 
de manejo têm diferentes considerações  
para conservação e ética (Tabela 2). Uma  
opção seria não intervir nas populações  
dos sagüis (Fazer Nada), considerando  
monitorar ou não monitorar essas popu- 
lações e seus efeitos no mico-leão-dou-
rado ou outras espécies. Se a população  

Chegada

Adaptação

Estabelicimento

Dispersão

?

Equilibrio

Figura 4.  
Fases do processo de invasão (Williamson, 1996 e outros) com uma análise  
dos custos e probabilidade de sucesso para cada tipo de manejo por fase.   
O símbolo  representa um valor padrão, quanto mais   maior o valor  
de essa categoria (probaiblidade de sucesso e custos).  
Um  se refere a opções que não são aplicáveis.

Manejo

Erradiação

Controle

Monitorar

Erradiação

Controle

Monitorar

Erradiação

Controle

Monitorar

Tipo                             Sucesso                      CustosFase da Invasão
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de sagüis depende de novas introduções  
e os animais não estão se adaptando ao  
local (baixa reprodução e alta mortali- 
dade), uma estratégia seria monitorar e  
aguardar a extinção local. A priori, espera- 
se que este processo possa acontecer  
em fragmentos isolados e pequenos.  
Porém, a opção de não tentar controle  
ou erradicação, somente se justifica se  
demonstramos que não há risco para as  
espécies nativas, especialmente o mico- 
leão-dourado, ou que o impacto de re- 
mover os sagüis seria prejudicial para as  
espécies nativas. Se optar por não inter- 
vir, teriam que ser revisados os planos de  
corredores florestais para viabilizar a dis- 
persão e o fluxo genético entre popula- 
ções dos micos-leões, pois os sagüis irão  
juntos, e poderiam utilizar os corredores  
e, eventualmente, chegar até as Reservas 
Biológicas. 

A erradicação seria a única opção de 
manejo que eliminaria os riscos para as 
populações de espécies nativas, mas esta 
ação apresenta também dificuldades. A 
erradicação pode ser feita através da re-
moção dos sagüis, da redução total de 
natalidade até levar a extinção (esteriliza- 
ção) ou uma combinação de ambos. A 
remoção tem as dificuldades logísticas 
(capturas, transporte e alimentação) e  
éticas associadas aos diferentes destinos  
dos animais (eutanásia, centros de pes- 
quisa, criadouros, repatriação). Um pro- 
grama abrangente de esterilização tem  

dificuldades logísticas adicionais (procedi- 
mentos de esterilização) e de bem-estar- 
animal (liberar animais após um proce- 
dimento cirúrgico). A erradicação pode 
chegar ter altos custos financeiros em 
curto prazo. Optar por controle da po- 
pulação sem erradicação apresenta as  
mesmas dificuldades que a erradicação,  
mas com menos custos financeiros em  
curto prazo. Não entanto, os custos em  
longo prazo podem ser altos, e os riscos  
de impacto negativo em populações  
de espécies nativas podem permanecer  
altos em algumas florestas. No momento  
estamos testando a efetividade de alguns 
dos métodos de esterilização (vasecto- 
mias de machos e castração química de 
fêmeas) e sua aplicação na situação de 
campo, no intuito de diagnosticar o im-
pacto na população a curto e longo prazo  
e seus custos financeiros e sociais (ques-
tões de ética). A decisão final por alguma  
das estratégias de intervenção será pro-
duto de um processo de troca de informa-
ções, análises dos dados e da viabilidade 
das opções feito por representantes dos 
vários setores envolvidos. 
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Passos iniciais:  
uma intervenção  
emergencial e combate  
a novas introduções
As recomendações iniciais sobre como 
lidar com os sagüis são: (1) Resolver a 
classificação dos sagüis, declarando-os 
espécies invasoras perante o Ministério 
Público, para que assim possamos des- 
envolver diretrizes específicas para ma-
nejo. (2) Implementar métodos para o 
manejo das populações de sagüis inva-
sores. (3) Diminuir a pressão de propágu-
los por meio de campanhas de conscien-
tização. 

Os membros dos Comitês para a Conser- 
vação dos Micos-Leões e dos Callithrix, 
recomendaram um plano de intervenção 
emergencial e medidas para lidar com 
novas introduções. Este plano considera  
que os sagüis são uma ameaça para  
as populações de micos-leões-dourados,  
especialmente as populações de micos  
reintroduzidos em florestas em proprie- 
dades privadas. A conectividade da pai- 
sagem na região deve ser aumentada  
através de corredores e outros mecanis- 
mos e esta conectividade poderia favo- 
recer os sagüis introduzidos. Então, qual- 
quer que seja a estratégia de intervenção,  
a pressão de propágulos deve ser redu- 
zida o máximo possível. 

O plano de intervenção emergencial a ser  
implementado em 2007 através de uma  
colaboração entre IBAMA, UENF e AMLD,  
prevê a remoção de 130 sagüis de locais  
escolhidos pela sua importância para a  
conservação dos micos-leões-dourados.  
Desta forma foram priorizados fragmen- 
tos que estariam dentro do plano de cor- 
redores e que facilitariam a conexão en- 
tre populações hoje isoladas, fragmentos  
pequenos com micos-leões-dourados  
nos quais a presença dos sagüis seja pre- 
judicial para esses grupos e fragmentos 
adjacentes as ReBio Poço das Antas e  
União. Neste método serão removidos  
todos os animais do grupo e do fragmen- 
to. Este procedimento precisa da partici- 
pação ativa do IBAMA, pois os animais 
removidos terão vários destinos: CETAS, 
criadouros científicos ou conservacionis-
tas, e centros de pesquisa. A repatriação 
de animais não foi recomendada, pois 
muitos destes animais são híbridos. 

A terceira ação recomendada foi com- 
bater a introdução de mais sagüis por  
meio da conscientização e educação am- 
biental das comunidades. Não importa  
qual método de manejo seja utilizado,  
este somente terá sucesso quando a  
pressão de propágulos (novas introdu- 
ções) for eliminada ou reduzida a um 
nível menor que a taxa de mortalidade ou  
remoção de indivíduos. Nosso objetivo 

inicial foi determinar quem são os princi-
pais atores na introdução de sagüis. Em 
segunda instância começamos a moni-
torar a região para identificar novas in-
troduções. 

Nosso levantamento indica que além de  
alguns proprietários estarem soltando 
sagüis (e outras espécies – aves canoras), 
que várias grandes liberações de sagüis 
foram feitas por funcionários do IBAMA 
e do Batalhão Florestal e que uma par-
cela significativa da população regional 
participa do tráfico de animais e con- 
tribui para as introduções de espécies  
alóctones, especialmente aves canoras  
(Robaina, 2007). Decidimos então desen-
volver atividades dirigidas a esses grupos 
alvo. 

Uma atividade desenvolvida foi uma ofici- 
na de capacitação de técnicos e agentes 
públicos para atuar na prevenção e con-
trole de espécies invasoras e da caça de 
primatas e aves canoras. Nossos alvos 
principais foram os principais envolvidos  
com as apreensões de fauna: IBAMA, 
Batalhão Florestal, Polícia Militar, IEF,  

Secretarias Municipais do Meio Ambiente  
e Agricultura, Guarda Municipal/fiscal  
ambiental, Polícia Rodoviária Federal,  
Bombeiros, EMATER. A oficina abordou os  
temas de conceito de espécie invasora  
e exótica, conseqüências e impactos das 
invasões biológicas, legislação, protocolo 
de apreensão e destinação, conceitos de 
bem-estar animal, conseqüências e im- 
pactos da caça, listagem de espécies in- 
vasoras e exóticas na região, métodos de  
identificação das espécies mais proble- 
máticas na região (chave, produção de  
material informativo ilustrado). Um resul- 
tado esperado da oficina foi eliminar ou  
reduzir a quantidade de introduções de  
espécies invasoras decorrentes de soltu- 
ras de animais apreendidos, e promover  
a melhor fiscalização da captura ilegal de  
dois grupos de animais: primatas e aves  
canoras. Até o momento não ocorreram 
mais liberações de grandes quantidades 
de animais aprendidos, especialmente 
sagüis na região da bacia do rio São João.

Tabela 2.  
As opções de manejo para os  
sagüis e as questões relacionadas  
a conservação de espécies nativas  
da região e éticas de cada opção. 

	 Questões

	  	 Responsabilidade de conservação

	  	 Espécie brasileira,  
		  bem-estar animal,  
		  crueldade,  
		  «comercialização» indevida,  
		  conservação no local de origem

	  	 Bem-estar animal  
	  	 Responsabilidade de conservação

	 Opções de manejo

	  	 Fazer nada

	  	 Remover 
			    	 Eutanásia 
			    	 Cativeiro nacional 
			    	 Cativeiro exterior 
			    	 Repatriar

	  	 Controle 
			    	 Esterilização
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e do Batalhão Florestal e que uma par-
cela significativa da população regional 
participa do tráfico de animais e con- 
tribui para as introduções de espécies  
alóctones, especialmente aves canoras  
(Robaina, 2007). Decidimos então desen-
volver atividades dirigidas a esses grupos 
alvo. 

Uma atividade desenvolvida foi uma ofici- 
na de capacitação de técnicos e agentes 
públicos para atuar na prevenção e con-
trole de espécies invasoras e da caça de 
primatas e aves canoras. Nossos alvos 
principais foram os principais envolvidos  
com as apreensões de fauna: IBAMA, 
Batalhão Florestal, Polícia Militar, IEF,  

Secretarias Municipais do Meio Ambiente  
e Agricultura, Guarda Municipal/fiscal  
ambiental, Polícia Rodoviária Federal,  
Bombeiros, EMATER. A oficina abordou os  
temas de conceito de espécie invasora  
e exótica, conseqüências e impactos das 
invasões biológicas, legislação, protocolo 
de apreensão e destinação, conceitos de 
bem-estar animal, conseqüências e im- 
pactos da caça, listagem de espécies in- 
vasoras e exóticas na região, métodos de  
identificação das espécies mais proble- 
máticas na região (chave, produção de  
material informativo ilustrado). Um resul- 
tado esperado da oficina foi eliminar ou  
reduzir a quantidade de introduções de  
espécies invasoras decorrentes de soltu- 
ras de animais apreendidos, e promover  
a melhor fiscalização da captura ilegal de  
dois grupos de animais: primatas e aves  
canoras. Até o momento não ocorreram 
mais liberações de grandes quantidades 
de animais aprendidos, especialmente 
sagüis na região da bacia do rio São João.

Tabela 2.  
As opções de manejo para os  
sagüis e as questões relacionadas  
a conservação de espécies nativas  
da região e éticas de cada opção. 

	 Questões

	  	 Responsabilidade de conservação

	  	 Espécie brasileira,  
		  bem-estar animal,  
		  crueldade,  
		  «comercialização» indevida,  
		  conservação no local de origem

	  	 Bem-estar animal  
	  	 Responsabilidade de conservação

	 Opções de manejo

	  	 Fazer nada

	  	 Remover 
			    	 Eutanásia 
			    	 Cativeiro nacional 
			    	 Cativeiro exterior 
			    	 Repatriar

	  	 Controle 
			    	 Esterilização
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Um outro conjunto de atividades dirigi-
das à conscientização da comunidade 
sobre os problemas de introdução de 
espécies invasoras e tráfico de animais 
silvestres foi executada durante um ano. 
O objetivo específico foi a redução do 
número de solturas de animais proveni- 
entes do tráfico de espécies e da parti-
cipação da comunidade no tráfico de 
animais silvestres. Para isto, aproveitamos 
que a AMLD desenvolve um programa 
de educação conservacionista e ambien- 
tal que inclui projetos dirigidos a proprie- 
tários rurais, assentamentos rurais, escolas  
rurais e grupos comunitários. Através 
da AMLD e da Secretaria Municipal do  
Meio Ambiente da Prefeitura de Silva  
Jardim tivemos a oportunidade de passar  
à comunidade, nossos conhecimentos  
sobre dois problemas ambientais: o tráfico  
de animais e a introdução de espécies 
exóticas. O conteúdo da oficina para agen- 
tes públicos foi inserido no conteúdo 
de oficinas para professores e em uma 
série de palestras para as comunidades.  
Foi feito um vídeo de 15 minutos («Os  
sagüis introduzidos no Rio de Janeiro:  
vítimas ou vilões») explicando a proble-
mática dos sagüis introduzidos. A cam- 
panha de conscientização consistiu em  
chamadas para rádio e televisão, releases  
para jornais locais, lançamento da cam- 
panha com entrevistas de cientistas para  
a imprensa, divulgação do vídeo, distri- 
buição de filipetas e outros materiais, e  
palestras em locais públicos e escolas 
(Ruiz-Miranda, 2006; Robaina, 2007).  

Considerações finais
Para avaliar os métodos de manejo  
(erradicação e controle), o impacto dos 
sagüis e sua situação populacional temos  
escolhido variáveis de reprodução e ta- 
manho de grupo, pois estas se prestam  
para análises de probabilidade de extin- 
ção utilizando ferramentas de modela- 
gem como VORTEX. Outras variáveis mais  
relacionadas aos mecanismos que pro- 
movem estas mudanças serão coletadas.  
Análises genéticas fornecerão dados so- 
bre taxa de endocruzamento e fluxo ge- 
nético, por exemplo. Dados de comporta- 
mento ajudam a entender os processos  
no caso de falha no método. A análise  
dos métodos de manejo começará com  
modelagem da probabilidade de extin- 
ção de cada grupo, num período de tem- 
po determinado (5–10–20 anos). Temos  
dados desde 1998 para alguns destes  
grupos alvo, o que permitirá calcular  
longevidade na mata. Dados de abun- 
dância serão inseridos na modelagem.  
Assim, será possível ver a viabilidade de  
controle de população versus erradicação  
dos sagüis. 

A análise dos custos financeiros será feita 
usando como base os custos de pessoal  
(incluindo nível de capacitação neces-
sário), materiais de consumo, veículos e  
outros equipamentos multiplicados pela 
duração prevista do programa e o nível de  
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esforço necessário para atingir as metas. 
Os custos de cativeiro dos animais pode-
rão ser incluídos em alguns dos modelos. 
Serão avaliadas as opções de controle  
versus erradicação. 

Os custos sociais são aqueles decorrentes 
do efeito na opinião pública e das ações  
de cidadãos como resposta aos diferen- 
tes manejos destas espécies. Estes custos  
podem até resultar em perdas financeiras  
(no caso de instituições que não concor-
dem com eutanásia ou remoção de ani-
mais) e na introdução de novos animais 
(no caso de pessoas que gostem dos 
sagüis).

Finalmente, todas estas informações serão 
inseridas em uma matriz do processo de  
tomada de decisões, o qual será utilizado  
como guia para estabelecer ações de  
manejo. De forma sucinta, o predicado  
base do método é que em situações de  
incerteza, os mecanismos para tomar de- 
cisões devem ser explícitos e objetivos  
(Sutherland 2000; Linklater 2003). A matriz 
de decisões tem duas colunas, uma da 
probabilidade ou impacto esperado da 
ação (como cada método afetaria a popu-
lação de sagüis) e outra da probabilidade 
dessa ação acontecer (inclui a dificuldade 
de execução e os custos financeiros e  
sociais). Com esta informação podem ser  
avaliadas as opções e assim seguir um 
curso de ação objetivo. Para finalizar,  
nestas considerações de custos e de in-
certeza sobre possíveis resultados, não 

podemos esquecer do Principio da Pre-
caução (Cooney 2004), e considerar que  
se os Callithrix jacchus e penicillata intro-
duzidos na região são espécies invasoras, 
devemos tomar a postura de intervenção 
a priori sem ter que mostrar os detalhes  
do impacto negativo ou até considerar 
que o ônus da prova reside em mostrar 
que os sagüis não oferecem risco para 
as espécies nativas de primatas ou outra 
fauna. 
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5
Introdução 
O desmatamento para extração de ma- 
deira, produção de carvão e práticas agro- 
pecuárias reduziu o habitat disponível  
para o mico-leão-dourado, confinando as 
populações remanescentes em pequenas 
ilhas isoladas de vegetação secundária 
(Coimbra-Filho, 1969; Mittermeier et al., 
1982). As conseqüências diretas do des-
matamento são a perda de habitat e a 
fragmentação e isolamento dos rema-
nescentes florestais, dois processos que 
afetam distintamente a sobrevivência das  
espécies. 

O Programa de Conservação Para o Mico- 
Leão-Dourado teve início em 1983 visan- 
do a conservação em longo prazo dessa  
espécie de primata e remanescentes  
da Mata Atlântica de baixadas litorâneas  
do Estado do Rio de Janeiro. Duas téc- 
nicas de manejo, reintrodução e trans- 
locação, foram utilizadas ao longo das  
últimas décadas como forma de reduzir  
os efeitos da fragmentação na área de  
ocorrência da espécie. Técnicas de mane- 
jo como translocação e reintrodução po- 
dem ser consideradas como um sucesso 
se conseguirem estabelecer populações 
auto-sustentáveis (Griffith et al., 1989).

Reintrodução de micos-
leões-dourados nascidos 
em cativeiro
Reintrodução é definida pela União Inter- 
nacional para a Conservação (IUCN, 1998) 
como uma tentativa de estabelecer uma 
espécie em uma área que faz parte de sua 
ocorrência histórica, mas da qual foi eli- 
minada ou tornou-se extinta. A Reintro- 
dução é amplamente definida como o re-
torno de animais para a natureza, sendo 
que a origem destes animais (nascidos  
em cativeiro ou na natureza) deve ser  
considerada, pois determinará o tipo de  
estratégia utilizada (Chivers, 1991). No  
entanto, muitos autores têm definido re- 
introdução apenas como a soltura de ani- 
mais nascidos em cativeiro no seu habi- 
tat natural (Konstant & Mittermeier, 1982; 
Strum & Southwick, 1986; Caldecott &  
Kavanagh, 1988; Kleiman, 1989; Beck et al., 
1991; Chivers, 1991; Stanley-Prince, 1991). 
Essa estratégia tem sido utilizada para  
uma variedade de finalidades, incluindo 
conservação, recreação, educação, pes- 
quisa, comércio e saúde animal e in- 
diretamente para proteção do habitat  
(Caldecott & Kavanagh 1988; Nielsen, 1988;  
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Griffth et al., 1989; Beck et al., 1991; Kleiman  
et al., 1991; Dietz et al., 1994b). O sucesso  
da técnica resultará em uma população  
autosustentável. (Griffith et al., 1989).

A população selvagem de micos-leões- 
dourados foi drasticamente reduzida du- 
rante o século XIX e parte do século XX 
devido à captura e exportação para zoo-
lógicos e laboratórios de pesquisa. Ainda 
na década de 60, muitos indivíduos foram 
mantidos em cativeiro como animais de 
estimação em vários locais da Europa. 
No início da década de 70, a pequena 
população existente em cativeiro não era 
auto-suficiente e os zoológicos não pode-
riam manter uma população viável sem o 
acréscimo de novos indivíduos silvestres. 
Em 1972 foi realizada a primeira conferên- 
cia no Zoológico Nacional de Washington 
DC com o objetivo de discutir a situação 
de conservação da espécie. O principal  
resultado foi o estabelecimento de um  
programa internacional para a reprodução 
da espécie em cativeiro, uma cooperação 
entre o Instituto do Meio Ambiente e  
dos Recursos Naturais Renováveis (IBAMA),  
a Fundação Estadual de Engenharia e  
Meio Ambiente do Estado do Rio de  
Janeiro (FEEMA) e o Zoológico Nacional 
de Washington. Este programa visava à 
manutenção de uma população viável  
em cativeiro e o repovoamento das flo- 
restas do Estado do Rio de Janeiro. 

Somente a reprodução em cativeiro não  
é suficiente para salvar uma espécie da  
extinção. Os principais objetivos da re- 
introdução de micos-leões-dourados são  
aumento do tamanho da população sel-
vagem; aumento da diversidade genética 
na natureza; expansão da distribuição da 
população selvagem para áreas onde a 
espécie foi extinta; proteção a fragmen-
tos adicionais da Mata Atlântica; contri-
buição para a ciência da reintrodução e 
melhoria dos programas de educação  
pública.

O primeiro grupo de micos-leões-doura-
dos foi reintroduzido em 1984 (Figura 1) 
dentro da ReBio Poço das Antas e neces-
sitou de um trabalho intensivo após a 
soltura, incluindo suplementação alimen-
tar, manejo e assistência veterinária para 
ajudar na sobrevivência e na reprodução 
dos indivíduos (Beck et al., 1991). A última 
reintrodução foi realizada no ano 2000, 
totalizando 153 indivíduos (146 nascidos 
em zoológicos e sete nascidos na natu-
reza). Dessa forma, foram povoados mais 
de 3.650 ha de florestas particulares com  
micos-leões nascidos em cativeiro em  
diversos países. 

Atualmente, participam do Programa de  
Reintrodução 148 zoológicos dos cinco  
continentes e, em reconhecimento ao 
grande sucesso do Programa, a popula- 
ção de cativeiro de micos-leões-dourados  
foi doada ao IBAMA em 1992 através de  
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um acordo entre todos os zoológicos.  
Proprietários rurais da região vizinha à  
ReBio Poço das Antas vêm colaborando  
com o programa de reintrodução, per-
mitindo o uso de suas florestas para a  
soltura de grupos de micos-leões-dou- 
rados nascidos em cativeiro. Os grupos  
reintroduzidos têm sido estabelecidos  
em 28 fazendas particulares, representan- 
do um total de 32 km² de floresta. Este  
valor significa aproximadamente 17% do  
total das florestas que abrigam a popula-
ção de micos-leões-dourados (Figura 2).  
A reintrodução tem sido utilizada para 
estabelecer novas populações, contribu- 
indo para o aumento da variabilidade 
genética (Beck et al., 1991).

Após 21 anos do Programa, a população 
de micos-leões-dourados formada a par-
tir de animais de cativeiro totalizava 589  
indivíduos distribuídos em 87 grupos, re- 
presentando aproximadamente 40% dos  
1.500 micos-leões-dourados existentes  
na natureza (Tabela 1; Figura 3). 

Atualmente, os animais nascidos em cati-
veiro representam apenas uma pequena 
parte da população reintroduzida. Mais 
de 98% desta população nasceu na na-
tureza, tornando-se autosuficiente mais 
rapidamente do que os animais proveni-
entes de cativeiro e não necessitando de 
alimentação suplementar e manejo diá-
rios. O aumento das taxas reprodutivas da 
população é vantajoso para a de redução 
de custos operacionais desta técnica de 
manejo e para reduzir a freqüência de 
futuras reintroduções. Porém, algumas re-
introduções podem ser necessárias para  
aumentar a diversidade genética e o  
status demográfico da população selva-
gem, promover a educação conservacio-
nista e dar suporte para a conservação da 
espécie na comunidade de zoológicos.

Figura 1.  
Grupos de micos-leões-dourados chegando  
ao Brasil para serem reintroduzidos na natureza.
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Figura 2.  
Localização das fazendas particulares com grupos  
de micos-leões-dourados reintroduzidos nos municípios  
de Silva Jardim e Rio Bonito, RJ. 

Associação Mico-Leão-Dourado 
Laboratório de Geoprocessamento 
Landsat 7

	 Y	 Pontos Fazendas Reintrodução	
	 1	 Sitio Rancho Porteira da Pacoty – 25 ha 
	 2	 Santa Helena 1 – 99 ha 
	 3	 Nova Esperança – 324 ha 
	 4	 Sitio das Andorinhas – 17 ha 
	 5	 Dois Irmãos – 450 ha 
	 6	 Vale do Cedro – 153 ha 
	 7	 Igarape – 222,5 ha 
	 8	 Coqueiro – 60 ha 
	 9	 Vendaval – 212 ha 
	10	 São Francisco – 76,5 ha 
	11	 Santa Barbara – 73 ha 
	12	 Iguape – 188 ha 
	13	 Boa Vista – 445 ha 
	14	 Sitio Cisne Branco – 13,5 ha 

	15	 Afetiva – 810 ha 
	16	 Sitio Pacoty – não sabe 
	17	 Cabana Nova Conquista – 315 ha 
	18	 Do Estreito – 250 ha 
	19	 Do Rio Vermelho – não sabe 
	20	 Fazenda Bom Retiro – 554 ha 
	21	 Fazenda do Amparo – não sabe 
	22	 Sitio Sete Jotas – 112,5 ha 
	23	 Desterro – não sabe 
	24	 São João – não sabe 
	25	 Pedacinho da Pacoty – não sabe 
	26	 Sitio do Professor – não sabe 
	27	 Santa Helena 2 – 475 ha 
	28	 Imbaú – 405 ha
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Tabela 1.  
Dados de demografia do Programa de Reintrodução  
do Mico-Leão-Dourado, 1984-2000.

	 1984	 14	 14	 9	 1	 10 

	 1985	 12	 26	 15	 1	 16	

	 1986	 0	 26	 5	 3	 8 

	 1987	 21	 47	 22	 5	 27 

	 1988	 20	 67	 37	 12	 49 

	 1989	 7	 74	 29	 22	 51 

	 1990	 7	 81	 24	 34	 58	

	 1991	 11	 92	 27	 51	 78 

	 1992    	 34	 126	 42	 62	 104 

	 1993	 7	 133	 31	 87	 118 

	 1994	 3	 136	 24	 96	 120 

	 1995	 5	 141	 22	 147	 169 

	 1996	 6	 147	 24	 176	 200 

	 1997	 0	 147	 20	 208	 228 

	 1998	 0	 147	 14	 265	 279 

	 1999	 0	 147	 14	 288	 302 

	 2000	 6	 153	 18	 341	 359 

	 Ano	 Nº reintroduzido	 Nº reintroduzido	 Nº reintroduzido	 Nº reintroduzido	 Total 
			   acumulado	 vivo	 natureza vivo	 vivo
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A sobrevivência dos micos-leões-doura-
dos nascidos na natureza, descendentes 
de reintroduzidos, é consideravelmente 
mais alta em todas as classes etárias do 
que micos-leões nascidos em cativeiro.  
No primeiro mês de vida, quando os  
infantes não podem sobreviver indepen- 
dentemente, a mortalidade representa 
28% do total dos nascimentos. Após seis 
meses a sobrevivência é de 68%; após 
um ano 45%, continuando nesta mesma 
taxa até o final do segundo ano de vida. 
A melhor estratégia é o suporte intensivo, 
através do fornecimento de suplemen-
tação alimentar e instalação de abrigos 
artificiais, para os animais reintroduzidos 
nascidos em cativeiro, aumentando suas 
chances de sobrevivência e reprodução e 
objetivando a independência dos filhotes 
nascidos na natureza (Beck et al., 1991).

Novos grupos têm sido estabelecidos 
naturalmente por indivíduos que disper-
sam de seus grupos originais. Alguns indi-
víduos são considerados como perdidos 
e mais tarde localizados em outros gru-
pos na população reintroduzida ou como  
integrantes da população selvagem (Beck 
et al., 1991).

Translocação dos grupos 
isolados de micos-leões-
dourados
No início da década de noventa (1991- 
1992) foi realizado um levantamento das  
populações selvagens de micos-leões- 
dourados além dos limites da ReBio Poço  
das Antas (Kierulff, 1993; Kierulff & Rylands,  
2003). A distribuição de L. rosalia estava  
restrita a quatro municípios no Estado  
do Rio de Janeiro: Silva Jardim, Cabo Frio, 
Saquarema e Araruama. Um total de 562 
indivíduos (109 grupos) foi encontrado  
sobrevivendo em 105 km2 de mata. Esses  
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Figura 3.  
Número de indivíduos de L. rosalia reintroduzidos e nascidos  
na natureza, ainda vivos em florestas de áreas particulares  
no entorno da Reserva Biológica de Poço das Antas, RJ.
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indivíduos foram localizados em quatro 
subpopulações: 361 indivíduos (70 gru- 
pos) na Reserva Biológica Poço das Antas  
e em matas vizinhas à Reserva; 74 indi- 
víduos em matas de encosta na região  
da Serra do Mar; 38 indivíduos (seis gru- 
pos) em Campos Novos (Base Naval da  
Marinha Brasileira); 29 indivíduos (oito  
grupos) no Centro Hípico de Cabo Frio  
e 60 indivíduos (12 grupos) isolados em  
pequenos fragmentos de mata (Kierulff,  
1993; Kierulff & Procópio de Oliveira, 1996;  
Kierulff & Rylands, 2003). 

O tamanho dos fragmentos onde foram  
encontrados os grupos isolados de micos- 
leões-dourados variou de 20 até 250 ha  
(Figura 4). Devido ao estado precário de  
preservação dessas áreas, ao seu taman- 
ho, isolamento e ameaças à sobrevivên- 
cia da espécie (desmatamento e caça),  
a translocação desses grupos para uma  
área de mata maior e bem preservada  
foi considerada prioridade para a conser- 
vação da espécie (Kierulff, 1993; Kierulff  
& Procópio de Oliveira, 1996). Ainda du- 
rante o levantamento dos micos-leões- 
dourados foram encontradas algumas  
áreas de mata sem a ocorrência da espé- 
cie, entre elas a Fazenda União, perten- 
cente à Rede Ferroviária Federal S.A. A  
área com 2.400 ha de Mata Atlântica e  
bem preservada se localiza nos municí- 
pios de Rio das Ostras e Casimiro de  
Abreu, Estado do Rio de Janeiro e está 
inserida na área de ocorrência natural da 
espécie (Figura 4). 

Translocação pode ser definida como a  
soltura de animais selvagens, principal- 
mente por razões ecológicas ou conser-
vacionistas, em um local diferente de onde 
eles foram capturados, mas onde a espécie 
pode ocorrer ou ocorreu naturalmente  
no passado (Nielsen, 1988; Caldecott &  
Kavanagh, 1988). Apesar do grande nú- 
mero de translocações já realizadas com  
várias espécies (Booth & Coetzee, 1988;  
Borner, 1988; Conant, 1988; Diehl, 1988a,  
b; Franzmann; 1988; Fritts et al., 1988a,  
b; Gogan, 1988; Goldsmith, 1988; Klein,  
1988; Lee & Martin, 1988; O’Bryan & Mc- 
Cullough, 1988; Rogers, 1988; Schmitt,  
1988), muitos problemas têm sido obser- 
vados e se relacionam aos seguintes  
fatores: custo, captura, transporte, soltura, 
condições físicas dos animais, capacida- 
de suporte da área, caça, hibridismo, dis- 
ruptura social dos animais residentes na  
área e disruptura ecológica pelos animais  
translocados (Caldecott & Kavanagh, 1988).  
Nielsen (1988), Caldecott & Kavanagh  
(1988) e Hodder & Bullock (1997) listam  
uma série de diretrizes que devem ser  
seguidas para evitar a ocorrência de tais  
problemas e que podem contribuir para  
o sucesso de futuras translocações.

O Programa de Translocação dos grupos 
isolados de micos-leões-dourados foi  
iniciado em dezembro de 1993 com os 
objetivos de resgatar e translocar grupos  
ameaçados de micos-leões-dourados;  
manter a diversidade genética da popu- 
lação selvagem; estabelecer uma nova  
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Figura 4.  
Localização dos grupos isolados de micos-leões-dourados  
e da Reserva Biológica União, RJ. 
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população protegida; proteger áreas de  
Mata Atlântica; contribuir para a ciência  
da translocação e estudar possíveis efei-
tos causados pelo isolamento em peque-
nas populações (Kierulff et al., 2002). A  
população da Fazenda União começou a 
ser formada a partir de 1994, com a cap-
tura e translocação de seis dos 12 grupos 
de micos das áreas isoladas e fragmen-
tadas (Kierulff & Procópio de Oliveira, 
1994, 1996). 

O objetivo inicial do Programa era moni- 
torar os grupos de micos-leões-dourados  
em suas áreas originais antes da trans- 
locação. No entanto todos os grupos  
foram capturados e imediatamente trans-
locados para a Fazenda União. Essa altera-
ção na metodologia foi devida ao fato 
de um indivíduo do primeiro grupo de 
estudo ter sido predado por um cachorro 
doméstico aliada ao estado precário de 
conservação dos fragmentos com inúme- 
ros vestígios de caça, desmatamento e  
produção de carvão (Kierulff & Procópio 
de Oliveira, 1994; 1996; Kierulff, 2000;  
Kierulff et al., 2007) (Figura 5).

Em outubro de 1994 foi translocado o 
grupo LB (sete indivíduos), para a Fazen- 
da União. Em março, abril e julho de 
1995 foram translocados os grupos SJ1 
(três indivíduos), SJ2 (sete indivíduos) e  
SJ3 (seis indivíduos), respectivamente.  
Em abril de 1997 foi translocado o quinto 
grupo – B1 (oito indivíduos) e em outubro  
de 1997, o sexto grupo – SQ (11 indivíduos)  
(Figura 4). Todos os indivíduos foram cap- 
turados após se recolherem para dormir, 
dentro dos ocos de árvore. Os grupos  
foram soltos na manhã seguinte à captu-
ra e nenhuma alimentação suplementar  
foi colocada na mata para os micos-leões 
(Kierulff & Procópio de Oliveira, 1994, 
1996). 

Inicialmente, para não interferir no com-
portamento e estabelecimento das áreas 
de uso dos grupos, o monitoramento foi  
realizado através de triangulação (Figura  
6). A cada 15 minutos, dois observadores  
distanciados em pelo menos 100 m loca- 
lizavam simultaneamente a direção do  
grupo através do aparelho de radiotele- 
metria e registravam o ângulo dessa dire-

Figura 5.  
Fragmento onde foi encontrado um dos grupos de micos-leões-dourados 
translocados para a Reserva Biológica União, RJ. 
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ção com o uso de bússola. Essas locali- 
zações foram utilizadas para delimitar 
o deslocamento dos animais na mata. 
Após o estabelecimento de suas áreas, os  
micos-leões-dourados foram habituados 
aos observadores, permitindo a coleta de 
dados sobre ecologia, comportamento, 
dieta e área de uso (Kierulff & Procópio 
de Oliveira, 1994; 1996; Kierulff, 2000; 
Procópio de Oliveira, 2002; Lapenta, 2002)  
(Figura 7).

Em 1998, com o apoio do Programa de 
Translocação da Associação Mico-Leão-
Dourado (AMLD) e do IBAMA, a Fazenda 
União foi transformada na Reserva Bio-
lógica União (ReBio União), protegendo 
a população de L. rosalia e contribuindo 
para a conservação da segunda maior 
área de Mata Atlântica de baixada costeira 
do Estado do Rio de Janeiro. 

O fato de não ocorrer uma população 
original da espécie na ReBio União tornou 
o local ideal para o acompanhamento 
do estabelecimento da área de uso pe- 
los grupos, sem a pressão de outros indi- 
víduos da espécie. As áreas dos grupos 
foram estabelecidas nos primeiros seis  
meses após a translocação (Kierulff, 2000;  
Procópio de Oliveira, 2002).

A translocação desses grupos para uma  
área maior e protegida representou a pre- 
servação de 10% da população selvagem  
de micos-leões-dourados. O resgate des- 
tes grupos, que inicialmente estavam iso- 
lados em fragmentos florestais, contribuiu  
para a manutenção da diversidade gené. 
tica da espécie (Kierulff & Procópio de  
Oliveira, 1994; 1996; Grativol, 1998; Kierulff,  
2000; Grativol et al., 2001; Procópio de 
Oliveira, 2002). O monitoramento contí- 
nuo da população translocada tem con- 

Figura 6.  
Triangulação de grupos  
de micos-leões-dourados translocados  
para a Reserva Biológica União, RJ.

Figura 7.  
Coleta de dados de ecologia e comportamento  
de micos-leões-dourados translocados  
para a Reserva Biológica União, RJ.
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tribuído para o desenvolvimento e aper- 
feiçoamento da técnica de transloca- 
ção (Kierulff, 1993; Kierulff & Procópio de  
Oliveira, 1994, 1996; Kierulff, 2000; Kierulff  
et al., 2002a; Kierulff et al., 2007). 

Os estudos já realizados geraram informa-
ções sobre delimitação e mapeamento 
da área de uso e dos locais de dormida 
(ocos) dos grupos, lista de espécies vege-
tais que fazem parte da dieta, comporta-
mento, distribuição espacial dos recursos 
alimentares, preferência e qualidade de 
habitat, estudos fenológicos, dispersão de 
sementes pelos micos-leões, demografia 
da população translocada, dados biomé- 
tricos de todos os indivíduos monitora-
dos e amostras de sangue e pêlo para  
estudos genéticos (Kierulff & Procópio de  
Oliveira, 1994; 1996; Kierulff, 2000; Lapenta,  
2002; Kierulff et al., 2002a; b; Procópio  
de Oliveira, 2002; Lapenta et al., 2003; 
Lapenta et al., no prelo). Esses dados são  
essenciais para a determinação da capa- 
cidade suporte da ReBio União. 

A sobrevivência dos indivíduos, a alta 
taxa de reprodução e a formação de 
novos grupos são resultados positivos da 
adaptação dos grupos à nova área, evi-
denciando o sucesso do manejo através 
da translocação. 

Após doze anos da primeira translocação,  
a população é formada por cerca de 220  
indivíduos distribuídos em cerca de 30 
grupos, 25 dos quais foram monitorados 

sistematicamente até o final de 2004. Dos 
43 indivíduos translocados apenas oito 
(18,6%) ainda faziam parte da população  
no início de 2005 (Figura 8). Mais de 200  
nascimentos foram registrados e 150 des- 
tes sobrevivem na população monitorada 
(Procópio de Oliveira et al., dados não 
publicados). A Figura 9 mostra o número 
de filhotes nascidos e o número de sobre-
viventes ao final de cada ano.

As condições físicas da população da Re-
Bio União foram avaliadas considerando-
se o peso dos indivíduos adultos (a partir 
de 18 meses), descartando-se as fêmeas 
grávidas. A média de peso dos adultos 
no momento da translocação foi de 525 
± 26,9 g (n = 25) (Figura 10), e mostrou 
diferenças significativas (p<0,05) quando  
comparada com a média de peso destes 
mesmos indivíduos (544 ± 44,6 g; n = 159)  
após seu estabelecimento na ReBio União.  
Essa diferença pode refletir uma menor  
disponibilidade de recursos alimentares  
em suas áreas originais ocasionada pelo  
alto grau de fragmentação destas. Dois  
dos grupos translocados apresentaram  
indivíduos adultos com baixo peso, tendo 
essa condição persistido mesmo após a 
translocação. A comparação da média 
do peso dos adultos após a translocação  
(n = 159) com aqueles já nascidos na  
ReBio (542 ± 51,9 g; n = 265) não mo-
strou diferença significativa (Procópio de  
Oliveira et al., dados não publicados).
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Figura 8.  
Número de indivíduos de micos-leões-dourados  
translocados e nascidos ainda vivos na Reserva Biológica União, RJ.
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Figura 9.  
Número de filhotes de micos-leões-dourados nascidos e sobreviventes  
na Reserva Biológica União, RJ, no período de 1994 a 2004.
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A população formada pela translocação 
apresenta comportamento, taxas de so-
brevivência e taxas de reprodução simi-
lares aos encontrados para a população 
nativa da ReBio Poço das Antas (Kierulff, 
2000), demonstrando que, nesse caso, o 
manejo foi bem sucedido.

Considerações Finais
O uso destas técnicas contribuiu para o 
aumento da população e para o retorno 
do mico-leão-dourado para algumas 
regiões onde a espécie já estava extinta 
(municípios de Rio das Ostras, Casimiro 
de Abreu e Rio Bonito). Dos cerca de 
1.500 micos-leões-dourados encontrados  
na natureza hoje, aproximadamente 60%  
são provenientes de exemplares reintro- 
duzidos, translocados e de seus descen- 
dentes. Graças a este manejo, L. rosalia,  
antes incluído como «criticamente amea-
çado» pelas categorias da IUCN, hoje é 
considerado como «em perigo». 
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Figura 10.  
Média de peso de indivíduos adultos de micos-leões-dourados  
no momento da translocação, translocados após o estabelecimento  
na ReBio e nascidos na Reserva Biológica União, RJ.
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6
Introdução
A conservação de espécies ameaçadas, 
como o mico-leão-dourado, cujo número 
de indivíduos foi drasticamente reduzido 
em seu ambiente natural, requer a identi-
ficação de todos os fatores que reduzem 
a probabilidade de sobrevivência dessas 
espécies (Soulé & Kohm, 1989). O Projeto 
de Conservação do Mico-Leão-Dourado 
(PCMLD) vem usando uma técnica conhe- 
cida como PHVA – Population & Habitat  
Viability Assessment –, que permite, por 
meio do uso de modelos teóricos, quan-
tificar o efeito de todos esses fatores 
na persistência dessa espécie em uma  
escala de tempo definida (geralmente 
100 anos) e, com isso, estabelecer priori- 
dades de ação para evitar o risco de  
extinção (Gilpin & Soulé, 1986; Shaffer, 
1990; Rylands et al. , 2002). Segundo o  
PHVA realizado em 1997 (Ballou et al., 1998),  
para que o mico-leão-dourado seja con-
siderado salvo da ameaça de extinção, 
até o ano de 2025 serão necessários 
2.000 indivíduos vivendo livremente em  
25.000 ha de florestas protegidas e co- 
nectadas – essa meta é conhecida como  
Meta 2025. Para alcançar essa meta, será 
preciso definir como manejar popula- 

ções múltiplas em uma paisagem frag- 
mentada, ou seja, como elaborar um  
manejo de metapopulação para o mico- 
leão-dourado que garanta a sobrevivên- 
cia e o potencial evolutivo da espécie.  

O cenário atual da Mata Atlântica costeira 
fluminense é o de um ecossistema alta-
mente fragmentado. De acordo com o 
censo populacional do ano de 2000 do 
IBGE – Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística –, aproximadamente 15 milhões 
de habitantes vivem no estado do Rio de 
Janeiro, o que corresponde a quase 9% da 
população brasileira. No início da coloni-
zação européia, em 1500, o estado do Rio 
de Janeiro possuía 97% de toda a sua área 
coberta pela Mata Atlântica. Atualmente, 
essa área foi reduzida a aproximadamen- 
te 17%, apresentando-se extremamente  
fragmentada e em diferentes estágios de 
degradação (SOS Mata Atlântica). Com 
isso, a destruição e a fragmentação da 
Mata Atlântica constitui-se em um dos 
principais desafios a ser enfrentado para 
que a Meta 2025 seja atingida. 

Com a contínua perda de habitat, a distri- 
buição do mico-leão-dourado tornou-se 
tão limitada e subdividida que os proces-
sos estocásticos relacionados à extinção 
podem vir a ter uma dimensão significa-
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tiva, uma vez que encontram-se associa-
dos ao pequeno tamanho populacional 
dessa espécie – a interação entre esses  
fatores pode aumentar ainda mais o risco  
de extinção, gerando o chamado vórtice  
de extinção (Gilpin & Soulé, 1986). Caso a 
perda de habitat tenha continuidade ao 
longo do tempo, pode-se esperar que, 
em um futuro bem próximo, cada vez 
mais espécies, e não apenas o mico-leão- 
dourado, se tornem ameaçadas. Esta rea- 
lidade fez com que uma nova ciência,  
a Biologia da Conservação, que visa o  
desenvolvimento de técnicas para loca-
lizar e quantificar riscos, analisar a vulner-
abilidade das populações e manejá-las 
apropriadamente, se constituísse atual-
mente em uma importante e emergente 
linha de pesquisa. 

Neste Capítulo vamos tratar do modelo 
de manejo de espécies ameaçadas mais  
difundido atualmente, o de metapopula-
ção, utilizando o mico-leão-dourado como 
estudo de caso. Vale ressaltar que alguns 
dos dados que estão mencionados neste 
Capítulo estão abordados com maiores 
detalhes em outros capítulos deste livro. 
Esses dados representam resultados de 
mais de 20 anos de estudos contínuos 
desenvolvidos por vários pesquisadores 
de diversas instituições nacionais e inter-
nacionais (Rylands et al., 2002; Kleiman & 
Rylands, 2002). A disponibilidade desses 
dados enfatiza a importância de se con-
duzir estudos em longo prazo para que  
as técnicas de manejo adotadas sejam  
baseadas em informações o mais com-
pletas possíveis. 

Um breve histórico  
do conceito  
de metapopulação
O termo metapopulação foi proposto ini-
cialmente por Levins (1969) como sendo 
uma população formada por populações 
locais conectadas por dispersões. Essa 
teoria foi proposta um pouco depois  
da teoria de biogeografia de ilhas, lan-
çada em 1967 por Robert H. MacArthur e  
Edward O. Wilson, porém ficou esquecida 
por cerca de 20 anos. A teoria de biogeo-
grafia de ilhas predominou durante mui-
tos anos, exercendo uma forte influência 
tanto no levantamento de problemas 
como na proposta de soluções com o 
intuito de diminuir a probabilidade de 
extinção das espécies. A principal preo-
cupação desta teoria foi quantificar a 
riqueza de espécies tendo-se o tamanho 
das áreas estudadas e a distância delas 
a um fragmento-fonte (que representa 
o continente) como parâmetros princi-
pais. Segundo esta teoria, quanto maior 
a área e mais próxima a um fragmento-
fonte, maior é a riqueza de espécies  
(Wilson & MacArthur, 1967). Com base  
nesta premissa, e dando maior ênfase à  
área de cobertura florestal, uma série de  
regras foram propostas para o estabeleci- 
mento de Unidades de Conservação, ge- 
rando o debate conhecido como SLOSS –  
Single Large or Several Small, que favo- 
recia o estabelecimento de grandes re- 
servas (Meffe & Carrol, 1994). 
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Entretanto, no final da década de 1980, 
a teoria de biogeografia de ilhas passou 
a receber severos questionamentos, ao 
mesmo tempo em que o conceito de 
metapopulação começava a despertar  
um certo interesse na Biologia da Con- 
servação. Este interesse gerou uma mu-
dança de paradigma: ao invés dos con- 
ceitos trazidos pela biogeografia de ilhas,  
passou-se a aplicar aqueles oriundos da 
teoria de metapopulação. Um dos fatores 
que contribuiu para essa mudança foi o  
fato de que as variáveis de interesse da  
teoria de biogeografia de ilhas são men- 
suradas em nível de comunidades, en- 
quanto que as probabilidades de extin- 
ção são tidas geralmente em níveis de  
espécie ou de população. As variáveis 
referentes a comunidades não podem 
ser aplicadas às populações de cada es-
pécie, uma vez que representam caracte- 
rísticas emergentes, dificultando assim a  
contribuição desta teoria à Biologia da 
Conservação. Além disso, um outro fator 
que contribuiu para essa mudança de 
paradigma foi o reconhecimento da im-
portância de pequenas áreas florestais, 
antes desprezadas pela teoria de biogeo-
grafia de ilhas. 

O modelo clássico de metapopulação 
(Levins 1969) prevê a existência de pe- 
quenos fragmentos, os quais podem con- 
ter as únicas populações de espécies  
ameaçadas, sendo, portanto, as melhores 
áreas a serem preservadas. Ainda, segun-
do a abordagem de metapopulação, a 

necessidade de áreas ainda não ocupadas  
por indivíduos de uma dada espécie  
ameaçada pode ser um requisito impor-
tante para a persistência de uma dada  
metapopulação (Hanski, 1996). Dessa for- 
ma, a abordagem de metapopulação  
passou a ser mais interessante do que 
a de biogeografia de ilhas do ponto de 
vista conservacionista, por apontar situa-
ções mais condizentes à realidade, onde 
fragmentos de habitat cada vez menores 
e mais isolados podem conter as únicas 
populações remanescentes de uma dada 
espécie ou ainda representar os últimos 
refúgios para os quais os indivíduos po-
dem se dispersar e recolonizar, justifi-
cando, assim, a preservação de remanes-
centes mesmo sem a presença da espécie 
em questão. 

A literatura referente à abordagem de 
metapopulação cresceu vertiginosamen- 
te a partir do início da década de 1990. 
Não temos aqui a intenção de revisar essa  
literatura (consultar Hanski, I. A. & Gilpin, 
M. E. Metapopulation Biology. Ecology,  
Genetics and Evolution. 1996), e sim de 
contextualizar a abordagem de meta-
população nos moldes da Biologia da  
Conservação. Vários modelos de meta-
população foram propostos depois do 
conceito de Levins (1969), com diferen- 
ças às vezes sutis. No entanto, duas pre- 
missas-chave são comuns a todos eles:  
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(1) populações são espacialmente estru- 
turadas em populações locais e (2) a dis- 
persão entre as populações locais tem  
efeito na dinâmica metapopulacional, in-
cluindo a possibilidade de recolonização 
logo após a ocorrência de extinção local 
(Hanski & Simberloff, 1996). Essas premis-
sas se diferenciam daquelas dos modelos 
tradicionais de demografia, crescimento 
populacional, genética ou interação entre 
comunidades, que assumem uma estru-
tura de população panmítica, onde todos 
os indivíduos possuem a mesma proba-
bilidade de interação com qualquer outro 
indivíduo. 

Dentro de um contínuo de respostas da- 
das pelas espécies à fragmentação, pode-
mos ter desde uma população panmítica 
até populações relictuais. Em um extre-
mo, o movimento entre os fragmentos 
pode ser tão intenso quanto dentro de  
cada fragmento – neste caso, temos uma 
população panmítica; no outro extremo, 
a probabilidade de dispersão entre os 
fragmentos pode ser nula, resultando no 
total isolamento das populações locais –  
neste caso, temos populações relictuais. 
No caso intermediário, o movimento en-
tre os fragmentos ainda é possível, porém 
em menor intensidade do que em popu-
lações panmíticas. Neste caso, temos um 
conjunto de populações locais bem defi-
nidas, porém ainda conectadas, ou seja, 
uma metapopulação.  

O mico-leão-dourado 
como estudo de caso
A rápida destruição de remanescentes 
de habitat tem enfatizado a importância 
dos modelos ecológicos explicitamente 
espaciais, os quais consideram que a es-
trutura espacial das interações ecológicas 
afeta as populações da mesma forma que 
as taxas de natalidade e mortalidade e 
as interações de competição e predação 
afetariam uma dada população (Hanski, 
1998). Concomitantemente, o foco da Bio- 
logia da Conservação deixou de priorizar  
o manejo de Reservas Biológicas (ReBios),  
passando a considerar como prioritário o  
manejo do mosaico de fragmentos de 
habitat resultante da subdivisão de áreas 
florestais anteriormente contínuas, o que  
levou ao surgimento de uma nova disci- 
plina – a Ecologia de Paisagens. Esse novo  
foco da Biologia da Conservação demo-
nstra claramente a inserção de elementos  
da paisagem, como corredores de habi-
tat, stepping stones (ou seja, áreas reduzi-
das de habitat distribuídas na paisagem 
inter-habitat) e diferentes tipos de matriz 
(neste caso, o mosaico formado pelos 
variados usos e coberturas das terras 
no entorno dos fragmentos florestais), à 
abordagem de metapopulação. Seguindo  
essa tendência, o PCMLD ampliou suas 
atividades, antes localizadas nas ReBios  
de Poço das Antas e União, para a bacia  
hidrográfica do rio São João (Ruiz-Miranda  
& Rambaldi, 2006). Por se tratar da atual 
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área de ocorrência do mico-leão-dourado,  
essa bacia é a única região a possuir, quase 
que em sua totalidade, os fragmentos 
do habitat dessa espécie, sendo direta- 
mente relacionada a sua conservação e 
à manutenção de outras espécies que  
com ela convivem.

O uso do fogo com o objetivo de eliminar 
reminiscências de vegetação, reformar 
pastagens ou facilitar o cultivo, constitui- 
se em uma alternativa barata e rápida 
para muitos agricultores inseridos na  
atual área de ocorrência do mico-leão-
dourado (Fernandez et al., 2003). Essa 
prática, culturalmente enraizada, exerce 
extrema pressão ao habitat desta e de  
outras espécies e resulta em uma paisa-
gem florestal altamente fragmentada. 
Contextualizar e compreender o desenho 
dessa paisagem permite que sejam es-
truturadas análises criteriosas que influ-
enciarão o manejo e a conservação das 
espécies inseridas na bacia do rio São 
João. Entre outros fatores, para se en-
tender o desenho de uma paisagem, é 
necessário avaliar a composição (tipos) e 
a configuração (disposição) das unidades 
que compõem a mesma, representadas 
por diferentes tipos de uso e cobertura 
das terras, e ainda a interação entre essas 
unidades dentro de uma perspectiva de 
sistema (Metzger, 2001), o que envolve 
conhecimento sobre tamanho, forma e  
localização das unidades, tipo de vizi-
nhança e percepção das espécies em 
relação às diferentes unidades que com-
põem a paisagem. 

Sistema de Informação 
Geográfica
Para se realizar análises estruturadas, co-
mumente utiliza-se um Sistema de In-
formação Geográfica (SIG). Este sistema 
permite a agregação das informações 
coletadas a campo ou em imagens de 
diferentes tipos (oriundas de satélites,  
fotografias aéreas etc.) que transformam 
o desenho da paisagem em um banco 
de dados associados a entidades grá- 
ficas. O SIG permite a distribuição espa- 
cial dos dados e a realização de análises  
diversas, além de gerar, como produto  
final, mapas temáticos. A Associação Mico- 
Leão-Dourado (AMLD) e seus parceiros 
têm se dedicado à implementação de  
um SIG voltado à análise da paisagem 
contida na área da bacia hidrográfica do 
rio São João, utilizando dados biológicos 
oriundos de pesquisas realizadas ao longo 
do tempo na região e dados compilados 
a partir de cartas publicadas pelo IBGE e 
de diversas outras fontes de imagens.

Informações biológicas

Distribuição atual  
das populações  
remanescentes 
Atualmente, a população de micos está 
estimada em 1.500 indivíduos, distribuídos 
em 12.000 ha de mata (ver Introdução). 
À época da reintrodução dos grupos  
de micos-leões-dourados na bacia do rio  
São João foram priorizados aqueles frag-
mentos pertencentes a propriedades par-
ticulares localizadas ao longo da rodo-
via BR-101, sobretudo pela facilidade de  
acesso promovida por esta via. Atual-
mente, tem-se verificado a presença de 
grupos de micos-leões-dourados selva-
gens, originados a partir de grupos re-
introduzidos, vivendo em fragmentos 
próximos a estas áreas, atestando o suces-
so da prática e a possibilidade de deslo-
camento dessa espécie utilizando-se da 
matriz, especialmente acima da BR-101. 

Segundo avaliação realizada por técnicos 
da AMLD, a maior parte dos fragmentos 
com presença de micos-leões-dourados 
selvagens estão localizados acima da 
rodovia BR-101, próximo à região serra-
na, ou seja, estes grupos parecem estar 
dando preferência a fragmentos maiores, 
com efeito de borda reduzido e menor 

grau de isolamento, e que contêm cober-
tura florestal cuja intervenção antrópica 
ainda é relativamente pequena. Além 
destes, há micos selvagens em pequenos 
fragmentos isolados e com alta atividade 
antrópica localizados na região litorânea. 
As maiores populações de micos encon-
tram-se nas duas Reservas Biológicas –  
ReBios de Poço das Antas e União. 

Durante o último PHVA realizado em 2005, 
os micos-leões-dourados foram dividi- 
dos em seis populações provavelmente 
viáveis (Figura 1) e 12 populações iso-
ladas e pequenas, provavelmente não-
viáveis em longo prazo (Holst et al., 2006). 
Das seis populações principais (Poço das 
Antas, Rio Vermelho, Imbaú, Serra dos 
Gaviões e Aldeia Velha (B)), quatro não  
são viáveis se suas paisagens (micro- 
paisagens) não forem consolidadas em 
florestas protegidas e funcionalmente/ 
estruturalmente conectadas, pois como 
mencionado anteriormente, populações 
pequenas e isoladas são vulneráveis à  
extinção por múltiplas razões. As duas  
populações nas ReBios poderiam ser viá- 
veis em longo prazo, porém dados de 
Poço das Antas (Franklin et al., 2007a, 
2007b) mostram que em uma população 
de tamanho equivalente, um surto de 
predação poderia iniciar um vórtice de 
extinção. 
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Populações viáveis de micos-leões-dourados na bacia do rio São João, RJ

Figura 1. 
Localização das populações viáveis  
de micos-leões-dourados na bacia do rio São João, RJ.
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Estrutura genética  
da metapopulação
A suposição fundamental que justifica a 
aplicação da Genética na Biologia da Con-
servação é que a endogamia e a perda  
de diversidade genética, impulsionadas 
pelo isolamento dos fragmentos florestais, 
aumentam o risco de extinção. A endo-
gamia entre membros de pequenas po- 
pulações pode resultar na expressão de  
alelos recessivos deletérios (Charlesworth 
& Charlesworth, 1987), resultando em  
baixas taxas de fecundidade e de cresci-
mento demográfico, além de altas taxas 
de mortalidade infantil. Esses efeitos são 
conjuntamente conhecidos como de-
pressão endogâmica (Ralls et al., 1988). Em  
um longo prazo, a perda de diversidade 
genética pode reduzir a habilidade da 
população em responder a mudanças 
ambientais futuras, aumentando assim 
a sua probabilidade de extinção, ou no  
melhor dos casos, limitando o seu poten-
cial evolutivo. 

Tradicionalmente, a diversidade genética 
de populações tem sido medida em ter-
mos do seu nível médio de heterozigosi-
dade (Falconer, 1989, Hartl & Clark, 1989, 
Hedrick, 1999). Segundo Wright (1931), 
a redução da heterozigosidade é pro-
porcional ao coeficiente de endogamia.  
Dessa forma, o nível de diversidade gené-
tica em uma população, medido em ter-

mos de heterozigosidade, é usado como  
uma forma de se avaliar a taxa de endo-
gamia dessa população. Esses dois parâ-
metros – heterozigosidade e endogamia –  
têm sido as principais preocupações em 
programas de conservação de espécies 
ameaçadas.

Como mencionado anteriormente, o ce-
nário atual no qual o mico-leão-dourado 
se insere é o de um ecossistema altamente 
fragmentado. A fragmentação de um há-
bitat anteriormente contínuo possui dois 
componentes, os quais aumentam as 
probabilidades de extinção: (1) redução 
da área total do habitat (o qual, a prin- 
cípio, afeta o tamanho da população e, 
portanto, a velocidade de extinção) e (2) 
redistribuição das áreas remanescentes 
em fragmentos isolados de mata (o qual, 
primariamente, afeta a dispersão e, por-
tanto, o fluxo gênico) (Wilcove et al., 1986). 
Nesta situação, as espécies são represen-
tadas por pequenas populações locais. 
Considerando-se esses dois componen-
tes juntos, as chances de sobrevivência 
de espécies distribuídas em fragmentos 
isolados são comprometidas pelo taman-
ho dos fragmentos, como também pela 
perda potencial de diversidade genética 
em cada população devido à endogamia 
e à falta de fluxo genético adicional entre 
as populações locais. 



144

Daudt Grativol, Ruiz-Miranda,  
de Godoy Teixeira, Schmidt

Abordagem de metapopulação  
para a conservação dos micos-leões-dourados na  
paisagem fragmentada da bacia do rio São João, RJ6

145

Daudt Grativol, Ruiz-Miranda,  
de Godoy Teixeira, Schmidt

Abordagem de metapopulação  
para a conservação dos micos-leões-dourados na  
paisagem fragmentada da bacia do rio São João, RJ6

Com a fragmentação de áreas de habitat, 
as populações remanescentes podem vir  
a enfrentar problemas característicos de 
pequenas populações, a saber: mudanças 
ao acaso da freqüência gênica, diferen-
ciação genética entre as populações iso-
ladas, uniformidade genética dentro de 
cada população isolada e aumento da 
homozigose. Esses problemas podem ser 
vistos como conseqüências do processo 
dispersivo, o qual surge em pequenas po- 
pulações devido ao efeito da amostragem  
dos genes (Falconer, 1989). O processo  
dispersivo caracteriza-se por ser predi- 
zível somente em intensidade, porém não 
em direção, podendo levar tanto à perda 
quanto à fixação de alelos. 

A perda da variabilidade genética pode 
ser contrabalanceada por mutações e/ou 
dispersão entre as populações locais, uma 
vez que novos alelos são injetados no 
pool gênico das populações. Entretanto, 
as taxas de mutação são muito baixas e 
a maioria dos alelos novos que podem 
surgir por mutação serão eliminados pela 
deriva genética, mesmo na ausência de 
seleção natural. Quanto à migração, a 
fragmentação do habitat tem o potencial 
de impedir a migração de alelos entre as 
populações locais se as distâncias entre 
os fragmentos forem maiores do que a 
capacidade de dispersão dos indivíduos.  
Portanto, populações locais podem co-
meçar a divergir geneticamente devido 
à falta de fluxo gênico e às conseqüên-

cias cumulativas do acasalamento con-
sangüíneo e da deriva genética. Nessas 
circunstâncias, a perda da variabilidade 
genética torna-se uma preocupação em 
dois níveis diferentes: a heterozigosidade 
média dentro de cada população local e 
a distribuição espacial da heterozigosi-
dade entre as populações, causada pela 
estrutura genética da espécie (Hendrick & 
Gilpin, 1997).

As principais contribuições da genética 
para o manejo de populações remanes-
centes seriam quantificar a perda de di-
versidade genética e a intensidade de  
fluxo gênico existente entre as popula-
ções e verificar a distribuição espacial da  
heterozigosidade e a presença de alelos  
privados nessas populações. Essas ques-
tões podem apontar implicações impor-
tantes para o manejo genético da meta- 
população, revelando estratégias eficien-
tes de manejo.   

No caso do mico-leão-dourado, a re-
cente fragmentação da Mata Atlântica, 
impulsionada pelo homem, teve um forte 
impacto no pool gênico do mico-leão-
dourado, não só pela alta perda de sua 
diversidade genética, como também pela 
interrupção de seu fluxo gênico (Grativol, 
2003). O seqüenciamento de um frag-
mento da região controladora do DNA 
mitocondrial de 57 amostras obtidas de 
espécimens coletados até aproximada-
mente 200 anos atrás revelou a existência 
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de pelo menos 18 haplótipos (linhagens 
maternas) para essa espécie. Comparan-
do-se essas amostras históricas com 195 
amostras das populações remanescentes, 
incluindo a população de cativeiro, foi  
detectada a presença de somente seis 
haplótipos persistentes nessas popula-
ções, representando uma perda de aproxi-
madamente 67% de diversidade genética 
ao nível mitocondrial (Grativol, 2003). Para 
a maioria das populações selvagens re-
manescentes, foi identificada a presença 
de somente um haplótipo, o que sugere 
a interrupção de fluxo gênico. 

Um desses haplótipos foi encontrado ex-
clusivamente na população de cativeiro, 
sendo o haplótipo mais divergente. De 
acordo com os registros da localidade de 
coleta das amostras de museu, podemos 
inferir que este haplótipo estava presente 
na população de Sepetiba, localizada no 
sul do estado do Rio de Janeiro. Atual-
mente, esta população está extinta. A 
identificação desse haplótipo, encontra-
do atualmente apenas na população de 
cativeiro, vem fortalecer a importância do 
programa de reprodução em cativeiro do 
mico-leão-dourado como estratégia de 
conservação para a espécie, pois apenas 
através deste seria possível salvaguardar 
linhagens maternas de representantes 
de populações extintas. Esse haplótipo  
representa uma fonte a mais de diversi- 
dade genética que pode ser inserida  
na população selvagem. Representantes  
desse haplótipo são tidos como «valio-
sos» do ponto de vista genético.

Análises genéticas de quatro populações 
remanescentes através de marcadores 
moleculares de microsatélites revelaram 
que essas populações estão altamente  
estruturadas geneticamente, inclusive 
com a presença de alelos privados em 
algumas populações locais (Grativol et  
al., 2001). Nenhuma dessas populações 
analisadas, nem mesmo a maior delas,  
continham todos os alelos identificados  
no total e nem quando se comparou  
cada loco individualmente. O número  
médio de alelos por locos e a hetero- 
zigosidade média foram mais baixos nas  
populações menores, embora a diferen- 
ça de heterozigosidade entre as popu- 
lações não tenha sido significativa. Por  
outro lado, com apenas uma exceção, 
todas as populações amostradas foram 
polimórficas para todos os locos utiliza-
dos, indicando que, mesmo pequenas,  
essas populações ainda retêm considerá-
vel diversidade genética. 

Quanto à distribuição espacial da hetero-
zigosidade entre as populações, verificou-
se que 31% da diversidade genética foi 
encontrada entre populações, indicando 
que essa diversidade foi maior entre  
populações do que dentro de popula-
ções (Grativol et al., 2001). Esses dados 
sugerem que o isolamento das popula-
ções em decorrência da fragmentação  
da Mata Atlântica, juntamente com o 
potencial extremamente limitado de dis- 
persão entre as populações remanescen-
tes, são os principais responsáveis pela 
acentuada estrutura genética identifica-
da no mico-leão-dourado. 
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Figura 2. 
Distribuição da frequência de tamanho dos  
fragmentos florestais na Bacia do Rio São João.
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Na Bacia do Rio São João há uma pre-
dominância de pequenos (<50 ha) frag-
mentos (Figura 2). A análise visual da dis- 
posição espacial dos remanescentes flo-
restais mostra, entretanto, que o proces-
so de fragmentação se deu de maneira 
menos crítica em áreas mais elevadas e 
íngremes, pouco propícias à modificação 
antrópica. Esta ocupação tendenciosa 
tem conseqüências diretas no tamanho, 
forma e conectividade dos fragmentos 
mais próximos à região serrana; acima da 
rodovia BR-101, cujas altitudes são mais 
elevadas. Esses fragmentos são sensivel-
mente maiores, mais circulares e apresen-
tam um valor menor em relação à distân-
cia linear média ao vizinho mais próximo 
do que os fragmentos localizados abaixo 
da rodovia BR-101 (Figuras 3a e 3b). Neste 
caso, a rodovia BR-101, que corta transver-
salmente a área da bacia do Rio São João 
desde Rio Bonito até Macaé, figura como 
um dos indicadores dos diferentes tipos 
de intervenção ocorridos em regiões de 
maiores e menores altitudes, coinciden-
temente localizadas acima e abaixo da 
BR-101.

Dentro da bacia do Rio São João e abaixo 
da rodovia BR-101, além da ReBio de 
Poço das Antas, existem dois fragmen-
tos florestais que representam exceções 
notáveis ao padrão descrito acima: o 
Morro de São João e a Fazenda do Rio 
Vermelho (Figura 4). Apesar de estarem 
inseridas em áreas de elevado grau de 
fragmentação, estas localidades apresen-
tam extensas áreas cobertas por florestas 
em bom estado de conservação. 

A integridade do remanescente florestal 
da Fazenda do Rio Vermelho (950 ha) 
vem sendo mantida ao longo do último 
século, apesar da contínua incidência  
de distúrbios antrópicos, tais como corte 
seletivo de madeira, incêndios nas bordas, 
coleta de palmito, caça etc. Neste local, 
circundado, em parte, por áreas de pasta-
gem, habitam 26 grupos de micos-leões-
dourados, formados a partir de 12 grupos 
reintroduzidos na década de 1990 (Capí-
tulo 6; Beck et al., 1986; Beck et al., 1991; 
Kierulff et al., 2002). 
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Figura 3a.
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O Morro de São João é englobado por 
quatro propriedades rurais que tam-
bém têm como principal fonte de renda 
a pecuária. Mesmo assim, essa área é 
mantida sem exploração, o que a torna 
potencialmente apta a abrigar grupos 
de micos-leões-dourados. A implantação 
de corredores florestais nesta área pode  
favorecer o estabelecimento de conexões 
a fragmentos próximos. Com o apoio  
do Programa de Conservação em Áreas 
Privadas da AMLD, cerca de 44% (647 ha) 
da área do Morro de São João já se en-
contra protegida sob a forma de Reserva 
Particular do Patrimônio Natural (RPPN), 
sendo que mais uma porcentagem desta 
(13%; 192 ha), pertencente à Fazenda 
Reunidas, encontra-se em processo, junto 
ao Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e 
dos Recursos Naturais Renováveis (Ibama), 
para ser reconhecida como RPPN.

Conectividade: criando  
a metapopulação 
Considerando-se que i.) os micos-leões-
dourados estão distribuídos em popula- 
ções geográfica e geneticamente isola-
das; ii.) seis destas populações têm algu-
ma probabilidade de serem viáveis em 
longo prazo e iii.) a paisagem florestal  
encontra-se fragmentada, pergunta-se: 
qual é o grau de conexão destas popu-
lações de micos-leões-dourados e como 
estabelecer ou aumentar essa conecti-
vidade? Quais populações devem ser 
conectadas em um primeiro momento?

Na literatura (Metzger, 2003), são descri-
tos normalmente dois tipos de conectivi-
dade, observados em paisagens florestais 
fragmentadas: i.) conectividade funcional, 
a qual se dá quando uma determinada 
espécie consegue transitar de um frag-
mento a outro independentemente da 
existência de uma conexão física, ou seja, 
de um corredor florestal de composição 
semelhante àquela encontrada nos frag-
mentos e ii.) conectividade estrutural, 
quando o deslocamento da espécie é 
possível apenas por meio de estruturas 
conectoras.

Dentre as vantagens da conectividade 
da paisagem estão o aumento do fluxo 
gênico e a redução de endocruzamento; 
o aumento da oportunidade de cresci-
mento populacional e deslocamento de 
dispersores, atenuando, assim, a probabili- 
dade de influência de pressões antrópicas 
localizadas e a competição intraespecí-
fica; as maiores chances de fuga frente a 
catástrofes e o aumento da resiliência da 
população. Algumas desvantagens vêm  
sendo citadas na literatura (Simberlof &  
cox, 1987; Lindenmayer & Nix, 1993; Beier  
& Noss, 1998) tais como aumento da pro-
babilidade de colonização por espécies 
invasoras (no caso específico dos micos-
leões-dourados, os Callithrix spp; Capítulo 
3); aumento da mobilidade dos preda-
dores; disseminação de doenças e a am-
plificação de conflitos sociais. Entretanto, 
é importante ressaltar que não há pesqui-
sas científicas que comprovem efetiva-

Caracterização da bacia do rio São João, RJ

Figura 4. 
Localização dos maiores fragmentos florestais  
na Bacia do Rio São João, abaixo da rodovia BR-101. 
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O Morro de São João é englobado por 
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bém têm como principal fonte de renda 
a pecuária. Mesmo assim, essa área é 
mantida sem exploração, o que a torna 
potencialmente apta a abrigar grupos 
de micos-leões-dourados. A implantação 
de corredores florestais nesta área pode  
favorecer o estabelecimento de conexões 
a fragmentos próximos. Com o apoio  
do Programa de Conservação em Áreas 
Privadas da AMLD, cerca de 44% (647 ha) 
da área do Morro de São João já se en-
contra protegida sob a forma de Reserva 
Particular do Patrimônio Natural (RPPN), 
sendo que mais uma porcentagem desta 
(13%; 192 ha), pertencente à Fazenda 
Reunidas, encontra-se em processo, junto 
ao Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e 
dos Recursos Naturais Renováveis (Ibama), 
para ser reconhecida como RPPN.

Conectividade: criando  
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Considerando-se que i.) os micos-leões-
dourados estão distribuídos em popula- 
ções geográfica e geneticamente isola-
das; ii.) seis destas populações têm algu-
ma probabilidade de serem viáveis em 
longo prazo e iii.) a paisagem florestal  
encontra-se fragmentada, pergunta-se: 
qual é o grau de conexão destas popu-
lações de micos-leões-dourados e como 
estabelecer ou aumentar essa conecti-
vidade? Quais populações devem ser 
conectadas em um primeiro momento?

Na literatura (Metzger, 2003), são descri-
tos normalmente dois tipos de conectivi-
dade, observados em paisagens florestais 
fragmentadas: i.) conectividade funcional, 
a qual se dá quando uma determinada 
espécie consegue transitar de um frag-
mento a outro independentemente da 
existência de uma conexão física, ou seja, 
de um corredor florestal de composição 
semelhante àquela encontrada nos frag-
mentos e ii.) conectividade estrutural, 
quando o deslocamento da espécie é 
possível apenas por meio de estruturas 
conectoras.

Dentre as vantagens da conectividade 
da paisagem estão o aumento do fluxo 
gênico e a redução de endocruzamento; 
o aumento da oportunidade de cresci-
mento populacional e deslocamento de 
dispersores, atenuando, assim, a probabili- 
dade de influência de pressões antrópicas 
localizadas e a competição intraespecí-
fica; as maiores chances de fuga frente a 
catástrofes e o aumento da resiliência da 
população. Algumas desvantagens vêm  
sendo citadas na literatura (Simberlof &  
cox, 1987; Lindenmayer & Nix, 1993; Beier  
& Noss, 1998) tais como aumento da pro-
babilidade de colonização por espécies 
invasoras (no caso específico dos micos-
leões-dourados, os Callithrix spp; Capítulo 
3); aumento da mobilidade dos preda-
dores; disseminação de doenças e a am-
plificação de conflitos sociais. Entretanto, 
é importante ressaltar que não há pesqui-
sas científicas que comprovem efetiva-
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Localização dos maiores fragmentos florestais  
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mente os efeitos negativos do aumento 
da conectividade em paisagens fragmen-
tadas, utilizando-se preferencialmente de  
corredores florestais (Metzger, 2006). O  
plano de manejo para uma determinada 
espécie, no caso o mico-leão-dourado, 
deve considerar sempre a probabilidade 
de ocorrência das vantagens e desvan-
tagens e os respectivos impactos nas 
populações. 

Nas análises de paisagem envolvendo o 
mico-leão-dourado tem-se considerado 
vários mecanismos que possibilitam o  
aumento da conectividade entre os frag-
mentos florestais habitados pelos mes-
mos: corredores florestais, stepping stones; 
recuperação de mata ciliar ao longo de  
corpos d’água e permeabilidade da ma-
triz. Tais métodos diferem nos custos de 
implementação e manutenção, no im-
pacto causado em relação à própria es-
trutura da paisagem e, provavelmente, 
no efeito que têm sobre biodiversidade, 
recursos naturais e serviços ambientais.  

Um dos métodos mais aplicados na bacia 
do rio São João é o plantio de corredores 
florestais conectando fragmentos de há- 
bitat. Neste caso, um plantio em formato 
linear de no mínimo 30 m de largura, é 
efetuado na matriz inter-hábitat, repre-
sentada geralmente por pastagens ou 
campos abandonados (Capítulo 3). A 
eficácia de um corredor florestal depende 
diretamente de sua largura, dos recursos 

disponíveis e da cobertura de dossel. Os 
corredores florestais têm altos custos 
financeiros e logísticos, levando vários 
anos para alcançar uma certa funciona-
lidade. Uma alternativa aos corredores 
são os stepping stones, que promovem a  
diminuição da distância entre grandes 
áreas florestais. A efetividade deste mé-
todo depende principalmente do tipo de 
matriz, da distância a ser percorrida por 
uma dada espécie e do grau de abrigo 
e recursos fornecidos por essas ilhas. Os 
custos deste método podem variar em  
relação àqueles tidos para a implantação 
de corredores florestais contínuos, de- 
pendendo principalmente do número 
de stepping stones necessários para se 
garantir a dispersão da biota na matriz 
inter-hábitat.

Uma outra opção ainda é a preservação 
e/ou recuperação das matas ciliares ao 
longo dos cursos d’água na região. As 
matas ciliares, além de serem utilizadas 
como corredores florestais, contribuem 
para a preservação dos cursos d’água. É 
importante ressaltar que este método é 
amparado pela legislação ambiental (Lei 
4.771, que institui o Código Florestal, de 15 
de setembro de 1965), pois constitue-se 
em uma das modalidades das chamadas 
Áreas de Preservação Permanente (APPs). 
Uma alternativa ainda pouco considerada 
para a bacia do rio São João é a de au-
mentar a permeabilidade da matriz para 
facilitar o deslocamento do mico-leão-
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dourado entre os fragmentos florestais. 
Neste sentido, pastagens e campos aber-
tos apresentam pouca permeabilidade, 
pois esta espécie é reticente ao se utilizar 
deste tipo de ambiente para se deslocar. 
Uma alternativa seria substituir as pasta-
gens e os campos abertos por plantios de 
espécies perenes (frutíferas, feijão, café, 
diferentes espécies de pinheiro, etc.) ou 
por campos «sujos», utilizados comu-
mente em cultivos de flores voltados à 
apicultura. Em uma paisagem como a  
da região de ocorrência do mico-leão-
dourado, onde existem atividades volta-
das à produção de gado e turismo e ao 
parcelamernto das terras para loteamen-
tos, não há como se valer apenas de uma 
única fórmula, sendo considerada como 
ideal a combinação de métodos e de 
manejo adaptativo. 

A conectividade funcional entre os frag-
mentos florestais, considerando-se como 
única a matriz não-hábitat e tendo-se 
como parâmetro o mico-leão-dourado, 
foi avaliada por meio da criação de buffers 
(elos de ligação) de 200, 500 e 1.000 m ao 
redor dos fragmentos florestais. Trata-se 
de uma ferramenta de análise de conec-
tividade funcional por se entender que 
o mico-leão-dourado consegue migrar 
de um fragmento a outro por diferentes 
distâncias, dependendo do tipo de uso e 
cobertura das terras feito na matriz. Como 
resultado, foram obtidos gráficos descri-
tores da paisagem, cujo resultado mais 
importante foi a diminuição no número 
de fragmentos florestais na paisagem à 
medida que a capacidade de desloca-
mento do mico-leão-dourado foi amplia-
da, caracterizando, assim, graus reduzidos 
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Figura 5. 
Grau de fragmentação medido pelo número de fragmentos florestais  
considerando diferentes capacidades de deslocamento do mico-leão-dourado  
na bacia do rio São João. 
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de fragmentação frente a essas situações 
hipotéticas (Figura 5). Entretanto, cabe 
ressaltar que pesquisas mais efetivas de-
vem ser realizadas para se detectar com 
maior clareza a capacidade de dispersão 
do mico-leão-dourado frente aos princi-
pais tipos de uso e cobertura das terras 
encontrados na bacia do rio São João.

Para a conservação do mico-leão-dou-
rado, deve-se considerar a conectividade 
entre as diferentes populações locais. As 
populações encontradas em fragmentos  
florestais externos à bacia do rio São João  
estão severamente isoladas dos grandes 
remanescentes, sendo pequena a proba-
bilidade de conexão física com as popu-
lações localizadas no interior da mesma, 
exceto por uma possível conexão estru- 
tural entre a região de Búzios/RJ e a Re- 
Bio de Poço das Antas, em Silva Jardim/ 
RJ, por meio da recuperação de mata 
ciliar ao longo do rio São João. Para  
estas populações isoladas, os métodos  
de reintrodução de indivíduos nascidos 
em cativeiro e de translocação de indi-
víduos encontrados em pequenos frag-
mentos isolados parecem ser mais ad-
equados para manter a sua viabilidade  
em longo prazo. 

As seis maiores populações de micos-
leões-dourados estão localizadas em  
regiões consideradas como micro-pai- 
sagens nas análises de conectividade  
(Figura 1). Uma questão foi levantada 

durante a determinação da metodologia 
de análise adotada: deve-se considerar a  
conectividade dentro (populações úni-
cas) ou entre (estrutura de metapopula-
ção) estas micro-paisagens?

Para responder a essa questã é necessário 
compreender que a bacia do rio São João 
não representa uma paisagem de com- 
posição e configuração homogêneas,  
uma vez que existem grandes diferenças  
na estrutura da paisagem florestal tanto  
acima como abaixo da rodovia BR-101, 
como descrito anteriormente. Por exem-
plo, acima da BR-101 os fragmentos flo-
restais apresentam uma distância linear 
média de 158 m, enquanto que, abaixo 
desta mesma rodovia a distância é equi-
valente a 300 m. Acima da BR-101, tem-se 
que a cobertura florestal alcança 47.633 
ha e, abaixo, cerca de 21.222 ha. Conside- 
rando-se apenas as micro-paisagens, a 
distância linear média entre os fragmen-
tos florestais são relativamente peque- 
nas e a conectividade funcional pode  
atingir altos índices. Já entre as micro- 
paisagens, são necessárias intervenções a  
fim de se aumentar a probabilidade de  
fluxo gênico entre as populações locais.  
Acima da BR-101, a conectividade pode,  
de um modo geral, ser obtida por meio  
da restauração de mata ciliar e/ou do au- 
mento da permeabilidade da matriz pelo  
plantio de espécies perenes, ao invés da- 
quelas anuais. A implantação de corredo- 
res florestais com o intuito de conectar  
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fragmentos importantes ao manejo das  
populações de micos-leões-dourados  
deve ser proposta na região abaixo da  
BR-101, uma vez que a distância média  
entre os fragmentos e as micro-paisa-
gens são maiores (Capítulo 8). Abaixo da 
BR-101, medidas de proteção efetiva dos 
remanescentes florestais ainda existentes, 
restauração de mata ciliar e aumento da 
cobertura florestal no entorno das meno-
res manchas de hábitat são tidas como 
essenciais à diminuição do grau de frag-
mentação desta paisagem em particular. 

Uma idéia bastante interessante é a de 
usar as matas ciliares ao longo de corpos 
d’água como corredores florestais. Há nos 
domínios da bacia do rio São João uma 
densa rede hidrográfica, a qual apresenta  
um déficit de 80% de cobertura flore-
stal em suas APPs. Estas áreas deveriam  
garantir a presença de mata ciliar em  
buffers de pelo menos 30 m a partir da 
borda dos corpos d’água. As análises em 
APPs mostraram que, se fossem cumpri-
dos os dispositivos legais ao longo de 
corpos d’água, haveria um aumento sig-
nificativo de cobertura florestal total e 
um ganho em conectividade (diminuição 
do número de fragmentos e da distância 
média ao vizinho mais próximo). Desta 
forma, a recuperação da cobertura flo- 
restal em áreas de déficit de APPs ga-
rantiria a conexão de boa parte das seis  
micropaisagens analisadas, excetuando-
se a referente à ReBio União, a qual encon-

tra-se bastante isolada. Neste contexto,  
a conexão da ReBio União ao complexo 
das micropaisagens se daria apenas por  
meio da implantação de corredores  
florestais na matriz não-hábitat, ou pelo  
aumento da permeabilidade do entorno.

Deslocamento  
sem conectividade:  
translocações de animais
Um outro método para estabelecer fluxo 
gênico e reforçar ou estabelecer popu-
lações é a translocação. A translocação, 
junto à reintrodução, tem sido utilizada 
pelo PCMLD com sucesso para o esta-
belecimento de populações (Capítulo 
5) e consta como uma alternativa para 
manejo do mico-leão-preto (Leontopithe- 
cus chrysopygus) (Valladares-Padua et al., 
2002). No caso dessa última espécie, a 
translocação tem sido utilizada para re-
forçar populações e como alternativa à 
dispersão manejada (Valladares-Padua et  
al., 2002). Todas as discussões que en- 
volvem o manejo de metapopulação  
têm considerado esses métodos como 
opções a serem incluídas em um plane- 
jamento que englobe corredores flore-
stais e outras formas de conectividade 
(Holst et al., 2006;  Valladares-Padua et al., 
2002). 
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Translocação e reintrodução oferecem 
abertura para selecionar indivíduos con-
siderando-se o perfil comportamental, de  
saúde e genético, de forma a otimizar o 
impacto que estes teriam na genética, 
minimizando a probabilidade de intro- 
dução de doenças e mesmo de indi- 
víduos geneticamente «indesejáveis».  
Ainda, pode-se selecionar o número de 
indivíduos a serem introduzidos, o qual 
permitiria alcançar os objetivos demográ- 
ficos e genéticos esperados e asseguraria 
a continuidade da espécie. Em alguns 
casos, pareamentos entre indivíduos sele-
cionados podem ser feitos, garantindo o 
fluxo genético.  

Cabe ressaltar que essas iniciativas têm 
altos custos logísticos e financeiros e pre-
cisam, ainda, de especialistas experientes 
para analisar o comportamento desses 
animais. A implementação de programas 
de translocação de maneira individuali-
zada a fim de minimizar os custos corre o 
risco de não alcançar o sucesso desejado, 
uma vez que os estudos sobre translo-
cações individuais ainda são escassos. 
Contudo, a translocação, seja ela de alto 
ou baixo investimento, requer que sejam 
mantidos esquemas de infraestrutura de  
manejo e monitoramento das popula-
ções envolvidas. 

Considerações finais
A AMLD e o PCMLD vêm fazendo o mane-
jo do mico-leão-dourado de forma pre-
cursora, focando uma estratégia formal  
de metapopulação (Capítulos 5 e 7). Como 
resultados preliminares, tem-se a imple-
mentação da ReBio de Poço das Antas, o 
reforço populacional desta espécie com  
a reintrodução de indivíduos oriundos  
de cativeiro em fragmentos florestais 
localizados no interior de propriedades 
rurais, o resgate de grupos inseridos em 
florestas extremamente ameaçadas e  
isoladas e a transferência destes para a  
ReBio União e fragmentos de maiores  
tamanhos e relativamente conectados,  
sendo muitos desses protegidos pela lei  
ambiental brasileira (e.g., RPPN), a im- 
plantação de corredores florestais em  
áreas estratégicas. Para a continuidade  
do sucesso no manejo desta metapo- 
pulação, é necessário que as principais  
populações dentro e fora das ReBios se- 
jam mantidas e consolidadas, ou seja,  
que funcionem efetivamente como uma  
população; que a conexão entre as po- 
pulações de micos-leões-dourados seja  
estabelecida (ou re-estabelecida) e que 
meta 2025 seja alcançada (25 mil ha de 
florestas protegidos e interligados). No 
PHVA de 2005 foram identificadas várias 
atividades e ações para viabilizar a im-
plantação dos tópicos supracitados (Holst 
et al., 2006). 
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Os resultados obtidos com os estudos 
genéticos são de extrema importância 
para a conservação do mico-leão-dou- 
rado, disponibilizando suporte para a  
elaboração de estratégias com o intuito  
de se manejar adequadamente o aporte  
genético desta espécie. Considerando- 
se que as populações remanescentes  
estão geograficamente isoladas e que  
em um passado recente elas apresenta- 
vam um fluxo gênico muito mais inten- 
so do que o atualmente observado, a  
conectividade entre essas populações  
deve, necessariamente, ser re-estabele- 
cida. Em médio prazo, diferentes alterna- 
tivas de conectividade devem ser avalia-
das. Estão previstas discussões multidis-
ciplinares sobre este tema para o ano de  
2007. De imediato, a estratégia para favo- 
recer o fluxo gênico entre essas popula- 
ções seria a dispersão artificial, com a  
translocação de indivíduos de popula- 
ções selvagens diversas. Porém, resta  
ainda concluir sobre quais seriam as me- 
lhores técnicas para fazer as atividades  
de translocação e em quais locais da pai- 
sagem. Há ainda o aspecto da re-intro- 
dução de animais de cativeiro, questio- 
nando-se se esta deveria ser feita ape- 
nas nos remanescentes florestais identi- 
ficados pela meta 2025, utilizando os  
estudos de paisagem. Deve-se ter em 
mente que a localização das atividades 
de translocação e de reintrodução, deve 

favorecer em longo prazo, a dispersão 
natural destes indivíduos. Para isso, e  
tomando-se como base a conectividade 
funcional dos remanescentes de hábi-
tat, será preciso fomentar mudanças no 
uso e cobertura das terras (a matriz não- 
hábitat), a implementação de corredores 
florestais e a recuperação de áreas de 
proteção permanente ao longo de cor-
pos d’água. Tais medidas, para serem 
efetivas em relação a um manejo ad-
equado de metapopulação, requerem a  
implementação de políticas públicas com  
ênfase na conservação de florestas em 
propriedades privadas e adequação das  
mesmas à legislação ambiental (Capítu- 
los 7 e 8). Cabe ressaltar que atualmen- 
te está sendo elaborado o Plano de  
Manejo da Área de Proteção Ambiental  
(APA) da Bacia do Rio São João/Mico- 
Leão-Dourado e que a equipe responsá-
vel vem baseando o zoneamento da APA 
nos tópicos acima apresentados. 
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Introdução
A intervenção antrópica na bacia do rio  
São João foi a grande responsável pela  
perda e fragmentação de habitat ocor- 
ridas ao longo dos anos nesta região.  
Entretanto, a criação de Unidades de  
Conservação (UCs) de Proteção Integral 
(Reservas Biológicas de Poço das Antas 
e União) e de Uso Sustentável (Reservas  
Particulares do Patrimônio Natural – RPPN –  
e Área de Proteção Ambiental da Bacia  
do Rio São João/Mico-Leão-Dourado),  
entre outras, impediu o total desmata- 
mento dos últimos grandes fragmentos  
florestais localizados na baixada litorânea  
fluminense (Figura 1). Com isso, garan- 
tiu-se a permanência de remanescen- 
tes expressivos do habitat do mico-leão- 
dourado, contribuindo significativamente  
para a conservação desta espécie.

A perda histórica e contemporânea de  
habitat, assim como a fragmentação de  
áreas naturais anteriormente contínuas,  
representam algumas das maiores amea- 
ças à manutenção de processos ecoló- 
gicos, com conseqüente redução da bio- 
diversidade. Paisagens florestais fragmen- 

tadas, em um longo prazo, tendem a 
ocasionar a extinção local de inúmeras 
espécies, seja pela interrupção do fluxo 
gênico e perda de diversidade genética, 
seja pela intensificação do efeito de bor- 
da, redução significativa na oferta de re-
cursos, invasão de espécies exóticas, etc.

Diferentes maneiras de se garantir a fun- 
cionalidade ecológica de uma paisagem 
florestal fragmentada têm sido descritas,  
entretanto, as de maior eficácia relacio-
nam-se, em um primeiro momento, à 
proteção integral conferida aos remanes-
centes florestais e à restauração da conec-
tividade por meio da implantação dos 
chamados micro-corredores, ou corredo-
res florestais. 

A restauração da conectividade entre 
remanescentes florestais, por si só, não 
garante a perpetuação destas áreas. Uma  
das poucas maneiras de se garantir que  
estes remanescentes sejam mantidos se  
dá por meio da figura da RPPN – que 
constitui o instrumento ideal para a 
proteção legal dos remanescentes do  
habitat de inúmeras espécies presentes  
em propriedades privadas. As espécies 
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Figura 1.  
Mapa dos fragmentos florestais e unidades  
de conservação (Área de Proteção Ambiental  
e Reservas Biológicas) inseridos na bacia  
do rio São João, RJ.
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endêmicas, como o mico-leão-dourado, 
sofrem com a fragmentação de seu habi-
tat. Os proprietários de áreas que pos-
suem remanescentes de ecossistemas 
ameaçados devem ser incentivados a 
criar RPPN, a fim de terem suas áreas  
protegidas perpetuamente.

Tais ações vêm sendo desenvolvidas pela 
Associação Mico-Leão-Dourado (AMLD) 
desde o início da década de 1990, no 
âmbito da bacia do rio São João, repre-
sentando resultados fundamentais para 
o alcance da meta desta instituição para 
o ano de 2025 – a de estabelecer uma 
população mínima de 2.000 micos-leões-
dourados vivendo livremente em 25.000 
ha de florestas protegidas e interligadas. 
O alcance desta meta envolve inúmeros 
desafios, enfrentados diariamente pelos 
técnicos da AMLD, em parceria constante 
com proprietários rurais – que detêm a 
maior parte dos remanescentes florestais –,  
Ibama, prefeituras dos municípios da re-
gião e muitos outros.

Proteção de áreas 
florestais  
para a conservação  
da biodiversidade  
na região de ocorrência  
do mico-leão-dourado
As áreas públicas federais de proteção  
integral, existentes na bacia do rio São  
João, gerenciadas pelo IBAMA, são repre-
sentadas pelas Reservas Biológicas de 
Poço das Antas (Silva Jardim) e União 
(Casimiro de Abreu/Rio das Ostras/Macaé) 
que, juntas, totalizam 8700 ha. Além des- 
tas, a região conta também com diver-
sas outras unidades públicas estaduais 
e municipais. Entretanto, a contribuição 
destas últimas em relação à meta de pro- 
teção integral e efetiva dos remanescen-
tes florestais que abrigam é bem menor 
quando comparada à contribuição dada 
pelas UCs federais, seja pela menor re- 
strição de uso ou dimensões pouco sig-
nificativas, seja pela ausência de planos  
de manejo e conseqüente gestão defi-
ciente, ou ainda pelo não-reconhecimen-
to dessas unidades por parte dos próprios 
órgãos gestores. 

Nesta somatória, há que ser considerada  
ainda a Área de Proteção Ambiental  
(APA) da bacia do rio São João/Mico-Leão- 
Dourado, unidade de conservação de uso  
sustentável criada em 2002, com 150.700  
ha. Deve-se ressaltar que uma das princi- 
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pais funções de uma APA é a normatiza-
ção do uso das terras que permanecem 
via de regra, sob domínio privado; por- 
tanto, a Área de Proteção Ambiental têm  
caráter menos restritivo quando compa-
radas às unidades de proteção integral. 

Analisando-se todas as áreas legalmen- 
te protegidas na bacia do rio São João, as  
Reservas Biológicas de Poço das Antas e  
União são as únicas que contribuem sig- 
nificativamente para o alcance de parte 
da meta da AMLD (25.000 ha de florestas 
protegidas). Juntas, elas têm capacidade 
de suporte para atender cerca de uma 
centena de grupos de micos-leões-dou-
rados, ou seja, aproximadamente 600 in-
divíduos. 

Atualmente, a maior parte da população 
total de micos-leões-dourados na natu-
reza pode ser encontrada em florestas 
localizadas no interior de propriedades 
particulares – é importante ressaltar que 
grande parte desses animais é oriunda  
de grupos de micos-leões-dourados nas- 
cidos em cativeiro e posteriormente re- 
introduzidos nestas florestas. Dado este 
contexto, a conservação dos remanes- 
centes naturais localizados em proprie- 
dades particulares apresenta importância  
crucial para o sucesso dos esforços de  
conservação desta espécie e, para que  
isto ocorra, é imprescindível o envolvi- 
mento dos proprietários nas ações con-
servacionistas desenvolvidas pela AMLD. 

Visando superar o déficit de área legal-
mente protegida em relação à meta  
conservacionista instituída para a manu- 
tenção das populações de micos-leões-
dourados na bacia do rio São João (25.000 
ha menos 8.700 ha das ReBios), a AMLD  
vem contemplando o aumento dessas  
áreas em seu planejamento estratégico.  
Considerando-se que os mais de 16 mil  
hectares de florestas necessários para  
inteirar a meta institucional estão locali- 
zados em propriedades particulares, uma  
solução considerada apropriada pela 
AMLD é promover a participação ativa 
de proprietários na proteção do habitat.  
Por isso, foi criada uma Linha de In- 
centivo à Criação de RPPNs – Reservas  
Particulares do Patrimônio Natural – como 
parte do Programa de Conservação em 
Áreas Privadas, que visa, além da criação 
de RPPNs, a implantação de corredores 
florestais, a averbação de Reservas Legais, 
a recuperação de áreas de preservação 
permanente (APP) e o desenvolvimento 
do ecoturismo em propriedades particu-
lares localizadas na bacia do rio São João. 

As Reservas Particulares do Patrimônio 
Natural são regidas pelo Decreto Federal 
98.914/90, revogado pelo Decreto Fede-
ral 1.922/96 e aperfeiçoado pelo Decreto 
Federal 5.746/06, todos eles regulamen-
tando o artigo 6º do Código Florestal  
(Lei 4.771/65). Esta iniciativa visa estimular 
os proprietários particulares a somarem 
esforços na conservação da biodiversi-
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dade (Salmito, 1999). Recentemente, a 
RPPN foi reconhecida e incorporada pelo 
SNUC – Sistema Nacional de Unidades de 
Conservação – por meio da Lei 9.985/00, 
o que representa um ganho inestimável 
às ações de conservação.

Cabe ressaltar que não há limites em re-
lação ao tamanho para a criação destas 
Reservas, podendo as mesmas serem 
reconhecidas na totalidade da proprie-
dade ou apenas em uma porcentagem 
desta. A iniciativa de criação parte do 
proprietário das terras, com o posterior 
reconhecimento do poder público, que, 
no caso do estado do Rio de Janeiro, é 
representado pelo IBAMA (Rambaldi et 
al., 2005). A RPPN é um dos poucos meca-
nismos legais existentes atualmente que 
visam a proteção permanente de florestas 
privadas dentro do contexto do SNUC. 

Desde 1993, a Associação Mico-Leão- 
Dourado desenvolve a Linha de Incen- 
tivo à criação de RPPNs na bacia do rio  
São João, cuja estratégia de escolha das 
propriedades contempladas é baseada 
na priorização de áreas que otimizem as 
ações de conservação na bacia, em levan-
tamentos e pesquisas de campo e em 
cadastramento de propriedades rurais 
contendo informações sobre o perfil das 
terras e de seus proprietários. Os critérios 
comumente considerados são:

	 Inserção na bacia do rio São João e  
	 adjacências

	 Cumprimento do disposto no Decreto 
 	 5.746/06, relacionado à documentação 
	 do imóvel

	 Histórico de atividades da proprie- 
	 dade

	 Conhecimento do perímetro definidor  
	 do limite da propriedade

	 Tamanho e estado de conservação do 
	 remanescente florestal e se o mesmo  
	 foi selecionado como prioritário às  
	 ações da AMLD

	 Possibilidade de formação de corre- 
	 dores florestais, de preferência conec- 
	 tando com áreas já gravadas como  
	 RPPNs ou outros tipos de UCs

	 Participação no Programa de Reintro- 
	 dução da AMLD ou proximidade a  
	 uma outra área já utilizada por este

	 Remanescente florestal protetor de  
	 nascentes e recursos hídricos

	 Adequação ambiental da propriedade,  
	 de acordo com o previsto no Código  
	 Florestal

Neste contexto, foram selecionadas a  
priori cinco micro-regiões prioritárias para  
o incentivo à criação de RPPNs na bacia  
do rio São João: os distritos de Imbaú,  
Bananeiras e Aldeia Velha, inseridas no 
município de Silva Jardim, e as locali-
dades Matumbo e Morro de São João, 
em Casimiro de Abreu. Até o momento, 
mais de 200 propriedades rurais locali-
zadas nestas micro-regiões receberam  
a visita dos técnicos da AMLD com o 
intuito de disseminar o conceito e a im-
portância dessas Unidades de Conserva- 
ção, abordando aspectos da legislação  
ambiental, em especial os Decretos  
Federais 5.746/06 (sobre RPPN) e 750  
(que trata da exploração e supressão da 
Mata Atlântica), bem como as Leis 9.605/ 
98 – de Crimes Ambientais – e 9.985/00 –  
SNUC (Sistema Nacional de Unidades de 
Conservação). Temas como corredores 
florestais, Ato Declaratório Ambiental 
(ADA), averbação de Reservas Legais e re-
cuperação e/ou manutenção das áreas de 
preservação permanente (APP) são deta-
lhadamente abordados nestas ocasiões. 

Uma vez manifestado o interesse na cria-
ção de uma RPPN por parte do proprie-
tário, é verificada a existência da docu-
mentação exigida pelo Decreto 5.746, 
que engloba:

	 Título de registro do imóvel

	 Cadeia dominial trintenária ou referido 
	 protocolo de solicitação cartorial, caso  
	 a propriedade esteja sob um mesmo  
	 registro em tempo inferior a 30 anos

	 Cédula de Identidade do(s) proprie- 
	 tário(s) e cônjuge(s), se houver; no  
	 caso de pessoa física; ato de desig- 
	 nação de representante, no caso de 
	 pessoa jurídica

	 Certidão negativa de débitos do imóvel 
	 rural, comprovando a quitação do ITR –  
	 Imposto Territorial Rural

	 CCIR – Certificado de Cadastro de  
	 Imóvel Rural – relativo aos dois últimos 
 	 triênios

	 Plantas de situação e localização da  
	 propriedade, com os memoriais des- 
	 critivos e emissão da ART – Anotação  
	 de Responsabilidade Técnica – assina- 
	 da por profissional habilitado, devendo  
	 contemplar também a área a ser gra- 
	 vada como RPPN

	 Termo de compromisso (três vias)

	 Requerimento de solicitação de cria- 
	 ção de RPPN (três vias)
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dade (Salmito, 1999). Recentemente, a 
RPPN foi reconhecida e incorporada pelo 
SNUC – Sistema Nacional de Unidades de 
Conservação – por meio da Lei 9.985/00, 
o que representa um ganho inestimável 
às ações de conservação.

Cabe ressaltar que não há limites em re-
lação ao tamanho para a criação destas 
Reservas, podendo as mesmas serem 
reconhecidas na totalidade da proprie-
dade ou apenas em uma porcentagem 
desta. A iniciativa de criação parte do 
proprietário das terras, com o posterior 
reconhecimento do poder público, que, 
no caso do estado do Rio de Janeiro, é 
representado pelo IBAMA (Rambaldi et 
al., 2005). A RPPN é um dos poucos meca-
nismos legais existentes atualmente que 
visam a proteção permanente de florestas 
privadas dentro do contexto do SNUC. 

Desde 1993, a Associação Mico-Leão- 
Dourado desenvolve a Linha de Incen- 
tivo à criação de RPPNs na bacia do rio  
São João, cuja estratégia de escolha das 
propriedades contempladas é baseada 
na priorização de áreas que otimizem as 
ações de conservação na bacia, em levan-
tamentos e pesquisas de campo e em 
cadastramento de propriedades rurais 
contendo informações sobre o perfil das 
terras e de seus proprietários. Os critérios 
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priori cinco micro-regiões prioritárias para  
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município de Silva Jardim, e as locali-
dades Matumbo e Morro de São João, 
em Casimiro de Abreu. Até o momento, 
mais de 200 propriedades rurais locali-
zadas nestas micro-regiões receberam  
a visita dos técnicos da AMLD com o 
intuito de disseminar o conceito e a im-
portância dessas Unidades de Conserva- 
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SNUC (Sistema Nacional de Unidades de 
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(ADA), averbação de Reservas Legais e re-
cuperação e/ou manutenção das áreas de 
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lhadamente abordados nestas ocasiões. 

Uma vez manifestado o interesse na cria-
ção de uma RPPN por parte do proprie-
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	 Propriedade	 Portaria/	 Município	 ha	 Presença de	 Proprietário  
		  Proto-			   micos-leões- 
		  colo			   dourados		

	 Bom Retiro	 04/93	 Casimiro de Abreu	 472	 Reintroduzidos	 Nelson Senna Cardoso 

	 Córrego da Luz *	 16/93	 Casimiro de Abreu	 20	 Selvagens	 Rubens R. da Silva		

	 Arco Iris	 103/94	 Silva Jardim	 45,86	 Selvagens	 Jacob Reifman 

	 Granja Redenção	 72/96	 Silva Jardim	 33,8	 Reintroduzidos	 Angelina Soledad 

	 Santa Fé	 110/96	 Silva Jardim	 14,31	 Reintroduzidos	 Deise Moreira Paulo 

	 Cachoeira Grande	 171/97	 Silva Jardim	 14	 Reintroduzidos	 Deise Moreira Paulo 

	 Barrra do Sana *	 65/99-N	 Macaé	 162,4	 –	 Gildo Schuller	  

	 Reserva Mato Grosso *	 25/00	 Saquarema	 26,11	 Potencial	 Ney de Souza Pereira 

	 União   	 68/00	 Silva Jardim	 343,1	 Selvagens	 Ruy Caldas Brandão 

	 Gaviões	 69/01	 Silva Jardim	 117,39	 Selvagens	 Sérgio Jacques Flasksman 

	 Floresta Alta	 153/01	 Silva Jardim	 380,9	 Selvagens	 Lauro Pereira Vieira 

	 Gaia	 122/02	 Bom Jardim	 40	 –	 ONG Planta Vivo 

	 Ventania	 28/04	 Casimiro de Abreu	 138,27	 Potencial	 Adilson Bon 

	 Três Montes	 27/04	 Casimiro de Abreu	 508,78	 Potencial	 Ricardo Backheuser 

	 Serra Grande	 18/04	 Silva Jardim	 108	 Potencial	 Fábio Marcílio Pinto 

	 Quero-Quero	 23/04	 Silva Jardim	 16	 Selvagens	 Mônica Dubeux Amorim 

	 Lençóis	 31/04	 Silva Jardim	 12,82	 Selvagens	 Rogério Amorin Freitas 

	 Subtotal			   2.453,14 

	 Fazendas Reunidas	 1997	 Casimiro de Abreu	 194	 Potencial	 João Lopez Ferreira 

	 Sítio Cisne Branco	 2002	 Silva Jardim	 5,7	 Reintroduzidos	 Mariano Valviese 

	 Sítio Águas Vertentes	 2002	 Silva Jardim	 11,5	 Selvagens	 Paulo Evódio A. Guedes 

	 Caraúba	 2002 	 Silva Jardim	 1.681	 Potencial	 Eduardo Castilho 

	 Boa Esperança	 2002	 Silva Jardim	 77,88	 Potencial	 Norton Barbosa Rodrigues	

	 Matumbo	 2002	 Casimiro de Abreu	 31	 Potencial	 Denise Spiller e Lúcia Lopes	

	 Taquaral	 2002	 Silva Jardim	 36	 Potencial	 Mario Carvalho da Fonseca 

	 Sto. Ant. Cordeiros	 2002	 Silva Jardim	 40,23	 Reintroduzidos	 Eduardo Barbosa Cordeiro 

	 Lot. Jardim Flamboyant** 	 2006	 Silva Jardim	 3,72	 –	 Agnes Gomes 

	 Sítio Recanto	 2006	 Silva Jardim	 75,42	 Selvagtens	 Jony Reifman 

	 Subtotal			   2.156,45 

	 Total			   4.609,59			 
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Dentre a documentação exigida, as plan- 
tas de situação e localização e o memo-
rial descritivo dos vértices definidores 
das propriedades são alguns dos docu-
mentos mais importantes e ao mesmo  
tempo menos encontrados entre as pro- 
priedades da região. Frente a isso, a AMLD, 
por meio de seu Laboratório de Geo-
processamento (Labgeo), produz estas  
plantas sem custos para os proprietários, 
utilizando-se de GPS (global position  
system), imagens de satélites e softwares  
específicos, assim como a planta e o 
memorial descritivo da área a ser grava- 
da como RPPN, com a devida Anotação 
de Responsabilidade Técnica – ART –  
assinada por profissional habilitado. Trata-
se de uma forma de apoio pioneira em 
todo o país e que tem incentivado, cada 
vez mais, a criação de RPPN.	

Até o final de 2006, já tinham sido criadas  
17 RPPNs na região, sendo 15 delas 
localizadas na bacia do rio São João.  
Todas estas unidades totalizam mais de 
2.400 hectares de florestas protegidas.  
Há, ainda, dez processos de criação de 
RPPN em tramitação junto ao Ibama 
(Tabela 1) e uma lista com mais de duas 
dezenas de proprietários interessados.

Ao longo de mais de uma década de  
esforços para a criação de RPPN na região, 
foram observadas mudanças significati- 
vas nas atitudes das comunidades regio- 
nais em relação à Mata Atlântica e à  
importância da proteção de seus rema-
nescentes, bem como estas florestas  
podem contribuir efetivamente para uma 
melhor qualidade de vida. Desde os pri-
meiros anos de apoio à criação de RPPN, a 
idéia de «proteção ambiental» contagiou 
inúmeros proprietários, transformando-os  
em multiplicadores. A partir de então, a 
mobilização dos proprietários de RPPN 
na bacia do rio São João e de outras 
regiões do estado tornou-se cada vez 
mais organizada, culminando na criação 
da Associação dos Proprietários de RPPN 
do Estado do Rio de Janeiro (APN/RJ) –  
a primeira no Brasil a congregar estes  
voluntariosos conservacionistas. Toda esta  
movimentação contribuiu para que, re-
centemente, a Prefeitura Municipal de 
Silva Jardim criasse o seu próprio progra-
ma de apoio à RPPN, somando mais uma 
iniciativa única no país.

* 	 RPPNs localizadas fora da bacia do São João. 
** 	 Área urbana

Tabela 1.  
Reservas Particulares do Patrimônio Natural (RPPN) criadas e  
em tramitação junto ao IBAMA, inseridas na região de ocorrência  
do mico-leão-dourado Estado do Rio de Janeiro, Brasil. 
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Desta forma, a AMLD, em conjunto com  
diversos parceiros, têm contribuído para  
a proteção da biodiversidade e a gera-
ção de emprego e renda ligada às ativi- 
dades de ecoturismo, produção orgânica  
de alimentos e artesanato regional, além  
do aumento, em hectares, das áreas le- 
galmente protegidas – o estado do Rio de  
Janeiro ocupa o quinto lugar no ranking  
nacional de RPPN (atrás apenas de  
Paraná, Minas Gerais, Bahia e Goiás); o 
município de Silva Jardim, por sua vez, 
é líder nacional em número de RPPNs  
Federais, ou seja, se tornou a capital bra-
sileira das RPPNs.

Na grande maioria das RPPNs já criadas 
na região e em outras que estão com 
processo de criação em tramitação, são 
desenvolvidas ações de conservação da 
biodiversidade, recuperação de áreas de-
gradadas, pesquisa científica, ecoturismo, 
práticas agroflorestais no entorno e, em 
algumas, a reintrodução de micos-leões-
dourados nascidos em cativeiro e manejo 
de seus descentes.

Com base na experiência adquirida com 
o trabalho de incentivo à criação de RPPN 
pela AMLD, foram identificados alguns 
motivos que comumente levam os pro-
prietários rurais a criarem estas Reservas 
Privadas:

	 Vontade de ter a área de floresta  
	 protegida por Lei (detenção de rema- 
	 nescente de Mata Atlântica; manu- 
	 tenção das áreas para as gerações  
	 futuras; proteção da vida silvestre)

	 Possibilidade de apoio financeiro para  
	 o desenvolvimento de atividades de  
	 ecoturismo e educação ambiental

	 Contribuição à pesquisa científica 

	 Aumento da probabilidade de apoio  
	 oriundo de órgãos governamentais,  
	 instituições de pesquisas e ONGs

	 Possibilidade de compartilhar, com o  
	 poder público, a responsabilidade em  
	 manter amostras do ecossistema Mata 
	 Atlântica

	 Oportunidade para prestar serviços e  
	 benefícios a toda a sociedade

	 Projeção social e marketing pessoal

As atividades que envolvem a criação 
de RPPNs contam com a participação  
voluntária dos proprietários rurais que 
valorizam a qualidade ambiental de suas 
propriedades e a função social destas ao 
resguardar os recursos naturais para as 
gerações futuras. Este novo paradigma 
vem promovendo o envolvimento da 
sociedade na manutenção da biodiversi-
dade brasileira.
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Restaurando a  
conectividade estrutural  
dos remanescentes  
de Mata Atlântica  
localizados na baixada 
litorânea fluminense 
A fragmentação de habitat é uma das 
maiores ameaças à sobrevivência das es-
pécies e à manutenção da biodiversidade. 
Em todo o planeta, diversos ecossiste-
mas estão sendo constantemente pres-
sionados pela ocupação humana des- 
ordenada, agropecuária, extração mine-
ral, desmatamentos, incêndios, introdu- 
ção de espécies exóticas, etc.. A Mata 
Atlântica é um caso típico de bioma  
ameaçado pela fragmentação – segundo  
a Fundação SOS Mata Atlântica (2002),  
restam pouco mais de 7% de sua cober- 
tura florestal original, representados por  
porções isoladas, sendo estas formadas 
por um sem número de remanescentes 
florestais. Mesmo assim, a Mata Atlântica 
ainda mantém uma rica biodiversidade e 
apresenta um dos mais elevados graus de 
endemismo de todo o planeta – ou seja, 
abriga inúmeras espécies que são exclu-
sivas deste bioma.   

Dentre a fauna ameaçada deste bioma,  
destaca-se o mico-leão-dourado (Leonto- 
pithecus rosalia) – espécie endêmica da  
Mata Atlântica da baixada costeira do  
estado do Rio de Janeiro, cujo habitat 
original foi reduzido em cerca de 4,2%  
(Kierullf & Rylands, 2003). Como acontece 
em grande parte das porções remanes-
centes de Mata Atlântica, o habitat do  
mico-leão-dourado encontra-se hoje re- 
presentado por pequenos fragmentos  
florestais isolados na paisagem e, em  
sua maioria, localizados em propriedades  
privadas na bacia do rio São João.

Como forma de restaurar a conectividade  
entre estes fragmentos, a AMLD vem im-
plantando, há uma década, corredores 
florestais na matriz agropastoril da bacia 
do rio São João, empregando espécies de 
árvores nativas da Mata Atlântica. Atual-
mente os técnicos da AMLD utilizam um 
total de 73 espécies de árvores durante 
as ações de plantio, representando 30 
famílias botânicas de grupos ecológicos 
distintos (Tabela 2). 
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	 No	 Nome da família	 Nome científico	 Nome popular	 Grupo  
					     eco- 
					     lógico	

1 Annonaceae	
1 Annona sp Conde do Mato P

2 Anacardiaceae	
2 Astronium graveolens Graviola, Aderne P
3 Schinus terebinthifolius 	 Aroeira	 P
4 Tapirira guianensis 	 Canela-cedro P

3 Bignoniaceae
5 Cybistax antisyphilitica 	 Ipê mirim	 P
6 Sparattosperma leucanthum Cinco folhas P
7 Tabebuia  cassinoides Tabebuia do brejo SI
8 Tabebuia crisotricha Ipê amarelo SI
9 Tabebuia impetiginosa Ipê roxo SI

10 Zeyheira tuberculosa Ipê felpudo P
4 Bombacaceae 

11 Chorisia speciosa Paineira SI
12 Pseudobombax  grandiflorum Imbiruçu       SI

5 Boraginaceae
13 Cordia trichotoma 	 Louro pardo SI
14 Cordia superba Babosa branca ST

6 Caricaceae
15 Jacaratia spinosa Mamão-jaracatiá P

7 Cecropiaceae
16 Cecropia sp 	 Embaúba P

8 Compositae – Asteraceae
17 Gochnatia polymorpha	 Camará P

9 Euphorbiaceae
18 Alchornea triplinervia Tapi-guaçu P
19 Crotom floribundus 	 Capichingui P
20 Mabea fistulifera Canudo-de-pito P

10 Flacourtiaceae
21 Casearia sylvestris	 Cafezinho-do-mato P

11 Guttiferae
22 Colophyllum brasiliensis	 Guanandi ST

12 Lecythidaceae
23 Cariniana legalis Jequitibá rosa	 ST
24 Lecythis lanceolata Sapucaia C

13 Leguminosae – Caesalpinoideae
25 Apuleia leiocarpa Garapa C
26 Bauhinia forficata Bauínia SI
27 Caesalpinia echinata Pau-brasil C
28 Caesalpinia peltophoroides Sibipiruna SI
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29 Calliandra sp	  Pingo-de-ouro -
30 Copaifera langsdorffii 	  Copaíba	 ST
31 Hymenea courbaril 	  Jatobá SI
32 Schizolobium  parahyba  Guapuruvu P
33 Senna macranthera  Fedegoso P

14 Leguminosa – Mimosoideae
34 Acacia polyphylla 	 Monjoleiro P
35 Albizzia sp 	 Albizzia P
36 Anadenanthera macrocarpa Angico preto P
37 Enterolobium contortisiliquum Orelha de macaco P
38 Inga edullis	 Ingá de metro SI
39 Inga laurina Ingá do brejo	 SI
40 Inga cylindrica Ingá feijão SI
41 Inga vera SI
42 Piptadenia sp Angicão P
43 Mimosa bimucronata Maricá	 P
44 Parapiptadenia pterosperma Angico Preto P
45 Plathymenia foliolosa 	 Vinhático ST
46 Piptadenia paniculata 	 Monjolo, Pau Jacaré P

15 Leguminosae – Papilionoideae
47 Centrolobium robustum Araribá	 P
48 Dalbergia nigra Jacarandá da Bahia C
49 Erytrina speciosa Candelabro P
50 Lonchocarpus guillemineanus Embira de sapo	 SI

16 Malestomataceae
51 Tibouchina granulosa Quaresmeira	 SI
52 Miconia latecrenata Pixirica SI

17 Meliaceae
53 Cabralea canjerana Canjerana SI
54 Cedrela fissilis Cedro rosa SI
55 Guarea guidonia Carrapeta ST

18 Myristicaceae
56 Virola sp Bicuíba	 -

19 Moraceae
57 Ficus insipida Figueira P

20 Myrtaceae
58 Eugenia uniflora Pitanga	 SI
59 Psidium guajava Goiaba 	 P
60 Syzygium jambolana Jamelão -

21 Palmae – Arecaceae
61 Euterpe edulis Palmito	 ST

Ingá de quatro quinas

	 No	 Nome da família	 Nome científico	 Nome popular	 Grupo  
					     eco- 
					     lógico	



172

Valter Fernandes, Marçal Rambaldi,  
de Godoy Teixeira

Restauração e proteção legal da paisagem –  
corredores florestais e RPPNs7

173

Valter Fernandes, Marçal Rambaldi,  
de Godoy Teixeira

Restauração e proteção legal da paisagem –  
corredores florestais e RPPNs7

Tabela 2.  
Famílias e espécies utilizadas no plantio  
de corredores florestais e grupos ecológicos  
(P	 =	Pioneira;  
SI	 =	Secundária Inicial;  
ST	=	Secundária Tardia;  
C	 =	Clímax).  
Fonte: Rambaldi et al. No prelo. 

	 No	 Nome da família	 Nome científico	 Nome Popular	 Grupo  
					     eco- 
					     lógico	

62 Syagrus romanzoffiana   Baba de boi SI
22 Polygonaceae

63 Triplaris americana	   Pau-formiga SI
23 Rhamnaceae

64 Colubrina glandulosa   Sobrasil SI
24 Rubiaceae

65 Genipa americana Genipapo	 ST
25 Sapindaceae

66 Cupania oblongifolia Pau macro SI
67 Cupania vernalis Camboatá SI

26 Sapotaceae
68 Espécie não identificada -

27 Solanaceae
69 Espécie não identificada -

28 Tiliaceae
70 Luechea divaricata 	 Açoita cavalo SI

29 Ulmaceae
71 Trema micrantha Crindiuva P

30 Verbenaceae
72 Aegiphylla sellowiana Tamanqueiro	 P
73 Citharexylum mirianthum  Tarumã	      SI

Os corredores florestais foram inicialmen- 
te implantados sob a forma de experi- 
mentos científicos, em 1996, na Reserva  
Biológica de Poço das Antas/IBAMA  
(Rambaldi et al., no prelo). A partir do ano 
de 1997, os corredores passaram a ser 
também implantados em propriedades 
particulares que, na maioria das vezes,  
apresentavam grupos de micos-leões-
dourados em seus remanescentes flores- 
tais (Tabela 3). Um dos trajetos prioriza- 
dos para os corredores, em parte já con- 
cretizado, está promovendo a conectivi-
dade entre fragmentos florestais localiza-
dos entre a ReBio de Poço das Antas (Silva 
Jardim) e a Fazenda do Rio Vermelho (Rio 
Bonito). Este corredor apresenta uma ex-
tensão de 35 km e encontra-se paralelo 
à rodovia BR-101 em sua porção sul. Há 
ainda um segundo trecho, localizado ao 
norte da mesma rodovia, que também  
está em fase de implantação, interligan- 
do fragmentos florestais que abrigam 
grupos de micos-leões-dourados reintro-
duzidos, todos em propriedades particu-
lares. Até o final de 2006, os corredores  
já implantados promoviam a integração 
de mais de 9000 ha de Mata Atlântica, 
sendo que vários já estão sendo utili-
zados por uma lista significativa de es-
pécies. Este total é expresso em uma área 
descontínua, uma vez que nenhum dos 
dois trajetos citados têm todos os corre-
dores já implantados, de um extremo ao 
outro.

Com a utilização de imagem de satélite 
Landsat 7/2000 e de ferramentas que  
quantificam a composição e a configu-
ração da paisagem (FRAGSTATS), o Labora- 
tório de Geoprocessamento da AMLD 
analisou, no ano de 2006, o grau de co- 
nectividade na bacia do rio São João.  
Neste contexto, existem duas situações  
distintas: aquela encontrada ao norte da  
rodovia BR-101, onde os fragmentos flo- 
restais apresentam maior tamanho (387  
ha, em média) e menor grau de isola- 
mento (158 m de distância linear ao vi- 
zinho mais próximo, em média), e aquela 
localizada ao sul desta mesma rodovia, 
onde os fragmentos florestais têm menor 
tamanho (47 ha, em média) e maior dis-
tância linear média ao vizinho mais próxi-
mo (300 m, em média). A bacia do rio São 
João, como um todo, apresenta rema- 
nescentes florestais de tamanho médio 
equivalente a 127 ha e distância linear 
média de 276 m (Capítulo 6). 

Para a elaboração de mapas que visam  
ilustrar o planejamento e a implanta-
ção dos corredores florestais na bacia 
do rio São João, foram usados GPS de 
navegação e imagem de satélite SPOT 
(10 m de resolução). Utilizando-se ferra-
mentas de geoprocessamento, foi deli- 
mitado um polígono para indicar a área 
planejada para a implantação dos cor-
redores e, a campo, foram organizadas 
coletas de pontos georreferenciados a 
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65 Genipa americana Genipapo	 ST
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66 Cupania oblongifolia Pau macro SI
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30 Verbenaceae
72 Aegiphylla sellowiana Tamanqueiro	 P
73 Citharexylum mirianthum  Tarumã	      SI

Os corredores florestais foram inicialmen- 
te implantados sob a forma de experi- 
mentos científicos, em 1996, na Reserva  
Biológica de Poço das Antas/IBAMA  
(Rambaldi et al., no prelo). A partir do ano 
de 1997, os corredores passaram a ser 
também implantados em propriedades 
particulares que, na maioria das vezes,  
apresentavam grupos de micos-leões-
dourados em seus remanescentes flores- 
tais (Tabela 3). Um dos trajetos prioriza- 
dos para os corredores, em parte já con- 
cretizado, está promovendo a conectivi-
dade entre fragmentos florestais localiza-
dos entre a ReBio de Poço das Antas (Silva 
Jardim) e a Fazenda do Rio Vermelho (Rio 
Bonito). Este corredor apresenta uma ex-
tensão de 35 km e encontra-se paralelo 
à rodovia BR-101 em sua porção sul. Há 
ainda um segundo trecho, localizado ao 
norte da mesma rodovia, que também  
está em fase de implantação, interligan- 
do fragmentos florestais que abrigam 
grupos de micos-leões-dourados reintro-
duzidos, todos em propriedades particu-
lares. Até o final de 2006, os corredores  
já implantados promoviam a integração 
de mais de 9000 ha de Mata Atlântica, 
sendo que vários já estão sendo utili-
zados por uma lista significativa de es-
pécies. Este total é expresso em uma área 
descontínua, uma vez que nenhum dos 
dois trajetos citados têm todos os corre-
dores já implantados, de um extremo ao 
outro.

Com a utilização de imagem de satélite 
Landsat 7/2000 e de ferramentas que  
quantificam a composição e a configu-
ração da paisagem (FRAGSTATS), o Labora- 
tório de Geoprocessamento da AMLD 
analisou, no ano de 2006, o grau de co- 
nectividade na bacia do rio São João.  
Neste contexto, existem duas situações  
distintas: aquela encontrada ao norte da  
rodovia BR-101, onde os fragmentos flo- 
restais apresentam maior tamanho (387  
ha, em média) e menor grau de isola- 
mento (158 m de distância linear ao vi- 
zinho mais próximo, em média), e aquela 
localizada ao sul desta mesma rodovia, 
onde os fragmentos florestais têm menor 
tamanho (47 ha, em média) e maior dis-
tância linear média ao vizinho mais próxi-
mo (300 m, em média). A bacia do rio São 
João, como um todo, apresenta rema- 
nescentes florestais de tamanho médio 
equivalente a 127 ha e distância linear 
média de 276 m (Capítulo 6). 

Para a elaboração de mapas que visam  
ilustrar o planejamento e a implanta-
ção dos corredores florestais na bacia 
do rio São João, foram usados GPS de 
navegação e imagem de satélite SPOT 
(10 m de resolução). Utilizando-se ferra-
mentas de geoprocessamento, foi deli- 
mitado um polígono para indicar a área 
planejada para a implantação dos cor-
redores e, a campo, foram organizadas 
coletas de pontos georreferenciados a 
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fim de caracterizar os limites de cada 
um dos corredores implantados. Esses 
dados possibilitaram a elaboração de 
uma gama de mapas, sendo cada um  
deles específico a um dado corredor 
florestal.

O uso mais comum das terras no en-
torno dos corredores florestais é aquele  
voltado à pecuária de corte, seguido  
pela pecuária de leite. Como conse- 
qüência, as áreas destinadas à restau- 
ração florestal têm, necessariamente, que  
ser isoladas com cercas para evitar o  
pisoteio pelo gado – nem todos os pro-
prietários concordam em arcar com os 
custos da instalação das cercas, o que 
eleva os gastos da AMLD com a implan-
tação de cada uma das áreas. Após este 
isolamento, inicia-se o preparo da terra 
para o plantio, por meio de roçadas,  
estaqueamento, coroamento (capina) e  
abertura de covas. As espécies utilizadas 
são nativas da Mata Atlântica da baixada  
litorânea fluminense (Tabela 2), como  
ingá (Inga sp), palmito (Euterpe edulis),  
paineira (Chorisia speciosa), angico (Pipta- 
denia sp), carrapeta (Guarea guidonea)  
etc.. O espaçamento adotado entre as  
mudas plantadas pode variar conforme  
as características do terreno (1x1 m a  
3x2 m). Antes de serem utilizadas nos  
plantios, as mudas são mantidas em  
viveiros e passam por um período de 
aclimatação. Depois de implantados, os  
corredores florestais recebem, em média,  

três manutenções durante o ano, con- 
stituídas de roçadas, capinas e replantios, 
quando necessários. São também reali-
zados reparos em cercas e porteiras de 
acesso.

Este trabalho apresenta resultados posi- 
tivos tanto no aumento do número de  
propriedades envolvidas e das áreas res- 
tauradas, como no estabelecimento e  
desenvolvimento das mudas nos corre-
dores. Durante os primeiros anos deste 
trabalho, dados de crescimento e mortali-
dade foram coletados a fim de monitorar 
o sucesso dos corredores, o que demons-
trou a necessidade de melhores práticas, 
como controle mais rígido de gramíneas,  
espaçamento adensado sobre solos em- 
pobrecidos e escolha de espécies adap- 
tadas a cada tipo de solo e relevo. Em  
2007, foi iniciado um monitoramento  
sistemático da formação do estrato som- 
breador nos corredores. Para tal foi em-
pregado aparelho densiômetro, que dá  
leitura direta da porcentagem da cober- 
tura de dossel por meio de um jogo de 
espelhos quadriculados.

Tabela 3.  
Áreas e localizações dos corredores florestais,  
implantados pela AMLD na ReBio de Poço das  
Antas/IBAMA e em propriedades particulares.

*	 Corredores inseridos no trecho entre  
	 a ReBio de Poço das Antas/IBAMA  
	 e a Fazenda do Rio Vermelho. 

**	 Corredores inseridos no trecho entre  
	 os distritos de Imbau e Aldeia Velha
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		  Plantio em áreas privadas 
	 Local	 área (ano início) – comprimento	 Distrito (Município) 

	 ReBio de Poço das Antas/ Ibama	 4.500 m² (1996) – 150 m	 Morro da Sede de Campo 

	 ReBio de Poço das Antas/ Ibama	 4.500 m² (1996) – 150 m	 Morro da Sede de Campo 

	 ReBio de Poço das Antas/ Ibama	 4.500 m² (1996) – 150 m	 Morro da Sede de Campo 

	 ReBio de Poço das Antas/ Ibama	 3.600 m² (1996) – 60 m	 Morro da Sede de Campo 

	 ReBio de Poço das Antas/ Ibama	 3.600 m² (1996) – 60 m	 Morro da Sede de Campo 

	 ReBio de Poço das Antas/ Ibama	 3.600 m² (1996) – 60 m	 Morro da Sede de Campo 

	 Subtotal	 24.300 m² ou 2,43 ha – 630 m	 01 Localidade 

	

	 Fazenda Vale do Cedro**	 7.500 m² (1997) – 250 m	 Maratuã (Silva Jardim) 

	 Fazenda Santa Helena**	 7.500 m² (1997) – 250 m	 Maratuã (Silva Jardim) 

	 Fazenda Casarão da Afetiva**	 1.750 m² (1997) – 110 m	 Imbaú (Silva Jardim) 

	 Fazenda Rio Preto*	 2.875 m² (2001) – 110 m	 Peclat (Silva Jardim) 

	 Fazenda Boa Esperança*	 1.490 m² (2002) – 70 m	 Faz. Brasil (Silva Jardim) 

	 Fazenda Boa Esperança*	 4.271 m² (2002) – 90 m	 Faz. Brasil (Silva Jardim) 

	 Fazenda Boa Esperança*	 4.400 m² (2002) – 110 m	 Faz. Brasil (Silva Jardim) 

	 Fazenda Renascença*	 13.005 m² (2002) – 550 m	 Mato Alto (Rio Bonito) 

	 Rancho XN*	 7.200 m² (2003) – 210m	 Belvedere (Silva Jardim) 

	 Fazenda São João*	 4.024 m² (2004) – 143 m	 Cesário Alvim (Silva Jardim) 

	 Sítio Leal*	 23.500 m² (2004) – 510 m	 Cambucaes (Silva Jardim) 

	 Fazenda Vendaval*	 45.930 m² (2005) – 1.900 m	 Cesário Alvim (Silva Jardim) 

	 Fazenda do Estreito**	 4.600 m² (2006) – 160m	 Imbaú (Silva Jardim) 

	 Fazenda dos Tamarins** 	 8.000 m² (2006) – 326m	 Belvedere (Silva Jardim) 

	 Haras da Flandria**	 1.800 m² (2007) – 82m	 Peclat (Silva Jardim) 

	 Subtotal	 137.845 m² (13,6 ha) – 4.828 m 

	 Total	 162.365 m² (16,3 ha) – 6.088 m

		  Plantio na ReBio de Poço das Antas/IBAMA 
	 Unidade	 área (ano início) – comprimento	 Local
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Parceria com universidades tem possibili- 
tado o desenvolvimento de levantamen- 
tos científicos nas áreas dos corredores.  
Estudantes de graduação e de pós-gra- 
duação da UFRJ – Universidade Federal  
do Rio de Janeiro e da UENF – Universida- 
de Estadual do Norte Fluminense, estão  
conduzindo estudos de uso da fauna  
de pequenos mamíferos e levantamento 
fitossociológico, respectivamente. Estes 
estudos têm demonstrado o sucesso do 
desenvolvimento e da funcionalidade  
dos corredores.

No início de 2006, foi realizada uma ava- 
liação dos corredores até então implan- 
tados, por meio de consultoria especiali- 
zada e em parceria com o WWF-Brasil.  
Esta consultoria apontou que o trabalho  
de implantação e manutenção dos corre- 
dores tem sido bem realizado, sendo  
sugeridos alguns ajustes como melhorias  
na estocagem de mudas, manutenções  
mais freqüentes e implantação/isola- 
mento de novas áreas a um só tempo 
com plantios posteriores. 

Considerações finais
Existem dois grandes desafios na im-
plantação de corredores florestais. O pri- 
meiro refere-se aos aspectos ecológicos  
da restauração florestal, pois a maioria 
das áreas trabalhadas possui um histó-
rico de décadas de uso e manejo inade-
quado, com o emprego de queimadas,  
cujas principais conseqüências são o em- 
pobrecimento do solo, esgotamento de 
nutrientes (minerais e matéria orgânica),  
extermínio da micro-biota – essencial à  
ciclagem de nutrientes, e esgotamento  
do banco de sementes das espécies  
nativas, que garantiriam a regeneração  
espontânea da cobertura florestal nestas 
áreas.

O segundo e, talvez, maior desafio, refere-
se à participação dos proprietários nestas  
ações, com o consentimento, por parte 
dos mesmos, para a implantação e ma-
nutenção dos corredores florestais em 
suas propriedades, sobretudo nesta re-
gião, onde a conversão de florestas em 
áreas agropastoris é realizada há séculos. 
Recentemente, a expansão urbana des-
ordenada, incluindo o parcelamento do 
solo em zonas rurais vem representando 
um terceiro desafio à implantação dos 
corredores florestais.
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Frente ao descrito acima, conclui-se que a 
implantação dos corredores florestais tem 
importante papel no envolvimento da  
sociedade, representada pelos proprie- 
tários de áreas privadas, na busca por 
soluções para a problemática ambiental, 
sobretudo para a conservação da Mata 
Atlântica.

Este projeto ainda vem garantindo a  
geração de empregos na região, propor- 
cionando trabalho remunerado a grupos  
familiares das comunidades do entorno  
das áreas dos corredores. Estas famílias 
participam desde a produção e estoca-
gem de mudas, instalação das cercas até 
a implantação dos corredores e a manu-
tenção posterior destas áreas.

Segundo os administradores e proprie-
tários das fazendas envolvidas neste pro- 
jeto, a parceira com a AMLD tem con-
tribuído para a diminuição da incidência 
de atos ilícitos ao meio ambiente nestas 
propriedades, como caça, captura de 
pássaros canoros, incêndios florestais e 
extração de palmito, uma vez que, além 
das visitas freqüentes, com veículos com 
estampa da logomarca da AMLD, as pro- 
priedades recebem ainda uma placa  
alusiva à parceria, que é fixada na entrada  
de acesso às propriedades, com destaque  
à Lei 9.605/98 – de Crimes Ambientais –  
com logomarca da AMLD, do Ibama e do 
Ministério do Meio Ambiente. 

Agradecimentos
O Projeto de Incentivo à Criação de  
RPPNs da Associação Mico-Leão-Dourado  
tem contado com a colaboração das se- 
guintes instituições: Ministério do Meio 
Ambiente por meio do FNMA – Fundo  
Nacional do Meio Ambiente –, do PRO- 
BIO – Programa de Conservação da Bio- 
diversidade Brasileira – e do PD/A – Pro- 
grama Piloto de Proteção das Florestas  
Tropicais do Brasil, CEPF – Fundo de Parce- 
rias para Ecossistemas Críticos, Programa  
de Incentivo para as RPPN da Mata 
Atlântica (Aliança para a Conservação  
da Mata Atlântica e TNC – The Nature 
Conservancy) e WWF-Brasil.

O Projeto de Corredores Florestais tem  
sido financiado pelo Ministério do Meio  
Ambiente por meio do FNMA – Fundo  
Nacional do Meio Ambiente, do PROBIO –  
Programa de Conservação da Biodiversi- 
dade Brasileira – e do PD/A – Programa  
Piloto de Proteção das Florestas Tropicais  
do Brasil, CEPF – Fundo de Parcerias 
para Ecossistemas Críticos, Philadelphia 
Zoological Society e WWF-Brasil. Grande 
parte das mudas de espécies nativas uti- 
lizadas nos corredores tem sido doada 
pela Aracruz Celulose S/A. 



178

Valter Fernandes, Marçal Rambaldi,  
de Godoy Teixeira

Restauração e proteção legal da paisagem –  
corredores florestais e RPPNs7

179

Valter Fernandes, Marçal Rambaldi,  
de Godoy Teixeira

Restauração e proteção legal da paisagem –  
corredores florestais e RPPNs7

Este capítulo contou com a colaboração  
e revisão do engenheiro florestal Carlos  
Alvarenga Pereira Júnior, o qual faz parte  
da equipe do Programa de Conservação  
em Áreas Privadas e trabalha ativamente  
na implantação dos corredores florestais.  
A participação do assistente de pesquisa 
Gustavo Barros Ventorim no levanta- 
mento, a campo, dos vértices definido- 
res dos limites das propriedades e das  
áreas tidas como RPPNs foram impres- 
cindíveis à criação das Reservas Parti-
culares do Patrimônio Natural que con- 
taram com o apoio da Associação Mico-
Leão-Dourado.

Ambos os projetos recebem apoio dos 
proprietários rurais da bacia do rio São 
João, cuja participação, envolvimento e 
compromisso de longo prazo são cruciais 
em quaisquer iniciativas de restauração  
e conservação da Mata Atlântica.
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O pioneirismo  
na conservação da vida 
silvestre
A preocupação com a situação do mico- 
leão-dourado (Leontopithecus rosalia) na  
natureza surgiu a partir dos estudos do  
professor Adelmar Faria Coimbra-Filho no  
final da década de 60, quando foi estima-
da na região, uma população de apenas 
200 animais livres em seu habitat natural 
e obteve informações de que mais de 
300 micos-leões-dourados tinham sido 
capturados durante cinco anos por uma 
única pessoa (Coimbra-Filho, 1969). Entre-
tanto, foi somente em 1974 que o antigo 
IBDF (atual IBAMA – Instituto Brasileiro do  
Meio Ambiente e dos Recursos Naturais  
Renováveis) criou uma área para a prote- 
ção da espécie, a Reserva Biológica de  
Poço das Antas no município de Silva 
Jardim. Com uma área de 5.500 ha, o 
objetivo desta Unidade de Conservação  
é proteger a fauna característica desta  
região, representada pelo mico-leão-dou-
rado, pela preguiça-de-coleira (Bradypus  
torquatus) e pela borboleta-da-praia  
(Parides ascanius). Poço das Antas foi a  
primeira Reserva Biológica criada no país,  
onde atualmente vivem cerca de 300  
micos-leões-dourados.

Em 1983, foi iniciado o Programa de Con- 
servação para o Mico-Leão-Dourado – 
PCMLD, uma ação conjunta entre insti- 
tuições e pesquisadores, voltada para a  
conservação dos micos-leões-dourados  
no seu ambiente natural. 

Conhecer as causas do declínio na popu-
lação da espécie foi uma das primeiras 
tarefas da equipe do PCMLD que, com 
base nos estudos sobre a ecologia da  
espécie identificou as principais ameaças 
e estabeleceu as seguintes metas para a 
conservação da espécie: reduzir o des-
matamento, assegurar a conservação per- 
manente de matas particulares, reduzir  
os incêndios florestais, a caça e o comércio 
ilegal de micos-leões-dourados (Dietz &  
Nagagata, 1985). Estas informações foram  
fundamentais para o desenvolvimento  
da estratégia do programa de educação  
conservacionista do PCMLD, pioneiro no 
Brasil. 

Conhecendo  
as comunidades locais
O primeiro passo do programa de edu-
cação conservacionista do PCMLD foi a  
realização de uma série de entrevistas  
informais com líderes comunitários para  
identificar possíveis parceiros para o pro- 
jeto. Inicialmente, os maiores interes- 
sados foram: o Prefeito de Silva Jardim,  
os professores e os estudantes (Dietz & 
Nagagata, 1985). Em 1984 professores e  
outros líderes comunitários colaboraram  
na elaboração e no refinamento de um  
questionário utilizado no diagnóstico  
das comunidades locais para identificar  
seus conhecimentos e atitudes sobre a  
vida silvestre, a floresta e a Reserva. Os  
resultados deste diagnóstico forneceram  
informações importantes para o plane- 
jamento e definição da metodologia do  
programa de educação conservacionista  
(Dietz & Nagagata, 1995).

Os resultados mostraram que 41% dos  
entrevistados não identificaram o mico-
leão-dourado numa fotografia mostrada 
pelos entrevistadores, muito embora de- 
monstrassem simpatia pelo animal. A 
maioria das pessoas desconhecia a exis- 
tência da Reserva Biológica de Poço das  
Antas. Nenhuma atitude negativa em re- 
lação ao mico-leão-dourado ou à floresta  
foi identificada neste diagnóstico. Entre- 
tanto, era preciso aumentar o nível de  
conhecimento e de pensamento global, 

principalmente, sobre as conseqüências 
de suas ações no longo prazo (Dietz,  
1998). Dessa forma, foi definido que o  
mico-leão-dourado poderia ser utilizado  
como uma «espécie bandeira» para au- 
mentar os conhecimentos da comuni- 
dade sobre as relações entre a vida sil- 
vestre, habitat, seres humanos e seu bem  
estar. Embora se trate de uma visão  
simplificada de conservação, essa estra- 
tégia ajuda a focalizar a atenção numa  
determinada espécie ao invés de enve- 
redar-se pelos conceitos mais complexos 
de riqueza de espécies ou mesmo di- 
versidade genética, que são posterior-
mente abordados com o desenvolvimen-
to natural do conhecimento do público  
(Rambaldi, 2002).

Muitos entrevistados que reconheceram 
que a vida silvestre local estava diminu-
indo, não relacionaram este fato à destru-
ição do habitat, sua principal causa. Parte 
da população não sentia nenhum orgulho 
de sua região, e reverter essa visão se tor-
nou uma parte importante da estratégia 
de ação (Dietz, 1998).

As entrevistas também identificaram os  
meios de comunicação mais indicados 
para que as mensagens de conservação 
chegassem ao público alvo, definido en- 
tão como os adultos e os jovens. O conta-
to direto com o público nem sempre era 
possível, em muitas áreas não havia ser-
viço de correio ou telefonia e as estradas 
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viço de correio ou telefonia e as estradas 
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de acesso às comunidades mais remotas 
eram precárias. As mídias de massa como 
televisão e rádio se mostraram as mais 
adequadas, já que 80% dos entrevistados  
assistiam TV e 99% ouviam rádio. Como 
40% da população adulta era formada 
por analfabetos, a mídia impressa não  
seria adequada (Dietz, 1998).

Buscou-se assim estabelecer uma relação 
positiva com os líderes comunitários.  
Foram realizadas muitas conversas infor- 
mais para conhecer melhor a comuni-
dade e obter sugestões de como melho- 
rar a abordagem da conservação e cons-
truir uma relação de longo prazo. Com 
o tempo, o programa começou a ser 
visto de forma positiva tanto pelos líderes 
quanto pela comunidade de uma forma 
geral. Um fato que contribui muito para 
isto foi o engajamento de diversos estu-
dantes voluntários para trabalhar junto 
com os pesquisadores e educadores do 
PCMLD. Posteriormente, estes voluntários 
foram contratados para atuar nos diversos 
projetos de pesquisas e educação, mui-
tos dos quais ainda hoje fazem parte da 
equipe. 

A avaliação formal da primeira fase do  
programa de educação conservacionista  
foi feita através da comparação dos re- 
sultados do mesmo questionário aplica- 
do em 1984 e 1986. Os resultados indi- 
caram mudanças significativas no conhe- 
cimento e nas atitudes das comunida- 
des. Como nenhuma outra atividade ou  

evento voltado para as questões de con- 
servação ocorreu na região e que tam- 
bém poderiam influenciar os resultados  
das pesquisas, essas mudanças foram  
atribuídas as atividades do projeto. Hou- 
ve um aumento significativo na porcen- 
tagem de adultos que identificaram o  
mico-leão-dourado numa fotografia, sua  
forma de organização social e seu habi-
tat (Dietz & Nagagata, 1997). Embora o 
programa não tenha abordado especi- 
ficamente os hábitos e a importância  
de outras espécies da fauna regional,  
observou-se também uma mudança sig- 
nificativa na percepção do público com  
relação à fauna de uma maneira geral  
(Dietz & Nagagata, 1997). 

Educar para conservar
A partir de 1986, inúmeros métodos  
foram sendo desenvolvidos, testados e 
implementados pela equipe: uma logo-
marca foi criada para identificar o pro-
grama e ser usada em todos os materiais 
educativos – atualmente esta é a logo-
marca da Associação Mico-Leão-Dourado;  
spots para rádios locais e vinhetas para a 
televisão com diversas mensagens sobre  
a Mata Atlântica e os micos-leões foram 
elaborados e, na televisão, veiculadas em 
rede nacional pela TV Globo em horário 
nobre. O alcance destas vinhetas foi 
muito grande, indo além das fronteiras 
da Mata Atlântica. Na mesma época foi 
criada a Fundação SOS Mata Atlântica  
no estado de São Paulo, tendo sido vei-



182

Mie Matsuo, Marçal Rambaldi,  
da Silva Bento, Valter Fernandes, Boucinha

Educação ambiental e políticas públicas  
para a conservação dos micos-leões-dourados8

183

Mie Matsuo, Marçal Rambaldi,  
da Silva Bento, Valter Fernandes, Boucinha

Educação ambiental e políticas públicas  
para a conservação dos micos-leões-dourados8

culadas pela televisão vinhetas sobre a  
importância do bioma e do controle das  
ameaças. A participação da mídia local e  
nacional foi – e sempre será – de extrema  
importância na formação da consciência 
ambiental coletiva. Estas mensagens re-
forçaram junto ao público a relação entre 
o mico-leão-dourado e a Mata Atlântica, 
transformando a espécie num símbolo 
nacional e internacionalmente reconhe- 
cido para a conservação da Mata Atlân- 
tica. Outros materiais educativos e promo-
cionais foram produzidos e distribuídos 
regionalmente como pôsters, cadernos 
escolares, cartilhas, camisetas, adesivos, 
broches e bonés com mensagens educa-
tivas e a logomarca do projeto. 

O público rural e urbano também foi al-
cançado por meio de inúmeras atividades 
como palestras e apresentação de um 
audiovisual nas escolas da região, visitas 
às fazendas para conquistar o apoio e a 
participação dos proprietários rurais para 
a reintrodução de micos-leões nascidos 
em cativeiro, treinamento para os guardas 
florestais da Reserva Biológica de Poço 
das Antas, cursos de educação ambiental 
para professores, gincanas e outros even- 
tos comemorativos de datas importan- 
tes como o dia mundial do meio am- 
biente, aniversários das cidades da região, 
exposições agropecuárias, festivais de 
músicas, poesias e concursos de redação 
além de inúmeras outras atividades.

Ao longo dos anos, diversos fatos ocor-
ridos demonstraram o impacto do pro-
grama de educação. Pessoas das comu-
nidades do entorno ajudaram apagar in- 
cêndios florestais na Reserva – uma indi- 
cação significativa do grau de envolvi-
mento. Outro resultado foi a devolução 
espontânea de mais de 20 micos-leões-
dourados mantidos ilegalmente como 
animais de estimação e 25 preguiças-de- 
coleira (Dietz, 1998). Outro grande im-
pacto do programa foi a demanda 
criada na região por informações sobre 
a Mata Atlântica, sua fauna caracterís-
tica, áreas protegidas e outros temas. 
As pessoas queriam visitar a Reserva e  
ver os micos. Essa demanda estimulou o  
PCMLD e a Reserva a criar um espaço 
destinado à recepção do público e  
assim desenvolver a educação e inter- 
pretação ambiental. Foi então aberto ao  
público em 1989 o primeiro Centro Edu- 
cativo dentro de uma Reserva Biológica  
no Brasil: o Centro Educativo Adelmar 
F. Coimbra-Filho. 
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A ciência como base para 
o envolvimento  
público na conservação
Os conhecimentos sobre o mico-leão- 
dourado, seu habitat, a dinâmica social  
e demográfica produzidos ao longo de  
décadas de estudos conduzidos pelo  
PCMLD e colaboradores, possibilitaram a  
utilização de uma ferramenta conhecida  
como Análise de Viabilidade de Popula- 
ção e Hábitat (sigla em inglês: PHVA)  
que possibilita a definição de estratégias  
para a conservação de espécies amea- 
çadas. A primeira análise realizada em  
1990, embora pontilhada por «achismos»  
e incertezas decorrentes dos conheci- 
mentos insuficientes, gerou importan- 
tes resultados como a identificação de  
áreas que precisavam ser mais pesqui- 
sadas (Kleiman & Rylands, 2003) e um  
entendimento comum de que os esfor- 
ços até o ano 2025 deveriam ser volta- 
dos em assegurar a sobrevivência desta  
espécie nos próximos 100 anos. Para isso 
se faz necessária uma população genetica- 
mente viável composta por pelo menos  
2 mil micos-leões-dourados vivendo livre-
mente em 25 mil hectares de florestas  
protegidas (Seal et al., 1990, Rambaldi,  
2002; Introdução). Outra recomendação 
feita em 1990 consistia na necessidade  
de se estabelecer uma instituição brasi- 
leira para coordenar as ações de pesqui-
sas e conservação do mico-leão-dourado  

(Seal et al., 1990; Rambaldi et al., 1990). Em  
1992 foi criada a Associação Mico-Leão-
Dourado – AMLD, uma instituição brasilei-
ra, de direito privado e sem fins lucrativos 
que tem como missão a conservação da 
biodiversidade da Mata Atlântica, com ên-
fase na proteção do mico-leão-dourado  
em seu habitat natural.

Os professores desde o início do PCMLD 
estiveram envolvidos nas atividades do 
programa de educação ambiental, mas 
foi a partir de 1999 que a equipe definiu 
a formação continuada de professores 
como linha de atuação, identificando 
que os educadores poderiam atuar como 
multiplicadores em suas escolas locali-
zadas no entorno da Reserva Biológica 
de Poço das Antas ou próximas de fa-
zendas que participam do programa de 
reintrodução de micos-leões nascidos em 
cativeiro. Os objetivos da formação eram 
de sensibilizar para o trabalho com edu- 
cação ambiental como eixo transversal  
no plano pedagógico e curricular da  
escola. Os resultados e aprendizados da  
formação continuada com os dois pri- 
meiros grupos de professores permiti- 
ram a reformulação e inicio do Redes- 
cobrindo a Mata Atlântica. Atividades  
práticas nas florestas (Figura 1) e palestras  
com pesquisadores que estudam na re- 
gião estão possibilitando aos professores  
maior conhecimento, além de ser um  
grande estímulo para a valorização do  
seu meio ambiente local. A partir daí é 
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possível que desenvolvam projetos edu-
cativos sobre a Mata Atlântica (caracterís-
ticas físicas, flora, fauna, recursos hídricos, 
ameaças e ações de conservação) associa-
dos ao conteúdo curricular das escolas.

Na década de 90, o Programa de Educa-
ção Ambiental focalizou sua estratégia  
nos fazendeiros da região. O aumento no 
tamanho e na proteção do habitat dis-
ponível para os micos passou a ser priori-
dade, pois as áreas protegidas existentes 
nesta região são pequenas e não totali-
zam nem a metade do mínimo necessário 

para a conservação da espécie, o que 
tornou ainda mais importante o envolvi-
mento das comunidades rurais nas ações 
de conservação do mico-leão-dourado e 
do seu habitat.

Assim que as primeiras fazendas recebe-
ram micos a partir da metade da década 
de 80, a notícia se espalhou e desper-
tou o interesse de outros proprietários  
(Kleiman & Mallison, 1998). A parceria 
ganhou força e ampliou-se com as visitas  
da equipe às novas fazendas identifi-

Figura 1.  
Curso de professores Redescobrindo a Mata Atlântica:  
estudo do meio sobre os recursos hídricos e sua relação com a Mata Atlântica.  
(Autor da foto: Vanessa Boucinha, AMLD).
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cadas como potenciais parcerias. Essas 
visitas foram essenciais para entender  
melhor a percepção dos fazendeiros sobre 
conservação e conquistar o apoio deles. 
Um achado importante durante as visi- 
tas e que surpreendeu a equipe de edu-
cação ambiental, foi que os fazendeiros 
não consideravam a isenção do imposto 
rural um incentivo suficiente para que 
preservassem suas florestas, mas sim a 
possibilidade de tornar-se parceiro nos  
esforços de conservação. A possibilidade 
de ter micos-leões-dourados em suas 
fazendas foi o elemento chave para au-
mentar a participação dos fazendeiros e a  
proteção das florestas (Pádua et al., 2002).

Os proprietários rurais apresentaram rápi- 
das respostas às mensagens do projeto,  
materializadas na cessão incondicionada  
do uso de suas florestas para a reintro- 
dução de micos-leões nascidos em cati- 
veiro. O receio inicial de alguns fazendei- 
ros causado pelo pouco conhecimento  
sobre o assunto, foi aos poucos sendo  
transformado em orgulho pela proteção  
das florestas e dos micos-leões. O apoio 
dos fazendeiros tem sido fundamental 
para o sucesso na conservação desta  

espécie. De 1984 a 2003 foram reali- 
zadas 17 reintroduções (Beck et al., 2002).  
Atualmente 28 fazendas participam do 
programa de reintrodução de micos nas-
cidos em cativeiro, possibilitando assim 
um incremento significativo na população 
de micos-leões. Em 2003, a população 
reintroduzida já tinha ultrapassado os 
500 micos-leões-dourados, o que repre- 
senta quase 50% da população total da 
espécie.

Um novo tipo de proprietário passou a 
ser um importante parceiro para a AMLD: 
os pequenos produtores rurais assenta-
dos pelo Instituto Nacional de Coloni- 
zação e Reforma Agrária – INCRA. Três  
assentamentos (Aldeia Velha, Cambucaes/ 
Olhos d’Água e Sebastião Lã I) foram im-
plantados em áreas limítrofes à Reserva  
Biológica de Poço das Antas (Tabela 1).

No assentamento Cambucaes / Olhos 
d’Água foram assentadas 40 famílias na  
região denominada de Olhos d’Água. En-
tretanto, 19 famílias foram equivocada- 
mente assentadas na área gravada como  
Reserva Legal (318 ha), onde desenvol- 
vem práticas agrícolas tais como pro- 

Tabela 1. 
Assentamentos localizados no entorno  
da Reserva Biológica de Poço das Antas.

	 Gleba Aldeia Velha	 41	 250	 30 

	 Sebastião Lan I	 33	 380	 05 

	 Cambucaes/Olhos d,água	 106	 1636	 327 

	 Total	 180 Famílias	 2266 ha	 362 ha 

	 Assentamento	 No Famílias	 Área total (ha)	 Área com mata (ha)
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dução de abacaxi, citrus, banana, aipim 
e criação de pequenos animais. Algumas  
destas famílias estão na mesma área há  
pelo menos 20 anos, ou seja, antes da 
averbação da área. Já no assentamento  
Sebastião Lan I, foram assentadas 30 fa-
mílias em área improdutiva: com solo de  
turfa e às margens do canal do rio São  
João, tornando o solo permanentemen- 
te encharcado. Esses fatos demonstram  
a ausência de uma política agrícola sus- 
tentável direcionada à agricultura fami- 

liar em assentamentos de reforma agrá- 
ria, ocasionando aumento na pressão  
aos remanescentes florestais locais, seja  
pelo uso de insumos químicos ou pela  
necessidade de exploração dos recursos 
naturais. 

Por estes motivos é que a AMLD criou um 
programa de Extensão Ambiental para  
lidar especificamente com este público.  
Usando metodologias participativas e  
atuando como interlocutora junto aos 

Figura 2.  
Viveiro de mudas no assentamento Cambucaes/Olhos d’Água.  
(Autor: Maria Inês da Silva Bento, AMLD)
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com a Área de Proteção Ambiental da  
Bacia do rio São João/Mico-Leão-Doura-
do e as Secretarias de Agricultura e Meio 
Ambiente do município de Casimiro de 
Abreu (Figura 3). Alguns agricultores fize- 
ram a conversão de suas áreas para a 
produção orgânica de hortaliças. Estas 
práticas têm agregado valor significativo 
aos seus produtos gerando renda adi-
cional e melhorando a qualidade de vida 
destas famílias.

Ampliando a  
participação do público 
alvo na proteção  
e restauração florestal
A paisagem da região é caracterizada  
como uma colcha de retalhos de frag- 
mentos florestais. Essa desconectividade  
dificulta a dispersão da flora e da fauna, 
como os micos-leões-dourados, diminu-
indo assim a diversidade genética da 
espécie. Para minimizar os efeitos nega-
tivos da fragmentação florestal sobre 
as populações de micos-leões, a AMLD 
vem testando e demonstrando a efetivi- 
dade de corredores florestais como forma 
de aumentar o nível de percolação na 
paisagem. Desde 1997, 12 corredores flo- 
restais já foram plantados em fazendas  
cujos proprietários abriram mão de pe-
quenas faixas de pastagens para o plantio 
de corredores florestais (Capítulo 7), em 
algumas das quais grupos de micos-leões-
dourados já tinham sido reintroduzidos.

No assentamento Cambucaes / Olhos d’- 
Água o corredor foi plantado sob a forma 
de sistema agroflorestal com o cultivo de  
olerícolas consorciadas com as espécies 
arbóreas nativas. Nos demais corredores 
somente espécies florestais nativas tem 
sido utilizadas no plantio. Atualmente 
estamos trabalhando com 74 espécies  
e pretendemos aumentar este número 
atingindo pelo menos 85 espécies. Os 
resultados dos estudos sobre dieta dos 
micos-leões conduzidos na Reserva Bio-
lógica União (Capítulo 2) e do inventário 
conduzido pelo Jardim Botânico do Rio 
de Janeiro na Reserva Biológica de Poço 
das Antas, foram cruciais para a seleção 
das espécies de acordo com a topografia 
do terreno – baixadas alagadas e baixadas 
drenadas, encostas e topos de morros.

Para incentivar a proteção permanente 
dos remanescentes de Mata Atlântica nas 
propriedades particulares, a AMLD tem 
um programa específico de incentivo à 
criação de RPPN – Reserva Particular do 
Patrimônio Natural, um tipo de Unidade 
de Conservação estabelecido pelo IBAMA 
em 1990 e muito difundido no país (Capí-
tulo 7). Alguns estados criaram legislação 
própria para o estabelecimento de RPPN  
estadual. No entanto, no Rio de Janeiro  
onde não existe legislação específica, as  
RPPNs continuam sendo reconhecidas  
pelo órgão federal. Na região de ocorrên- 
cia do mico-leão-dourado existem 15 

governos locais e órgãos estaduais e fe-
derais, a AMLD aos poucos foi conquis-
tando a confiança e o apoio dos assen-
tados. Desde então, a geração de renda 
aliada à conservação ambiental tem sido 
fundamental para o sucesso na parceria 
com os agricultores dos assentamentos 
localizados no entorno da Reserva Bio- 
lógica de Poço das Antas. Diversos cursos 
de capacitação, visitas técnicas e troca de 

experiências foram realizados resultando 
na inserção de práticas agrícolas susten-
táveis. Um viveiro comunitário de espécies 
florestais da Mata Atlântica foi estabele-
cido no assentamento Cambucaes/Olhos  
d’Água (Figura 2), o que possibilitou a 
implantação de oito unidades demons-
trativas de sistemas agroflorestais – SAF  
nos assentamentos de Aldeia Velha e 
Cambucaes/Olhos d’Água, em parceria 

Figura 3.  
Unidade demonstrativa de sistema agroflorestal  
implantada no assentamento Aldeia Velha  
Foto: Maria Inês da Silva Bento, AMLD
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florestais da Mata Atlântica foi estabele-
cido no assentamento Cambucaes/Olhos  
d’Água (Figura 2), o que possibilitou a 
implantação de oito unidades demons-
trativas de sistemas agroflorestais – SAF  
nos assentamentos de Aldeia Velha e 
Cambucaes/Olhos d’Água, em parceria 

Figura 3.  
Unidade demonstrativa de sistema agroflorestal  
implantada no assentamento Aldeia Velha  
Foto: Maria Inês da Silva Bento, AMLD
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RPPNs que juntas somam quase 2.500 
ha de florestas protegidas. Destas, 13 fo-
ram criadas com o apoio direto da AMLD  
que realiza o mapeamento georreferen-
ciado da propriedade e da área a ser 
protegida, auxilia o proprietário na orga-
nização dos documentos necessários e 
acompanha o processo junto ao IBAMA 
(Fernandes et al., 2004, Capítulo 7). As  
vistorias necessárias para homologação 
destas áreas são prioritárias para a equipe 
do IBAMA da Reserva Biológica de Poço 
das Antas. Dez das 15 RPPNs menciona-
das localizam-se no município de Silva 
Jardim, o que o eleva ao título de municí-
pio com maior número de RPPNs Federais 
do país, juntamente com o município de 
Presidente Figueiredo/AM.

Essas ações demonstram a importância 
de envolver os proprietários para garantir 
a proteção permanente dos fragmentos 
florestais e aumentar a área disponível 
para a espécie.

Influenciando  
as políticas públicas
A AMLD vem contribuindo substancial- 
mente para a implementação da Política  
Nacional de Meio Ambiente por meio  
do Sistema Nacional de Unidades de  
Conservação – SNUC, realizando estudos  
para a identificação de áreas prioritá- 
rias para a criação de novas Unidades  
de Conservação; apoiando a criação de  
dezenas de RPPNs conforme relatado  
anteriormente; participando dos Con- 
selhos Consultivos das três Unidades  
Federais de  Conservação na região: Área  
de Proteção Ambiental da Bacia do rio  
São João/Mico-Leão-Dourado, Reserva  
Biológica de Poço das Antas e Reserva 
Biológica União, além de apoiar técnica  
e financeiramente a elaboração do plano 
de manejo da Reserva Biológica União.

Para garantir a continuidade das ativida-
des desenvolvidas pela AMLD, procura-se 
aumentar o envolvimento e estabelecer 
convênios com os Poderes Públicos locais: 
a Prefeitura Municipal de Silva Jardim vem 
há dois anos contribuindo com recursos 
financeiros para a realização dos cursos 
de professores. Além disso, a AMLD parti-
cipa dos Conselhos Municipais de Turis-
mo, de Desenvolvimento Ambiental e de 
Desenvolvimento Rural de Silva Jardim; 
e do Conselho Municipal de Turismo de 
Casimiro de Abreu e do Comitê da Bacia 
Hidrográfica do rio São João. 
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A AMLD participou da elaboração e cria- 
ção da Rede de Educação Ambiental  
do Rio São João e do Rio das Ostras –  
REAJO, coordenada pelo Consórcio Inter- 
municipal Lagos São João. Durante os 
encontros presenciais da REAJO, os edu-
cadores puderam identificar problemas 
ambientais comuns e atividades que po- 
deriam ser realizadas em todos os muni- 
cípios envolvidos. Atualmente a REAJO  
está desenvolvendo dois projetos: Comu- 
nidades em Ação, que está sendo imple- 
mentado em quatro microbacias piloto:  
Cambucaes – Silva Jardim, Alto Bacaxá –  
Rio Bonito, Foz do Rio São João – Casimiro  
de Abreu e Jundiá – Rio das Ostras. O  
objetivo é sensibilizar as comunidades  
sobre a importância do meio ambiente  
equilibrado e facilitar sua participação  
na compreensão, solução e prevenção  
de problemas ambientais das micro- 
bacias integrantes da Bacia do rio São 
João e Rio das Ostras. O outro projeto é 
uma campanha educativa contra caça e 
pela restauração das matas ciliares, com 
a veiculação de mensagens nas rádios e 
emissoras de televisão regionais. Essa arti-
culação com educadores da bacia do rio 
São João tem sido um canal importante 
para o contato direto com as Secretarias 
de Educação, Meio Ambiente e Agricul-
tura de outros municípios, estabeleci-
mento de parcerias, troca de experiências 
e desenvolvimento de projetos ou ativi-
dades em conjunto.

Merece destaque a atuação da AMLD 
junto à Reserva da Biosfera da Mata 
Atlântica, contribuindo desde a criação 
do Comitê Estadual da Reserva da Bios-
fera da Mata Atlântica em 1998, coorde-
nado pela AMLD durante seis anos. Em 
2004, a AMLD foi eleita Coordenadora 
do Colegiado Regional da Reserva da  
Biosfera da Mata Atlântica que congrega 
os comitês estaduais do Rio de Janeiro,  
São Paulo, Minas Gerias e Espírito Santo. A  
Comissão de Meio Ambiente da ALERJ –  
Assembléia Legislativa do Estado do 
Rio de Janeiro assumiu este ano a coor- 
denação do Comitê Estadual do Rio de 
Janeiro.

Novos desafios na  
manutenção dos  
fragmentos florestais
Uma das peculiaridades observadas nes- 
ses fragmentos florestais privados é a  
presença abundante de espécies invaso-
ras de primatas, genericamente conhe-
cidos como sagüi ou mico-estrela, (Calli- 
thrix jacchus e Callithrix penicilata) nativos 
do nordeste ou do cerrado brasileiro. 
Esses animais têm sido introduzidos nas 
florestas de nossa região e se constitui mui-
to possivelmente uma ameaça ao habi- 
tat do mico-leão-dourado (Ruiz-Miranda  
et al., 2000; Capítulo 4). O monitoramento  
destas espécies tem sido feito e os re-
sultados preliminares sobre as relações 
entre estas espécies invasoras e os micos- 
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leões, têm nos mostrado que são com- 
petidores dos micos-leões-dourados. Os  
pesquisadores envolvidos nestes estudos  
participam de um grupo de trabalho cria-
do pelo IBAMA com o objetivo de discutir 
e propor medidas de controle destas  
espécies invasoras.

Estudos genéticos e entrevistas com os 
moradores da região têm mostrado que 
as solturas destes primatas continuam 
acontecendo (Capítulo 4), dados que 
enfatizam a necessidade de um esforço 
de comunicação com as comunidades 
humanas da região e capacitação dos 
agentes e fiscais públicos que atuam na 
fiscalização ambiental.

Considerações finais:  
o reconhecimento e  
a mudança de status  
da espécie
O reconhecimento do mico-leão-dourado  
se reflete também ao nível nacional e  
internacional, pois a espécie transformou-
se num símbolo da luta pela conservação 
da Mata Atlântica brasileira. Numa pesqui-
sa de opinião conduzida em 2001 pelo 
Ministério do Meio Ambiente e Instituto 
de Estudos da Religião, denominada «O 
que o brasileiro pensa do meio ambiente 
e do consumo sustentável?», a Associa-
ção Mico-Leão-Dourado foi a segunda 

organização ambientalista mais lembrada 
nas entrevistas realizadas em áreas urba-
nas e rurais de todas as regiões do Brasil, 
perdendo apenas para o IBAMA (MMA 
& ISER, 2001). Em 2002, numa consulta 
pública conduzida pelo Banco Central, o 
mico-leão-dourado foi escolhido pelos 
brasileiros para estampar a nova cédula 
de 20 reais.

Essas iniciativas de envolvimento e parti-
cipação do público contribuíram signi- 
ficativamente para que fosse celebrado 
em maio de 2002, o nascimento do mi- 
lésimo mico-leão-dourado na natureza.  
Hoje, a população está estimada em 1200 
animais vivendo nas florestas da região.

Na Lista Vermelha de Espécies Ameaçadas  
de Extinção divulgada em 2003 pela 
União Mundial para a Natureza – IUCN, 
este pequeno primata melhorou seu 
status, passando de «Criticamente Amea- 
çado» para «Ameaçado» de extinção 
(Introdução). Essa conquista única no  
mundo em se tratando de primatas, só  
foi possível graças as pesquisas e ações 
de conservação e todo o trabalho de  
educação ambiental que vem sendo  
desenvolvido com as comunidades locais 
desde 1983. 
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AMLD	 Associação  
	 Mico-Leão-Dourado.

APA	 Área de Proteção  
	 Ambiental. 
	 Pode ser federal, 	estadual 		
	 ou municipal. 

CEPF	 Critical Ecosystem  
	 Partnership Fund/Fundo de 	
	 Parceria para Ecossistemas 		
	 Críticos.

CETAS	 Centro de Triagem  
	 de Animais Silvestres. 

CPRJ	 Centro de Primatologia  
	 do Rio de Janeiro.

FEEMA 	 Fundação Estadual  
	 de Engenharia do Meio  
	 Ambiente.

FIOCRUZ	 Fundação Oswaldo Cruz.

FITOPAC	 Software de análise  
	 de estrutura vegetal e 		
	 fitossociologia. 

FRV	 Fazenda do Rio Vermelho.

IBAMA	 Instituto Brasileiro do Meio  
	 Ambiente e dos Recursos 		
	 Naturais Renováveis.

IBGE	 Instituto Brasileiro  
	 de Geografia e Estatística.

IEF	 Instituto Estadual  
	 de Florestas.

IUCN	 International Union for  
	 the Conservation of Nature.

LCA	 Laboratório de Ciências  
	 Ambientais.

MLD	 Mico-Leão-Dourado. 

MMA	 Ministério do Meio  
	 Ambiente.

NZP	 National Zoological Park  
	 of the Smithsonian  
	 Institution.

ONG	 Organização não  
	 governamental.

PCMLD	 Projeto de Conservação  
	 do Mico-Leão-Dourado.
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PDA	 Reserva Biológica  
	 de Poço das Antas.  
	 Unidade de Conservação 		
	 de proteção integral  
	 localizada em Silva Jardim. 

PHVA	 Population and Habitat  
	 Viability Assessment.

ReBio	 Reserva Biológica Federal.  
	 Unidade de Conservação  
	 de proteção integral.  

RPPN	 Reserva Particular do 		
	 Patrimônio Natural.

SNUC	 Sistema Nacional de  
	 Unidades de Conservação. 

UENF	 Universidade Estadual  
	 do Norte Fluminense  
	 Darcy Ribeiro. 

UFMG	 Universidade Federal  
	 de Minas Gerais.

UFRJ	 Universidade Federal  
	 do Rio de Janeiro.

UNIÃO	 Reserva Biológia União. 		
	 Unidade de Conservação  
	 de proteção integral  
	 localizada em Rio das Ostras 	
	 e Casimiro de Abreu.

UTM	 Universal Transverse  
	 Mercator. Sistema  
	 referencial de locação  
	 terrestre. Baseado em 
	 coordenadas métricas.
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